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D l M M C C J O i r T A J b M i m S T I í A C J O X 

L U E T A E S Q U I N A A N E P T U 
l E U J b . J L 'N" J k . 

Unión Postal, j 

Z F » X " o d o s * d o S - u L s o i - i x D O l ó x a - s 

J? meses f21-20 oro | • 

• » isla leMa.^ 
8 Id. (.S 6-03 

12 mesas f 15.00 plata 
6 id m 8.00 id. 
3 id ^ 4.00 Id. ( 12 me 

3 !d 

me^es flí.OO olaí;a 
... 7.03 l i 
,. 3.75 id.. 

ADMINISTRACION 
D E L 

D i a r i o d e ! a M a r i n a 
Debiendo ausentarse de Banagüises 

el Sr. D . José D . Teresa, agente del 
D I A R I O D E L A M A I Í I N A en aquel pue
blo, he nombrado al Sr. D . Enrique 
Pacot para que lo sustituya, entendién
dose con él los señores suscriptores de 
este periódico en dicha localidad. 

Habana 20 de Octubre de 1904. 
E l Administrador, 

.T. M . V l L L A T E R D E . 

D e a n o c h e 
M a d r i d . Octubre 21 

A S A M B L E A 
E l Ministro de A g r i c u l t u r a y O b r a s 

P ú b l i c a s , s e ñ o r Al lendesa lazar , h a 
marchado á B a r c e l o n a con objeto de 
asist ir á la A s a m b l e a de las C á m a r a s 
de Comercio que ha de ce lebrarse en 
aquel la capital . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido el contraa lmirante de 

l a A r m a d a , D . J o s é G u e r r a y M a c í a s . 

EXPLOSION 
E n C a s t e l l ó n de la P l a n a se h a pro 

ducido u n a e x p l o s i ó n á consecuencia 
de haber reventado u n a ca ldera de 
vapor en una d e s t i l e r í a y f á b r i c a de 
ag-uardiente de D . P e d r o G i l . 

E l edificio h a quedado convert ido 
en un m o n t ó n de escombros. 

LOS C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 

l ibras esterlinas á 8 4 - 3 8 . 

Serv ic io de l a P rensa Asoo iada 

P E E P A E A T I V O S 
A N T I - R B V O L U O I O N ARIOS 

Washington, Octubre ¡2 / .—El M i 
nistro de los Es tados Unidos en Santo 
l > o m i í s g o , anunc ia que el gobierno 
de aquel la reí ú b í i c a entá haciendo 
grandes preparat ivos p a r a s u p r i m i r 

la r e v o l u c i ó n antes que adquiera pro
porciones mayores que las quo tiene 
en la actual idad. 

PAGO DE U N A R E C L A M A C I O N 
A n u n c i a , a d e m á s , el referido Min i s 

tro, que el gobierno dominicano se 
propone dedicar el 6 0 por ciento de 
los ingresos de las A d u a n a s de c u a 
tro de su» puertos, al pago de l a r e 
c l a m a c i ó n de l a C o m p a ñ í a de Mejo
ras en aquel la r e p ú b l i c a . 

E L CONGRESO D E L A P A Z 
A n ú n c í a s e que el Pres idente R o o -

sevelt i n v i t a r á oficialmente dentro de 
algunos d í a s á las potencias, para que 
nombren los delegados que las h a n 
de representar en el Congreso de la 
P a z que se c e l e b r a r á en la H a y a . 

NUBES NEGRAS 
ILa d e t e r m i n a c i ó n que h a tomado el 

gobierno de no re t i rar por ahora , las 
fuerzas de I n f a n t e r í a de M a r i n a que 
se ha l lan en el I s tmo de P a n a m á , obe
dece á la necesidad de estar p r e p a r a 
do p a r a hacer frente á cualquiera 
emergenc ia que puedan susci tar los 
elementos descontentadizos, pues, no 
obstante la leal tad de la conducta del 
gobierno de los Es tados Unidos , no es 
muy satisfactoria la s i t u a c i ó n genera l 
en dicho Is tmo. 

IMPORTANTES ORDENES 
Sa,n Diego, C a l i f o r n i a , Octubre 2 1 . 

- - E l cazatorpedero P a u l J o n e s ha s a 
lido de este puerto con toda veloci
dad p a r a a l c a n z a r l a escuadra del P a 
c í f ico , que se supone baya zarpado de 
la b a h í a de Magdalena , B a j a Cal i for 
n ia , p a r a P a n a m á . 

P a r e c e que el P a u l J o n e s l leva pl ie
gos con importantes ó r d e n e s para el 
comandante de la refer ida escuadra . 

D E B A T E SOBRE 
INTERPELACIONES 

Barift , Octubre 21.—HB, empezado 
en l a C á m a r a de Diputados el debate 
sobre las interpelaciones relat ivas á 
l a r u p t u r a de las relaciones con el 
V a t i c a n o . 

P L A N REFORMADO 
B e r l i n , Octubre , 2 Í . - - E 1 coresponsal 

de l Jjokalanzieger t e l e g r a f í a desde 
M u k d e n , que, á consacuencia de h a 
ber llegado á d icha plaza el octavo 
cuerpo de e j é r c i t o , el general I t u r o -

p a t k i n h a modificado inmediatamem 
t e s u p l í n de c a m p a ñ a . 

N o t i c i a s G o m e r c i a l s s . 

Nueva York. Oatubre e l . 

Centenes, & $4.78. 
l>e«ícuento papel « m e r o l a l , €0 d[V. 

4 ^ á 5 por 100. 
Oambio« aonre Londres. 6') d(V, ban

queros, á $4.83-75. 
Cambios soore Lnadre-» A la vista, h 

4-85-90. 
Cambios sobra París, 60 á [ V , baaqueroj 

fi 5 francos 19.1i2. 
Idem sobre Hamburijo, 60 div, ban

queros, 94.11(16. 
Bonos regristrados de los Rstados Uni

dos, 4 por 100. ex- inter ís , 106.1 [2. 
OentrffuaraH en plaaa, 4.1[4 centavo.5!. 
Oentrífuijas íi? 19, pol. 96, oosto y flete, 

2.15(16 cts. 
Maacabado. en pla«a, 3.3[4 ct?. 
Azocar de miel, ea plaaa, 3.1(2 centa

vos. 
Se han vendido hoy 5,300 toneladas. 
Manteo-idel Oeste ea tercerolas. $13-80. 
Harina patente Minnesoti. íi $3.50. 

Londres, Octubre 31. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á, 12í. S i . 
Mascabado. 11.?. 0 i . 
Azfloar de remolacha (de la úl t ima za

fira, á entregar en 30 días) l i s , 0.3[4c/. 
Consolidados ex-interés, 88.11(16. 
Descuento, Banoo Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento espafiol, 87.3(8. • 

ParU, Octubre SI. 
Flenta francés* «jc-interés, 98 franeoí 

02 céntimos. 

m i m m m m m m 
ie! Weattcr a u r a 

Habana, Cuba, Octubre 21 de 1904. 
Temperatura m á x i m a , 27° C. 81° F. á 

la 12 m. 
Temperatura mín ima, 23° C. 73° F. á 

las 7 a. m. 

zaciones por letras sobro Londres y Ham-
burgo. 

Cotí xa moa: 

20. 
19.1(4 
5.3(4 
4.1(8 
9.3(4 

20.5(8 
20 

6.5(8 
5.1(4 

10.3(8 

22.1(2 21.3(4 

Londres 8 drv , 
4*60 drv 

París , 3 drv 
Hamburíío, 8 dfv . 
Estados Unidor 3 á [ V 
Bspafta, s/ plaz i y 

cantidad 8 drv. 
Dto. panel co aeróla! lí) á 12 antiil. 

Momdfn e.etrayeras.—ÍQ c o t í z m hoy 
como slarue: 
Greenhack* . 10.1(8 á 10.1(4 
Plata americana , 
Plata espaflola . 77.5(8 á 77.7(8 

Valores y Acciones.—Se ha anunciado 
hoy en la Bolsa, las siguientes ventas: 

$2,000 Btos. Americs., á 10. 
$5,900 Btes. Bco. Esp . á 6.1(2. 

GOIffl) BE GOMEEOi 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
fonqceros Comercio 

Londres, 8 20% 
, , 60 div 20 

París , 8 div 6% 
Hamburgo, 3 d̂ v 5% 

,, 60 dtv 
Estados Unidos, 3 d(v 10% 
España s\ plaza y cantidad, 

8 d p . 
Descuento paDel comercial 

20 
19'4 

3 ^ 

p-g p 
p.g p 
9.9. P 
P.g P 

M O N E D A S 
Greenbacks 
Plata esnañola 

21% 
10 

Comp. 

77% 
A Z U C A K E S . 

1214 p g D 
12 p. anual 

Vend. 
10K P 3 
77% P g 

4 s p 3 C t ) do l a f l a z i 

Octubre 21 de 1904. 
AtücarM—Sigue este mercado quie

to y nominal. 
CtemAto»—Continúa la plaza con regular 

demanda, notándose flojedad en las coti-

Azücar centrí fuga de guarapo, polar izac ión 
96 á 5 fíjS rs. arroba. 

Id . de miel polarización 89, á 4 l l* . 

V A L O K E S 
FONDOS P U B L I C O S . 

Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en I K % y 18 1 1 0 } / 112% 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
( l i hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114 114% 

Id. id. id. id. en el extranjero 114% 115 
Id. id. (21 hipoteca), domiciliado 

en la Habana 111 1 1 1 % 
Id. id. id. en el extranjero 111% 112 
Id . l í id. Ferrocarril de Cienfae-

gos. 118 119 
Id. 2í id. id. id lüo 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric C°...¡ N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railivay N 
I d . l í hipoteca detia Compañía de 

Gas Consolidada.; 107 110 
Id.2! id. id. id. id 47'4 47% 
Id.convertidos id. id...... . . . . 70 75 
ld.de la Ci de Gas Cubano N 
I d . del Ferrocarril de Gibara á 

H o l s u í n 

A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 112 jiS 
Banco Español d é l a Isla de Uu-

ba (en circulación) §5 85% 
Banco Ag^ícóla de Pto. Príncine 52 64 
Compañía de F . C, Unidos de la 

Habfcnay Almacenes de Regla 
(Limitada) 1 0 1 ^ 1 0 1 % 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 109 109% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 109% 109% 

Compañía del Perrocarrü del 
Oeste 120 125 

Compañía Cuba Centra/ Rallwav 
(acciones preferidas) 105 107 

Id. id. ia. (acciones comunes) 44 16 
Compañía Cubana de AiumDra-

do de Gas 7 10 
Compañía Dique de la Habana... 85 90 
Red Teletónica de la Habana 36 
Nneva Fábrica de Hieio 100 104 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 25 30 

Habana, octubre 21 de 1904—El Síndico Pre
sidente, Emilio Alfonso. 

^ O T I Z A C Í O N OFICIAL 
Utí LA 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro 6 ^ 4 6% valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 77% á 78 
Greenbacks contra oro español 110 á 110% 

FONDOS P U B L I C O S 
Corap. vend, 

Valor. P .g 

Obligaciones hipotecaria Ayun
ta miento l ; hipoteca 

Obiigacicnes H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2'. 

Obligaciones Hip otecarias F . C. 
Cienfuegos á Vülaclara 

Id. '2f id. id 
Id. 15 Ferrocarri l Caibarién... 
Id. l i id. Gibara á Holguin 
Id. l i San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Id. 2? Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Couvert;do» 

oe Ga« Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 

emitidos en 189f>y 1897 
Eonos 2? Hipoteca The Matanzas 

"Wates Workes 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de Caoa 
Banco Agrícola. 
Banco N acionai de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de la Habana y Almacenes 
de Regia (limitada) 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenaa v Jücaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Ues
te 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 

Idem. ídem, acciones 
Ferrocarri de Gibara á Holguin.. 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
CompaSía de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada., 

111% 118 

110% 117 

110 Sin 
105 Sin 
105 Sin 

N 
N 

102 
47 

64 

120 
48 

N 

110 Sin 

N 

8 4 % 85% 
46 60 

115 121 

101 1 0 1 % 

109% 110 

109 111 

115 133 

N 
N 
N 

6 14 

14% í é k 

Compañía del Dique Flotante N 
Ked Teletónica de la HuDana N 
Nueva Fábrica de Hielo 97 Sin 
Compañía Lonja de Víveres d e U 

Hanana N 
Compañía de Construcciones, Re

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 102 109 

Habana 21 de octubre de 1904 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 

S A L I D O S . 
Día 21: 

C. Hueso y Miami, vap. amr. Martinique. 
Galveston vap. ñor. Edisiva. 

Movimiento de pasajeros 
L L E G A D O S 

De Miara! y Cayo Hueso en el vp. amr. Mar
tinique. 

Sr. H. Arnold. 

Buqu es con registro abierto 
N. York vap. am. Morro Castle, por Zaldo y 

comp. 
Mobila vap. cubano Mobila, por L . V. Placé . 
Veracruz vap. esp. Buenos Aires, por M. Cal 

vo, 
Montevideo bca. uruguaya Francisca Nadal, 

por Quesada, Pérez y Cp. 

Bncmes desTDachaáos 
Coruña y Santander vap. esp. R. Mí Cristina, 

por M. Calvo. 
Con 697,5000 tabacos, 4 c. tabaco, 14 dulces, 
5i4 pipa aguardiente, 1 garrafón ginebra y 
I c. cacao. 

Mobila, vapor cubano Paloma, por L . V . Pla
cé. 
Con 480 tercios de asfalto. 

Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
" cotte, por G. Lawton Cbilds y Ci, 

Con 47 tercios tabaco y 3 cajas dulces, 

0 

Sociedad M u t u a 
D E PKOTECCIOIN7 Y A H O R R O 

Nacional y w t i t i i i t ó 
CON AERESLO A LAS LEYES DE CUBA) 

Domicilio Social: 

EMPEDRADO 42 - BADANA 
Las Obligacione.s á Lotes Amorl.iza-

bles del "CKED1TO V I T A L I C I O D E 
C U B A " son pagadas por aunalidades, 
semestres ó trimestres; ó por medio de 
Bonos mensuales, siendo la mejor for
ma de erearse una lienta Vitalicia, una 
Pensión ó para formación de un Capi
tal considerablemente aumentado. 

SE SOLICITAN AGENTES. 

Laboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , 
fundado en 1899.—Un análisis compuesto, 
microscópico y quírnio $ D O S — C O M P O B T E L A 
97, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 

E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a en greneral.—Antigua casa d é S O L I S 
de S. B M Í L Y , calle H a b a n a 75.—Recibe constantemente de los centros de la moda 
las últ imas novedades. Trabajos á medida como se pidan. 

m m m 

P r o d u c e n i a m e j o r l u z 
Se garant iza , Al imento de a lumbrado y 

rebaja en las cuentas tlel gas. 
U n a L u z ^ B L O C K " produc 

S O O b u j í a s d e f u e r z a . 
Gra h exposiciÓD de los distintos modelos d e 

los quemadores 

"BLOCK" 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de la KIHpresa del G a s 

y O b r a p i a 24, T e l é f o n o 5 5 . 
Unico Kefeptor: A R T U Í Í O O . B O R X S T E I Í N . 

(Bonsecuentes con las costumbres de esta popular Gasa, cumplimos óustosos el DEBER de informar á 
nuestra dístinóuida clientela que liemos puesto á la pública etfpectacióri q venta nuestro selecto aprovisio
namiento de artículos propios para la estación que se avecina, j T o siendo posible dar cabida en este anuri* 
cío sino á una pequeña parte del surtido general, anotamos los más salientes artículos, seguros de que el 
público acudirá por su propio beneficio á VER, COMPARAR y sobre todo á distinguir, porque ha:/ que 
DISTINGfüIR, antes de comprar en parte alguna. 

GARANTIZAMOS que todo es nuevo, z/ cumplimos fieles nuestro lema: BUENO ^ BARATO. 

P A R A S E Ñ O R A S , S E Ñ O R I T A S Y N I Ñ A S . 
Capas de p a ñ o e n t o d o s c o l o r e s , m o d e l o s n u e v o s , á 8 0 y 9 0 

c e i i r a v o s » 
O t r a s de P a ñ o s u p e r i o r á S l - G O . 

t _ , A l V 1 ^ l ^ V 5 1 8 ' l1610 m e j o r e s ; a l g u n a s de e l l a s f o r r a d a s e n 
seda, desde $ 2 á $ 1 0 . 

¿ T o d a v í a m á s Capas? S i , S e ñ o r a ; p e r o estas son a l t a n o v e d a d . 
L a s h a y desde 2 á 8 C e n t e n e s . 
C h a q u e t a s de P a ñ o , t o d o s c o l o r e s y f o r m a s e n t a l l a d a s , N e g l i -

g j j 1 i isses. t o d o s t a m a ñ o s , c o n a d o r n o s , c u e l l o s y m a n g a s d e 
u l t i m a m o d a , desde $ 4 - 5 0 p l a t a á $ 4 2 - 4 0 o r o . 

v e s t i d o s de E t a m i n e de l a n a , e n c o r t e á m e d i o c o n f e c c i o n a r , 
c o n b o r d a d o s y a d o r n o s p r e c i o s o s , a l a l c a n c e de t o d o s . 

B l u s a s d e seda. M u s e l i n a y P ó n g e , t a m b i é n e n c o r t e y b o r -
<iados, e n t e r a m e n t e n u e v o s , á m e d i o l a d é c i m a * 

E l e g a n t í s i m a s S a y a s d e s e d a . L o s c o l e g a s e s t á n m a U t o s p o r 
q u e i }o l a s t i e n e n ( ( / n a l e s n i t a n b a r a t a s . 

T e n e m o s ¡I l a d i s p o s i c i ó n de U d s . u n s u r t i d o de P . P . y W . e n 
g é n e r o s de l a n a y a l g o d ó n p a r a s e ñ o r a s , t a l e s c o m o v e l o s , m u s e 

l i n a s , b r o c h a d o s , f r a n e l a s c o l o r e n t e r o , j a s p e a d a s y c o n o b r a s q u e 
n o s o n o b r a s , s i n o m a r a v i l l a s , á p r e c i o s q u e y a , y a 

C h a q u e t a s y a b r i g u i t o s c o r t o s y l a r g o s p a r a n i ñ a s , de v a r u i s 
f o r m a s y p a r a t o d a s edades desde 3 a ñ o s , e n c o l o r e s m u y b o n i 
t o s y de u n i f o r m e p a r a l o s C o l e g i o s d e l S a g r a d o C o r a z ó n y e l E x 
t e r n a d o , desde $ 3 á $ 8 p l a t a . 

A b r i g a ( tos c a p o t a s y z a p a t i c o s d e e s t a m b r e p a r a B E B E S , 
desde 3 0 c e n t a v o s á $ 3 . 

O J O . V e s t i é f o é derfeina p a r a M ñ a s e n t o d a s f o r m a s y c o l o 
res, m u y b o n i t o s , desde $ 3 - 5 0 á $7 p l a t a . 

P o r e l e s t i l o , t e n e m o s t o d o c u a n t o e l g u s t o m á s r e f m a d o o l a 
m á s u r g e n t e n e c e s i d a d e x i j a á p r e c i o s S I E M P R E B A R A T O S . 

H a y Cha l e s , M a n t a s , B o a s , T r a j e s i n t e r i o r e s de a b r i g o p a r a 
s e ñ o r a s , m e d i a s , K e i a j o s d e l a n a , Sayas de p a ñ o de tocios c o l o r e s , 
v e s t i d o s de p a ñ o h e c l i o s , e tc . , e tc . , y e t c . 

T r a j e s d e c a s i m i r i n g l é s g u s t o I d e m , á p r u e b a de f r í o y de
m á s p r u e b a s : Los h a y d e s d e ' $ 8 á $ 3 2 p i a l a . T r a j e s de P a ñ o 
A r m n s " , U e r g a C h e v i o t , V i c u ñ a e tc . n e g r o s y azules , desde $ 1 0 á 
$ 3 3 . E n G a b a n e s H u s o s , P a r d e s ú s , A b r i g o s , M a c k f e r l a n d s d e 
to t l a s f o r m a s p a r a S í e s , y n i ñ o s . M a n t a s de v i a j e , T r a j e s i n t e 

r i o r e s de F r a n e l a , d e l a n a y e n g u a t a d o s , c a l c e t i n e s , b u f a n d a s 
g o r r a s , e tc . , e tc . , sabe b i e n e l p ú b l i c o q u e t e n e m o s l o m e j o r y 
m á s b a r a t o . 

T r a j e c i t o s f o r m a m a r i n e r a p a r a n i ñ o s , desde 3 á 8 a ñ o s , á 
$ 3 - 4 0 y $ 3 - 6 0 . O t r o s , f o r m a m a r i n e r a y s a q u i t o c o n c u e l l o m a 
r i n e r a "en t o d a s clases y c o l o r e s e s c o j i d o s , desde $5 á $ 8 - 5 0 . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d é las Sras . s o b r e es tos t r a j e c i t o s , q u e 
s o n m o d e l o s , espec ia les , e n t e r a m e n t e n u e v o s , p a r a es ta casa, y 
les a s e g u r a m o s q u e e n t o d a l a I s l a n o los e n c o n t r a r á n i g u a l e s . 

T r a j e s d e c a s i m i r p a r a j o v e n c i t o de a m e r i c a n a c r u z a d a y p a n 
t a l ó n c o r t o , de 1 0 á 1 4 a ñ o s , desde $5 á $10 . 

A b r i g o s l a r g o s p a r a n i ñ o s de 3 á G a ñ o s , desde $5 e n a d e l a n t e . 
P a r d e s ú s y M a c k f e r l a n d s p a r a n i ñ o s , 3 á $15. F r a z a d a s las! 

t e n e m o s de t o d a s clases y t a m a ñ o s desde 3 0 c t s . á $13, sent i l a s 
y de m u c h a f a n t a s í a . 

« T J9L l o s í S £ * , í s t : r e i E i 
l < i < ¡ ( e p u e d e o f r e c e r u n s u r t i d o l a u v a r i a d o y e x t e n s o e n 

c a s i m i r e s i n g l e s e s y f r a n c e s e s . A r m a r e s . G e r q a s , C h e v i o t s , 
S a t e n e s , L u s t r i n a s , S e d a s , e n t r e t e l a s , e t c . , q u e c o r r e s p o n d e n á 
n a e s D ' o l e m a : l i a e n o y b a r a t o . 

E n t r a d a l i b r e v p r e c i o s fijos.—Marcaíos en caía articulo 

http://ld.de
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Continuamos aportando datos 

al problema monetario, acerca 
del que, según se nos dice, se pro
pone hacer alguna indicación el 
Sr. Presidente de la República en 
su próximo mensaje al Congreso. 

La moneda española de plata 
es uno de los factores, quizás el 
principal, de nuestro régimen mo
netario. Mas la plata acuñada es
pañola tiene, como es sabido, una 
fuerte depreciación, cuyos efec
tos, como es natural, se experi
mentan en Cuba -lo mismo que 
en la Madre Patria. La causa de 
dicha depreciación la hemos ex
puesto repetidas veces, tantas co
mo ensayos se han hecho para 
aminorarla; pero la acaba de dar 
á conocer de una manera origi
nal, en forma de paralelo, Mr. 
Leroy Beaulieu, y ofrece, en estos 
momentos sobre todo, bastante 
interés para nuestros lectores. 

E l ilustre Director de IJEcono-
miste í rangais manifiesta que 
Portugal tiene también su mone
da de plata depreciada; mas en 
proporciones menores. La prima 
del'oro y la de los cambios sobre 
el extranjero era en Portugal de 
24i por 100 durante el mes de 
Septiembre de 1903 y bajó hasta 
el 19¿ en el mismo mes de 1904, 
mientras que en España era de 
35 por 100 á fines de Septiembre 
de 1903 y ascendió al 37 por 100 
en igual período del año actual. 
N i en Portugal hay más riqueza 
comercial é industrial que en Es
paña, ni su Hacienda y Tesoro 
públicos están tampoco mejor ad
ministrados, ni, en fin, los valores 
oficiales están más garantizados,-
ó el Estado dispone de más cré
dito; al contrario. 

E l comercio exterior es tam
bién mayor y de resultados más 
favorables en España que en Por
tugal. Esta úl t ima nación im
porta mucho más de lo que ex
porta, casi el doble, y en España 
la balanza mercantil deja algún 
saldo á favor de las exportacio
nes contra las importaciones. Du
rante los siete primeros meses de 
este año, las primeras ascendieron 
á $97.314,000 contra $95.528,000 
las segundas. Este dato demues-

BRILLANTES DE PRIMERA GLASE 

Msicos v linios, 
, , L A C A S A D E C O R E S 
Sla - * - JJ 
acaba de recibir uu extenso surt ido. 
Ultimas novedades eu Joyería. 

Precios de fábrica. 

S A N R A F A E L 12. Teléfono 1114. 
CJ910 at 1 0 

tra que la balanza mercantil no 
tiene sobre los cambios la influen
cia decisiva que á menudo se le 
atribuye. Hay otro que toma en 
cuenta Mr. Leroy Beaulieu, cual 
es el ingreso constante de nume
rario en el Reino Lusitano remi
tido en forma de giros por los 
portugueses que emigran al Bra
sil; pero olvida el Director do 
L'Economiste que España tiene 
una emigración mucho mayor en 
América, la cual hace lo mismo, 
y seguramente en escala mucho 
más considerable, que la emigra
ción portuguesa. 

En cuanto á 'las reservas de 
oro para garantía de los billetes 
de Banco en circulación, la com
paración resulta también favo
rable á España. E l Banco de 
Portugal, para emisiones que 
llegan en conjunto á $74000,000 
no tiene más reserva en oro que 
$5.400,000, mientras el Banco 
de España, gara responder á sus 
$326.000,000 en billetes, guarda 
en sus cajas $74.000,000 en oro; 
la reserva en oro liega al 22 por 
100 en España, y en Portugal 
no pasa del 7h por 100. Este 
dato es bastante significativo, 
porque hace ver que no ejerce 
influencia decisiva, ó siquiera 
preponderante, la cantidad de
positada para giirantizar el bi
llete de Banco, 
. Hasta ahora hemos visto que 
las ventajas todas están del lado 
de España. ¿En qué consiste en
tonces que la moneda de plata y 
el billete vayan paulatinamente 
saneándose en Portugal, mientras 
que. en España se mantienen en 
un tipojconstante de depreciación 
con tendencia al descenso? Sin 
duda la causa principal es la can
tidad de billetes circulantes. En 
Portugal la circulación fiduicia-
ria es de unos $13'60 por habi
tantes, mientras en España llega 
á $17'20. Además, durante el año 
últ imo en Portugal ha disminui
do la circulación de billetes de 
Bancos en un 4 por 100, mien
tras en la Madre Patria durante 
el mismo periodo ha aumentado, 
aunque menos aun que el des
censo de la otra nación ibérica. 
De modo que el remedio para 
elevar el valor de la moneda de 
plata y el billete y nivelar los 
cambios, consiste en reducir la 
circulación de los billetes, cuan
do esta es excesiva. 

El actual Ministro de Hacien
da del Gabinete español tiene el 
propósito de reembolsar próxi
mamente treinta millones de pe
sos de los ciento treinta en paga
rés del Tesoro que aun conserva 
el Banco. Esta medida, que de
terminaría una recogida equiva

lente de los billetes en circula
ción, bastaría para reducir la 
diferencia de los cambios al 25 
por 100, y en pocos años, do con
tinuar el reembolso de los anti
cipos hechos al Tesoro por el 
Banco y de limitar á doscientos 
millones, aproximadamente, el 
papel moneda, desaparecería la 
prima del oro y se nivelarían 
los cambios, sin necesidad de 
recurrir al aumento de las re
servas metálicas. 

Para CASIMIRES ingleses 
y franceses de la presente es
tación, BIDEGÁIN & ÜRIBARRI, 
Teniente Rey 27, esquina á 
Aguiar. 

m i DESDE 
15 de Octubre. 

Hoy no quiero hablar del tema para 
la campaña electoral, de ese tema, que, 
republicanos y demócratas andan bus
cando, no con linterna, marca Dióge-
nes, sino con un poderoso foco eléctri
co, que es lo modernista, lo up to date. 
Quiere el. Journal of Commerce que el 
tema sea la reforma arancelaria; pero 
¿querrán lo mismo los dos partidos? 

Por hoy, los dejaré descausar para 
decir algo de Hendrik Witboi . Tengo 
que comenzar por estas exclamaciones: 

—¡Afortunada Alemania! ¡Afortu
nado Guillermo! Imperator et Rex. 

Los declaro afortunados, porque, 
apesar de tener insurrecciones en A f r i 
ca, y de que esas rebeliones han sido 
originadas por las injusticias y las 
crueldades cometidas por los indígenas, 
nadie envía á Berlín Kotas diplomáti
cas y eu los pulpitos ingleses y ameri
canos no resueuan voces elocuentes de 
protesta. 

Hendrik Wi tbo i es un caudillo de 
color, que, hace diez años se sublevó en 
el Africa Alemana del Sudoeste. Ha 
estado ^en receso" una larga tempora
da y ahora vuelve á la carga. Su pro
grama político no es complicado, pues 
se reduce á expulsar á los alemanes de 
la colonia; y mientras llega ese gran 
di a, á i r matando blancos como sport, 
y robando ganado vacuno, por aquello 
de que "la guerra hay que alimentarla 
con la guerra." 

Eso sí, es hombre de buenos modos y 
hasta un tanto respetuoso del derecho 
de gentes. Antes de romper las hosti
lidades, envió á las autoridades alema
nas un mensajero que es un negro con 
nombres hebreos—Samuel Isaac—á 
anunciar que la guerra estaba declara
da. No ha querido imitar á los japo
neses, que cayeron sobre Puerto Ar tu 
ro, sin previo aviso, s i 

Sin duda los alemaneé^agfadeceráa 
esta atención; lo cual no les impedirá 
ahorcar á Witboi , si íuese habido; ni 
tampoco emplear contra les rebeldes 
métodos de esos que los ingleses llaman 
drásticos. Si en plena paz, hubo cu 
Africa un oficial—nada menos que un 
pr íncipe—que con una baqueta de fu
sil escarbó eu el cerebro de un negro, 
ya se puede formar idea de las cosas 
que pasarán en estado de guerra. 

"La guerra es un infierno", War ts 
hell, dijo el general americano Sherman. 
Cierto; pero hay categorías entre los 
demonios; y los que operan en las con
tiendas entre las naciones civilizadas 
suelen ser más moderados que los que 
tienen la contrata en las luchas entre 
un pueblo civilizado y un pueblo bár
baro. 

En estas luchas sucede algo muy in
teresante; y es que el civilizado se 
vuelve bárbaro, con el pretexto de que 
solo así podrá combatir eficazmente á 
su adversario. Y algunas veces ocurre 
que los salvajes se conducen de una 
manera correcta. Hace pocos años, 
en unos artículos de viajes, publicados 
en la Revista de Ambos Mundos, por Mr. 
Pierre Leroy-Beaulieu, se relató que 
en Nueva Zelandia, durante una rebe
lión de maories, un jefe de éstos se mos
tró tan humano con los prisioneros que 
hizo, que un coronel inglés dijese en 
una comunicación oficial: "Es tan 
gentleman como nosotros." 

Ahora, en varias regiones del A f r i 
ca se están renovando los excesos co
metidos en la conquista de Amér ica . 
Los boers, á quienes se cree unos ben
ditos, porque citan la Biblia hasta en 
los días no feriados, han hecho horro
res con los cafres. Los alemanes han 
procedido con brutalidad y con mala 
fe. Los belgas, en el Congo, para pro
veerse de caucho, han dejado atrás las 
diabluras perpetradas en América por 
los españoles para surtirse de oro. Las 
violencias de otro tiempo tenían, si
quiera, la excusa de que la época era 
atrasada; y, también, la de la raza, 
puesto quehemos convenido en que to
do sujeto, de apellido castellano, nace 
cruel y no se mejora con la educación, 
Pero el mundo ha adelantado desde el 
siglo X V Í ; y los pueblos que ahora 
atormentan á los africanos, son la llor 
de la filantropía y de la ciencia, la ra
ma blanqui-rubia do la familia huma
na. ¿Cómo explicar esto? Según va
rios sabios alemanes la explicación está 
en el alcohol, el clima y el poseer 
absoluto. E l europeo, sobre todo, el 
del Norte, cop autoridad omnímoda, 
no puede beber licores espirituosos en 
el trópico sin convertirse en una fiera 
—tomaremos esta explicación como uu 
grano de sal, como decían los romanos, 
cum grano salís. 

Eu el caso de los alemanes, es tanto 
menos defendible esa conducta feroz 
cuanto que es de dudosa uti l idad. A 
las colonias alemanas, no van más que 
funcionarios, soldados y alguno que 
otro comerciante; la emigración de 
trabajadores se dirijo á los Estados 
Unidos y al Brasil, 

Esas colonias hasta ahora han costa
do dinero; puede ser que, con el tiem
po, lo produzcan y hasta que se desa
rrolle en ellas un gran movimiento eco
nómico; pero será abonando con san
gre de negro las tierras sembradas de 
algodón, de café y de cacao. 

X Y. Z. 

esta Diócesis y | é consagrado 
obispo el 23 de Octubre del ano 
pasado, tomando posesión de a 
silla episcopal de Pinar de^ Ivío 
en 28 de Noviembre del mismo 
año. , 

Era persona ilustrada y ele 
carácter bondadoso. 

El Sr. Obispo de la Habnna 
dió cuenta por el cable del triste 
suceso al Secretario de Estado de 
su Santidad, Señor Morn del 
Val y al Delegado Apostólico, 
Monseñor Chape! le. También te
legrafió al Sr. Arzobispo de San
tiago de Cuba. 

Q. E. D. 

Ayer á las siete de la mañana 
dejó de existir el Iltmo. Sr. Obis
po de Pinar del Río, Don Brau
lio de Orúe y Vivanco, á conse
cuencia de una afección car
diaca. 

E l Sr. Orúe había estado al 
frente de vafias parroquias en 

E N E L T E A T K O D E L A G U E l t U A 

B A T A L L A A L SUR 
D E L A M A N C H U R I A 

L A S P É R D Í D A S D E LOS B E L I G E R A N T E S 
Telegrafían de Tokio, con fecha 16: 
uSe han recibido aquí noticias relati

vas á l a s pérdidas sufridas por los rusos 
durante los terribles combates de la 
semana pasada. El general Kurok i ha 
anunciado que el cuerpo de ejército de 
su mando había enterrado 4.500 muer
tos. 

Los despachos de los generales Okú 
y Nodzú son incompletos; pero in
dican, á juicio del mariscal Oyama, que 
la cifra de 30.000 hombres que citan 
los partes rusos está muy por debajo 
de la realidad. 

Un despacho de Tokio recibido du
rante la noche del 16 referente á las 
pérdidas del enemigo dice así: 

'*Las pérdidas sufridas por las tropas 
enemigas quese oponen á nuestro ejérci
to de la derecha son las siguientes: cadá
veres abandonados cerca de Bensihon 
sobre la orilla izquierda del Tuitzé, 
350; frente á nuestro destacamento de 
Bensihon, 1.500; en Tallen, 300; cerca 
de Tonraentze, 1.200; frente á la colum

na de la derecha, 200; cérea de j h 
nintok, al norte de Tonmentzon, \ ̂ fuy 
cerca de Tchienlao, 300; al Norte rt' 
Panlassan, 150; frente de la cohun,1,6 
de la izquierda y cerca de Saotaknn 
300; total 4.500. •> 

El número de cadáveres abandona 
dos en diversos puntos no se ha podido 
alin determinar; pero es bastante im
portante. 

Entre los trofeos ocupados al ene 
migo se cuentan 200 grandes proyec." 
tiles y seis carros de municiones. 

Las pérdidas del enemigo en el cen
tro y á la izquierda no se han calculada 
ÍXÚU." 

Después de leer el parte anterior 
no puede • quedarnos duda de que ^ 
general Kurok i posee, además de sus 
grandes cualidades de estratégico, (le. 
mostradas en sus continúos y felieísl-
mos movimientos envolventes, relevan-
tes condiciones de jefe do estadística 
demográfica, pues hacer un análisis tan 
minucioso de las pérdidas del enemigo 
en medio del fragor de una batalta 
tan sangrienta, lo coloca á la altnra de 
los grandes talentos, tanto más, cuanto 
que resulta dificilísimo, si no imposi-
ble, enterarse de las pérdidas del ene
migo antes que éste. Lo que más ad
mira es que, tal vez por deferencia á 
los rusos, el general Kuroki se ocupa 
primero de las pérdidas del enemigo 
que de las propias. 

La legación japonesa en Washington 
ha recibido de Tokio el siguiente des
pacho, con fecha 16 do Octubre: 

" E l mariscal Oyama informa que 
calcula en 8550 rusos muertos los que 
se conocen hasta ahora, pues en esta 
cifra no están comprendidas las pérdi
das causadas por los combates del vier
nes 14 y sábado 15 con nuestro ejército 
de la izquierda." 

IT • 

Los despachos japoneses referentes á 
las pérdidas sufridas por estos hasta el 
I I de Octubre, dicen que pueden calcu
larse en 3500 hombres. 

Hasta ahora, dicen los despachos ja
poneses, si bien es cierto que no se pue
den calcular las pérdidas exactas, cal
cúlase que estas sean muy inferiores á 
las de los rusos. 

Tiene sobresaltados á MOROS Y CRISTIANOS, y 
todo por cuest ión de colores, unos temen al PELIGRO 
A M A R I L L O y otros al PELIGRO B L A N C O y nosotros 
que sostenemos la GRAN" B A T A L L A COMERCIAL, tan 
fuera de PELIGROS como estamos, y es porque nues
tros competidores no tienen conñanza en la C U A D R I 
L L A , como que no poseen la magníf ica y ar t í s t i ca colec
ción de MIMBRES (pie por sus va r i ad í s imos estilos, son 
la panacea contra todos los PELIGROS habidos y por 
liaber. 
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CfiOTía General TrasalMíca 
D E -

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Eijt.toBtTftto psstal COQ el (¡oMerno hmbk 

PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el d ía 3 d© 

noYiembre el rápido vapor francés 

LA CHAMPAGNE, 
C a p i t á n V e r l y u d e . 

Admito carga & flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
fi los señores pasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios 

B r i d a t , Mont'Mos y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 85. 

H-18 Oc 

V A P O R E S CORREOS 

Se la Cfliiipaffia 
A N T E S DE 

AOTONI0_LOPE2 Y Ca 

NOS A I R E S . 
Gapi tau A l d a m i z . 

« a l d r á p a r a New Y o r k . Cádiz , B a r c e 
lona y G é n o v a 

«130 de Octubre á l a s 12 del dia.llevandola 
conespondencia ptbUca. 

Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece 
e l buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferente! l íneas. UI&ueQe 

l u m b i é n recibe carga para Inglaterra, H a m -
burgo Brémen, Amstercfan, Rotterdan, A m i ^ -
m?enytoddeKe8t0PUert08 ^ Euro»a ^ - n o e l -

Los billetes de pasaje sólo serán expodidos 
hasta las 12 la víspera cel día de sal ida 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-

íeCrán imK11'68 de correrla9' 8Ín cuyo requisito 
. Se, ^"oo n \OS documentos de embarque tías-
ta el día 28 y la carga K bordo basta r l \ 

L a correspondencia se recibe en la Adminis
tración de Correos. 

M U A . - E f i t a CompaBia tiene abierta una 
»Chica flotante, así para eeta línea cotuo par» 
tedas las demás, ba o la cual pueden atesorarse 
todos ios efectos que se enabarqutn eutauva-
J Cl CR. 

IJaTnamos la atenc ión de los t̂ efiores nasa'e 
ÍOB hécia el art ículo 11 del Reglamento de pa 
fcajeroey del orden y régimen interior de loa 
Vapores de esta Compañía , el cual dice así-

"Los pasajeros dtberfini.escribir sobre todoa 
ics bultos de su equipaje.su nombre y el pnerto 
íuriánáf'' COn tcda8 6U8 letraBy cotí la mayor 

Fumlfindoso en esta dípoKsición la Compeñía 
« adwith- í bulto alguno de equipaje qoe no 

nfrin n^arí51,ie-te " l ^ P ^ l o el nomrW y apa 

NOTA St: a Q ™ r t e á los sefiétes pasaloros 
^ a que en el muelle de la Machina en-

c c n t r a m i los vapores remolcadores del señor 
Be ntalíiarina dispuestos á conducir el pásale á 
bordo, mediante el paeo de Vfe lNTE C E N 
T A V O S en piula cada uno, los oías de salida 
cc íc ie las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la l a n 
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida basta las diez de la 
m a ñ a n a . 

Todos los bultos de equipaje l l evarán etique
ta adherida en la cual constará el nf mero del 
billete de pasaje y el punteen donde éste íno 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 28 
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o r e s e o s 

S U N S E T 
R O U T E 

GRAN REBAJA DE PRECIO 

6, la E x p o s i c i ó n de 
St. Louis'por la E m 
presa de V a p o r e s 
" H a v a n a - N e w Or-
leans. Southern Pa
cific." Linea de Mor
gan. L a mejor y la 
más bamta. 

Costo del viaje de 
la Habana á la E x 
posic ión de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, I n 

cluyendo los magníf icos coches dormitorios 
palacio "Pnllman": 

De la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New Yorfc y vuelta á la 

Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward... | 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis | 5.00 
Dormitorio Pullman de San Louis á 

Chicago f 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 

York $ 5.00 

f IOS.00 
E l viaje á^Can Louis. Ida y vuelta, con derecho 

á 15 pias de pardaa en la Exposión $ 39.10 
E l mismo con derecho á 60 dias g 49.40 
E l mismo por todo el periodo de la E x 

posición $ 58.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis f 5.00 
Tres comidas en el tren (cada comida 

un peso) $ 8.00 

Por falta de espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas excursio
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina p r i n 
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros;dormitorios, los prin
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti
nerario. 

Tenemos también un surtido completo de 
ibretos y guias de todos los puntos pnneipa-

les, que repartimos gratis. 
Para informes dirifíirse á 
J . W . Pianagrau, | G a l b a n y Cía. 

í ^ n l e general. 1 H. lgnacio36. Habana 
C v̂JUV Q 

r ^ ^ o v t e s d e S H „ a ú 

por los vapores alemanes 

D E L A A N D E S S. S. Co 

y H O L S T E I H 
D E H. D 1 E D E R I C H S E N , K I E L . 

Ambosvapores son de rápido andar y pro
vistos de buenos corrales é inmeiorable venti
lación, lo que loa hace muy aprbpósito para el 

T v a D s p o r l e d é g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan A los s-eñores importadores de 
ganado fie la Isla de Cuba. 

r a m más informes dirigirse íi su consigna-la DOS " 

n K I L B U T Y R A S C I Í 
S Í Í I Í í g u a c i ó 5 4 . A p a r t a d o 7 í i D 
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i M E S A OE M E 
DE 

SOBRINOS DE HERRER.i 
8. en C . 

C A P T T A N 

Capi tán GONZALEZ 

LOS MIERCOLES A LAS 5 DE L i TARDE 
PARA SAGUA í CAIBARÍO 

T A E I F A S E3ST ORO A M E R I C A N O 
De Habana ú, Sae t ía y viceversa 
Paíade en l i | 7-33 

Id. en 3; ...„ | 3-51 
Víveres, ferreterín, loza, petróleos. 0-iJ 
Mercancías 0-33 

De Habana á Ca iba r i én y v i c o v e M * 
Pasaje en l í jglü-Sf» 

Id. en 3i $ 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. O-íD 
Mercancía 0-33 

T A B A C O 
De Ca iba r i én y Sagrua á Uabaua, '¿5 

centavos tercio. 
E l Carburo pagacomo raeroanola. 

A V I S O . 

Caro toeral á Flste Corrilo 
ORO A M E R I C A N O . 

De la Habana á 
Cienfuegos v Palmira y vice-versa | 0.52 
Caguaguas " ,,0.57 
Cruces y Lajas ,,0.61 
SantaCilara, Esperanza y Rodas „ 0 . 7 J 

c1856 78 1 O 

2 3 1 " r̂Si,̂ ><02» 

C A P I T A N 

.TOSE M. V A C A 
Saldrá de este puerto el día 25 áe octubre 

las 5 de la tarde para los ds 
I«ju e v i t a s . 

Puerto P a d r e , 
G i b a r a , 

Sag ua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

Caí manera ( G n a n t á n a m o ) 
y Santiago de Cuba . 

Admite carga basta las £ de la lardo del díj 
de salida. 

Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O á, 

G R A N R E B A J A 

EN E l PRECIO DE IOS PASAJES. 
l í 2; 3? 

Para Nuevitas y P. Príncipe.. $ 18 $ 15 $ 9 
„ Puerto Padre $ 26 $23 $13 
„ Gibara y Holguin f 26 | 23 | 13 
„ Sagna de T á ñ a m e $30 § 26 | 15 
„ Baracoa «¡30 | 26 $ 15 
,, Gü anta ñ a m o Caimanera $30 $26 $ 15 
„ Santiago de Cuba $25 $ 22 $13 

(Oro americauo.) 

Flete p Y í s i o n a l m M a s . 
Víveres , ferretería y loza 25 cts I U3. 
Mercancías 45 cts j Cy. 

NOTA.—Este vapor atracará en Guantíína-
BQO al Muelle de Boquerón, para hacer sus 
operaciones. 

A c o n t a r desde e l e n t r a n t e 
n o v i e m b r e , l a s a l i d a d e l v a p o r 
J U L I A p a r a P n e r t o K i c o , s e r á 
l o s d i a s 8, e n l u g a r de l o s d i a s 
10, c o m o h a s t a a h o r a e s t u v o 
s e ñ a l a d o . 

UEVA LÍNEA 
& V € t : p o í r o s O o i r i r o o s 

D E L A 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hambiirfj A m e r i c a n TAne) 

Para Coruña, Havre, Dover v Hambirgo, 
6ftldr6 sobre el 31 de O C T U B R E el nuevo y espléndido vapor a l emán 

mertdomÍte Cflrga " fleteS módiC0B ^ Pasajeros de Cámara y proa, á quienes o írece a s trato es 

do d ! ^ $ & ^ ^ de « f f ^ * Machina i bor-
. ; ^ l * "í8.a-.f^ ficjnite j a r a k s putrttF n ei.cicnedog y con conocimientos directos ¿ flete co 

vcrliF. ce 3r 1 
burgo á e lecc ión de la Empresa. 

rndo para un gren n í n eio ¿e pvf rtcp. í e I rg la tena . Holanda, Bélpica, Franc ia, España v E u 
í0^a * Í I***1*3 Améru a, Aír ica . Au.trah'a y Asia con trasbordo en l lavre í u l m -

Pasaje en 3- para Cormla $29-35 oro csDafiol. 
i n c l u s a n u p u r s t o <!•' d e s e m b a r c o . 

Para t urr.plir d fi. D. del Gobk nao de EapaRa, fecha 22 do Agosto de 1903, no se admitirá 
en la r r l a C o r i n a l L n a ^ <,Ut: <1<:tlnrado por cl Pasajero en el momento de sacar su billete 

3 aira ferti \ o » - | ntíiee y tísttB »eb»e Betes y pasajes juí idsee á los agentes: Beilbuiv Raach 

C W60 i o 

E l vapor 

Capitán M O N T E S D E OOA 

Durante la zafra del tabaco s ildrá de Bata-
band los L U N E S y los J U E V E S á la Uég-aJU 
peí tren de pasajeroí que sala de la e i t i c i í a 
de Viüaoueva á las 2 y 40 de la tar lc , para U 

Coioraa. 
P u n t a de Car tas . 

B a i l ó n y 
Cortás , 

retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S i 
los nueve de la mañana, para llegar á Batabi 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecor. 

L a carga se recibirá diariamouto en la a-
tación de Villa nueva. 

Para mas informes 

c 1855 
Z Ü L Ü K T A lO . 
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VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b a . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

- y 0«*,l.*3£*,£-ié:n 

T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 

P A R A 9AQUA Y C A I B A R I E N 

De Habana á Sagfaa ( Pasaje en l í „ ... $ 7.03 
y viceversa. } Idem i»a $ 3.53 

Víveres , ferretería, loza y petróleo 30 ais. 
Mercaderías 50 
De Habana á Caibarién ( Pasaje en Ti f 10.3) 

y viceversa | Idem en3?.. . .^ $ 5.1) 
Víveres , ferretería, loza y petróleo 30 obs. 
Mercaderías ....50 ocr 

Tabaco de Caibarién y Sagua a Habana 25 ote.' 
tercio. 

( E l carburo paga como mercancía.) 

C A M GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 

Para Clenfnegos y Palmira á § 0.52 
... Caguagas „ 0,57 

Cruces y Lajas ,, 0.61 
Santa Clara ,, 0.75 
Esperanza y Rodas , 0.75 

P a r a raíls informes dirig-irse 1% «us 
armadores , C U B A -JO. 

H e r m a n o s Zulueta v G d m l z 
cl902 1 O 

G I R O S B E L E T R A S 

í m F 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente estableoida en 1844. 
Giran letras A la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales da los Estados Unidos y dan espe-
• i a l a t e n c i ó n á 

I m s f e i m i a s m el caDic. 
e 1869 . ^ 78-10 

. A . B A N C E S Y C 0 1 P . 
OBISPO 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y la ga vista sobre 
las principales placas de esta isla, y las ae 
Francia . Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, C h i 
na, Japón y sobre todas iai ciadade? y pue
blos de España, Islas Baleares, Cauariiw é 
l a l í a , 

c 1445 78-23 J l 

8, O'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D E K E 8 

Hacen pagos por el cable. Facilitan oartaa 
de-crédito. 

Giran letras sobre Londres, Kew York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Floren
cia, Mánoles, Ltoboa, Oporto, Gibraltar, Bra
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon, México, Veracrcus, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueüloe; sobre Pal
ma de Mallorca, I b k a , Mahon y Santa Cruz d « 
Tenerife. 

cobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientuegos, Sanoti Spirítus, Santiago de ^uoa. 
Ciego de Avila, Manzaiüilo, Pinar del Rio, w 
bars, Pnerto Pffíacipo y Nuevltaa. 

C1S5S V8 J U 

. B A L C E L L 8 Y C O M E 
ÍB. en C.) 

Racen pagos pop el cable y giran letras a cor
ta y larga vtóta sobre New York, Londr^ , P a 
rís y sobre todas las capitales y pueblos de i^a 
paña é islas Baleares y Canariaí!, ^„,_a i -

Agente de la Compañía de Secaros contra iq 
cénalo*. 

c 1269 lfi6-lJl 

Z S e t l c i o V O l P -

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras ft corta 

y larga vista y dan cartas de cradito sobi ejscw 
V o r i , Flladefüa, Kew Orleans, San francisco, 
Londiesv. París, Madrid, Barcelona y demás car 
pitales y ciudades importantes de loa «'Staaí» 
Unidos, M é x i c o y Europa, así como sobre iodos 
los pueblos de España y capital y puertos a» 

E n combinac ión con los señores H. B. HolU"* 
& Co., de Nueva York, reciben órdeaes par»1» 
compra ó venta de valores ó acciones coiiz*" 
bles en 1» Bolsa oe dicha ciudad, cuyas c o t í » 
clones re reciben por cable diarlamenta. i 

c J S j ? 7 , I _ j L — 
N . G E L A T S Y C o m o -

I O S , A g u i a r , I O S , esgtuna 
ü A n t a r a u r a , 

Hacen pasros por el car>le. facilitan» 
cartas de c réd i to y g i r a» letras 

a corta v lartra vist a. ^ 
sobre JSueva York, Nueva Orleans, v,'','I*10o». 
M é l i c o , San Juan de Puerto Rico. ^OI,ar,¡:,'Qft' 
rís, Burdeos, Lyou, Bayona. Hambur" o, JV . 

ncias venccia, i-jorencia, Aurin. ^XM^I"-. • -
mo sobre todaal as faenit>aíes y provino 

ISsiHufita <S i s U » C f t u a w » 
c 1061 16tí-At 
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Doctores tiene la prensa con 
derecho á meterse en camisa de 
once varas. 

Acusamos recibo del número 
primero de Franqueza y Sinceri-
ridad, revista independiente dedica
da á buscar los recursos necesarios 
para que termine su carrera de de
recho el señor Fernando F. Govin, 
y consagrada á la defensa délos in
tereses generales. 

Por supuesto; á la defensa de 
los intereses generales del señor 
Fernando F. Govín. 

Como se ve, la coletilla adita-
da al título, no lo desmiente. 

Busca y hallarás. 
Pero es preciso buscar donde 

se haya perdido algo, y, buscando 
aquí, sólo puede encontrar Fran
queza y /Sinceridad, sinceridad y 
franqueza, que es lo único que se 
ha perdido en la política, en las 
letras y en las artes. 

Y si, por acaso, encuentra al
gún rastro de civismo, puede el 
colega darse tono como gancho 
de trapero. 

Del editorial de El Mundo: 
—La logishvtnra ha terminado, se di

r á el país; y, poco ha resáeítb, á posar 
de haberse prolongado hasta estos l lu-
T Í O S O S días de Octubre. E l grave pro
blema sauitario que aflige á los cama-
giieyanos, continuará sin solución y ya 
que no de otra cosa se irán muriendo 
los vecinos de alguna tifoidea que bro
te de los basureros. Y como ese proble
ma, otros muchos y bien importantes 
quedarán escritos 8n el encerado del 
Congreso, ai no los va borrando poco á 
poco la esponja del olvido... 

íái el país pregunta á los políticos 
más entendidos: ¿y de qué ha servido 
la legislatura hoy de cuerpo presente? 
Es probable que no sepan contestarle, 
porque sería difícil averiguar si ella 
nos ha dado una gran lección ó una 
gran decepción... 

En cuestiones que interesa á nuestros 
políticos no es nuestro deseo dar palo
tada ... 

Eepetimos lo que ayer dijimos. 
E l receso es, en las actuales cireulis

tan ci as una ventura. Se refrescarán los 
ánimos, las pasiones tendrán reposo y 
al pueblo no le llegará la camisa al 
cuerpo. 

El país no tiene camisa. 
Es esto signo de felicidad 6 

acusación de desnudez? 

De El Nuevo PaU: 
Anoche se cerró el período legislati

vo, durante el cual casi nada se ha he
cho. En Noviembre se abr i rá el otro y, 
aunque es de temerse, no hay seguridad 
de que será tan agitado, convulsivo y 
perjudicial al país como el que acaba 
de transcurrir. 

El Presidente de la Eepública ha s i 
do esta vez, como siempre, fiel á s u s de
beres; hagamos votos porque los seño
res del Congreso, si se reúnen en No
viembre, quebranten su inveterada cos
tumbre de no hacer nada ó de hacer 
cosas inconvenientes para el país. 

El colmo de las exigencias: Pe
dir á los legisladores inconse
cuencia cívica. 

cuantos residimos en la isla; en vez de 
Blirar hacia atrás y arañar y e carbar 
inúti lmente para buscar y i e m > v e r l o 
malo, ó inventarlo, si no lo hay, ó exa
gerar la» deficiencias, hemos de procu
rar todos desterrarlos con nuestra labor 
constante expurgando al sistema actual 
de todo lo defectuoso que encierra, aPr0-
vechándonos con acierto y tino de sus 
buenas condiciones y formando maes
tros, que puedan á su vez formar dis
cípulos excelentes. Esto es lo que ac
tualmente se esfuerzan por conseguir 
los que en vez de ocuparse en lanzar 
contra el régimen colonial diatribas in
conscientes y rutinarias, ansian de veras 
el progreso de la Instrucción Públ ica 
de Cuba. Todo lo demás pudiera pro
ducir quizás algún efecto pat i iót ico en 
otros tiempos, pero ahora es, además 
de injusto y falso, importuno, inút i l y 
ridículo. 

Sin comentarios, pues no los 
necesita, reproducimos á conti
nuación la mayor parte de un edi
torial de La Correspoyidencia, de 
Cienfuegos: 

A l hablar del sistema actual de ense
ñanza en Cuba es bastante frecuente 
todavía lanzar diatribas contra el siste
ma colonial, afirmando que en vez de 
hombres cultos y civilizados, hacía es
clavos, individuos rutinarios y faltos 
de iniciativa y de instrucción, máqui
nas automáticas que se atiborraban me
cánicamente y por fuerza cuando no po
día Sfc,r por grado, de conocimientos es 
tériles y mal digeridos. 

España trajo á Cuba el mismo siste
ma educativo que tenía en la Penínsu
la. Con él se educaron los Castelar, los 
H Margal!, los Salmerón, los Várela, 
los Pérez Galdós, los Menéndez Pelayo, 
los Cajal y otras eminencias modernas. 
¿Habrán sido ó serán éstos esclavos, ru
tinarios, autómatas, faltos de iniciati
vas y de cultura! Bajo el sistema colo
nial se educaron los Saco, los Várela, 
los Céspedes, los Agramonte, los San-
guily, los Martí , los Varona, los Mon-
toro, los Desvernine, los Perna, los Pe
llón. Durante el régimen colonial ense
ño el eminente pedagogo don José d é l a 
Luz Caballero. 

Durante el sistema colonial sucedió 
lo que también sucede ahora; es á saber 
que había profesores buenos, medianos 
y malos. Dígase lo mismo de los discí
pulos. No negaremos que el sistema de 
enseñanza colonial tenía defectos y que 
era por lo tanto muy susceptible de mo-
dlficacione? y reformas. También el de 
ahora los tiene y no poco graves, y he 
aqní la obra de los cubanos y de todos 

Cortamos de La Opinión, de 
Cienfuegos: 

El Ejecutivo ha dirigido al Congre
so un Mensaje pidiendo distintos credi -
tos que juntos montan cerca de dos m i 
llones de pesos, para realizar distintas 
obras en la Eepública. E l pueblo más 
insignificante de la isla resulta benefi
ciado con alguna parte de esa gruesa 
áuma, de la que se lleva la mejor parte 
la región oriental, es decir, Santiago 
de Cuba, el lugar de la nación que más 
quebraderos causa al gobierno, y que 
quizá por su proximidad á Santo Do
mingo, produce tanto elemento levan
tisco, de que es buen testimonio el her
videro de pasiones enconadísimas que 
á simple vista allí se nota. 

Aplaudimos la inversión de dinero 
en obras públicas, que tras de mejorar 
notablemente las condiciones del país, 
dan trabajo á numerosos obreros, aun
que gente que trabaje aquí se encuen
tra muy poca, dado que la generalidad 
lo que persigue es ganar en un día lo 
necesario para las necesidades de todo 
el mes, con objeto de holgar los restan
tes. Lo que no podemos aprobar es 
esa desigualdad en la concesión de cré
ditos, y sobre todo, que de Cienfuegos 
se haya injustamente prescindido, cuan
do tan necesario de obras públicas está, 
y cuando contribuye como ningún otro 
pueblo de la Eepública, después de la 
Habana, al sostenimiento de las cargas 
nacionales. 

Sin emhargo de no dar el 
Mensaje gusto á todos, los _ repre
sentantes moderados, amigos de 
La Opinión, lo han calificado de 
Mensaje electoral. 

Y no comprendemos cómo se 
pueda hacer arma electoral de 
un proyecto que podría disgus-

7/1 decirme dónde 
" ^ 1 * i l . está la Botica 

''San José"? 
—Con mucho gusto. En la calle de 

la "Habana esquina á Lamparilla. 
—¿Qué me recomienda Vd . para el 

catarro? 
— E l l i i c o r de B r e a d e l D r . 

O o n z á l e z . 
—¿Qué me da Vd . para ehextrcui-

miento? 
— E l T é J a p o n é s del Dr. González. 

¿Qué tomaría yo para la bronqui-
tisf 

—El L i c o r de B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 

—¿Cual es el mejor remedio para la 
anemia y la palidez? 

— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 
y V i n o del Dr. González. 

—¿Qué me conviene para la tos? 
—Las pastillas de B r e a , C o d e i n a 

y T o l ú del Dr. González. 
—¿Qué calma la picazón de la piel y 

el salpullido? 
—Los polvos dé T a l c o B o r o t a d o 

del Dr. González, 
—¿Con qué se cura la dispepsia? 
—Con la L í a c t o p e p t i n a de B a u -

111 é que prepara el Dr. González. 
—¿Cuál es el mejor tinte para el ca

bello? 
— E l de N i n o n de L ' E u c l o s del 

Dr . González. 
—¿Dónde hay de todo como en bo

tica? 
—En la de "San José" , calle de la 

Habana n. 112, esquina á Lamparilla. 
C 2003 19 oc 

Cura piTulizaia para las Alniorrauaí;. 
Simples y sangrantes; exteriores y con picazón. Si 

no cura no pague. Lo» Boticarios están autorizados 
por los manufactureros del U N G U K N T O D K P A Z O 
6 devó lver el limero si la medicina deja de curar cual
quier caso de almorranas, aunque sea crónica, l-os ca
sos ordinarios so curan en seis dias. los rebeldes, en 
catorce. Una aplicación dá alivio y sosiego. L a pica
zón se calma ins tantáneamente , l is un nuevo descu
brimiento y el úuico que se ofrec» con una garantía 
positiva. . 

Si el boticario no lo tiene se lo enviaremos de aqut 
al recibir sellos do correo equivalentes á 50 centavos 
en oro americano, diniiendo la carta á P A R l g M E D I -
C I F K C O . S t . HUÍS '.VIO. E . U . de A., fabri yantes de 
las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E B R O M O - Q U I N I N A 
el célebre remedio para los resfriados. 

N O N D E L P R A D O 
DS 

C A J I C A S Y A L V A R E Z 
P U A D O l i o 

J E N T l l E N E P T Ü N O Y V I R T U D E S 
Los f ue~tos d este ernjoido ablecimienbo 

uno de los más popularen y frecuentxcioa por 
las lamiliaj habaner.is, deseosos de correspon
der á la decidida piOtecjción que se les dispen
sa, han realizado en eí local d;ú mismo gran-
des refo.-nvis co.i el pr jpós i to i i coiocario á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con ¡al motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be
llo sexo, para que se sirvan vi-dtar estos Salo
nes, en los tíaales c o n t a r á n grata acogida 
y la oportunidad d i saborear los ricos H E L A 
DOS, L R i M ^ S , MAN T E J A DOS y T O ü T O -
N l S de variadas el se>, es-pec'al c'ades de la 
c sa; :a riquísima L E J H E F ü R A procedente 
de L.íia da las mejores vaquerías ue ia provin
cia; e s p l é n d i d a ; F R U T A S E S C O C I D A S del 
país é importadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I 
TOS de frutan nacientes; G R A N L U N C H , es
pecialidad en feANDWiOHS purulentos y 
hechos con esmero; C H O C O L A T E S U P E R I O R 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; D U L C E S PINOS, htcosy en almíbar; L I 
C O R E S L E G I T I M O S de las marcas más acre-
ditadaíj C A F E P RO y aromosa caracolillo, 
de Puerto Rico; y por últ imo, un excelente 
suitido de T A B A C O S Y C I G A R R O S de ¡aj 
pr.ncipales y más acreiitadas marca;. 
Los precios tle esta casa no lian s u f r i 

do a l t e r a c i ó n . 
C- 1915 alt 1 O 

r inyección 
G" grande. 

/ O u r a de 1 á 6 días la 
Blenorragift , Gonorrea, 

E s p o n n a t o r r e a , Leucorrea 
fó Plore» Blancas y toda elace de 
[finjos, p*t mtlgwos que «ean. 
SCraraiitízada no causar Eatrechece». 
• U n eapeclfico para toda enfeme-
[dad mucosa. Libre de reneno. 
! De venta en todas las tatle 

Prtpuafo teicuntnta por 
. TI8 lni% Ci&fflieal Co.,' 

ttNONNATI, O., 
C . U. A. 

s: 5 0 2 a 
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tar á la masa votante de ia Perla 
del Sur, de la que no se puede 
prescindir en las elecciones pre
sidenciales. 

Además, los nacionales no se 
muestran propicios á la reelección, 
y los moderados muéstranse pro
picios á h elección. 

Y, sin partido que le postule, 
para qué necesita el Sr. Presiden
te armas electorales? 

Una cosa es hacer justicia, v 
otra tomar el rábano por las ho
jas para dársela de precavido. 

De E l Comercio, de Cienfue
gos: 

No haremos nosotros el balance de 
esta legislatura desde el pequeño 
montículo de averiguar cuonto ha pa. 
gado el Estado por sueldos á Eepre-
sentantes y Senadores y cnal trabajo 
han realizado ellos á cambio; porque 
este modo de discutir el trabajo de los 
legisladores nos parece asaz mezqui
no y por ende inexacto, que no son las 

leyes piezas de tela que se puedan me
dir por varas, ni surcos de caña q u e se 
deban pagar por ajuste. 

Nos parece, pnes, más propio y acer
tado colocarnos en otro punto de vista: 
en el de los deberes indeclinables y 
contraídos voluntariamente por los 
Representantes con el país que los ele
vó á los puestos altísimos que ocupan. 

Fueron elegidos para que pasando 
por su intelecto y voluntad las deman
das de la opinión, que responden á las 
necesidades generales, las satislaeie-
sen con leyes que partieran de su pro
pia inicialiva 6 de las peticiones que 
con el mismo objeto hiciesa el Poder 
Ejecutivo. 

¿Y qué han hecho á ese respecto? 

Nada, ni ley de inmigración, 
á pesar de las promesas del señor 
Doíz al Sr. Presidente, ni reso
lución para el saneamiento, á 
pesar de las recomendaciones del 
Ejecutivo, ni presupuestos para 
obras piiblicas, á pesar del Men
saje del Sr. Estada Palma... 

Y lo peor es ¡ay! que volve" 
rán. . . 

Para repetir la suerte. 

La Discusión, publica la siguien
te carta del señor Zayas, jeíe del 
partido nacional: 

Sr. Director de L a Discusión: 
Estimado amigo: siento mucho tener 

que rectificar lo que en el artículo de 
fondo y en la reseña de la sesión del 
Senado, de su acreditado diario, se afir
ma respecto á un incidente motivado 
por el deseo del Senador señor Dolz, de 
que so adoptasen ciertos acuerdos para 
asegurar ia integración del quorum, en 
ambos Cuerp s colegisladores, al ini 
ciarse la próxima legislatura. Conste— 
y apelo al testimonio del propio señor 
Dolz—que yo no he prometido que se 
abrirá la legislatura con el quorum ne
cesario; ni en mi propio nombre, n i 
mucho menos en el de mi partido, he 
adquirido compromiso alguno, acerca 
de ese particular. 

Lo único que he manifestado, cuando 
me oponía á la solicitud del señor 
Dolz, así por la forma antirreglamenta-
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— He dicho -A Sanie ¡no si conocía 
bien al jovt;n quo había presentado 
como marqués do Moiu id i y á su her-
mana. 

—¿Y é l i 

—Quedó sorprendido v me resoondió 
j u e s i sabía algo de su h U o n a m í e m e 
llegara hoy á contárs«io. 

E l coloso volvió á soltar la car
cajada. 

- E n t o n ó * estáis s a l v . d o - e x c l a m ó 
-pues to qne le podéis decir que vos 
habéls despedido á vuestro sobrino de 
í a s a porque tenía instintos de ladrón, 
por armar escándalos 

E l marqués acogió aquella proposi
ción con aire pensativo. 

—También era esta m i idea-excla

mó—pero allí pasa por un hombre tan 
honrado, que mis insinuaciones podr ían 
hacerle un efecto contrario. 

—¿Qué queréis decirl 
—Que en vez de despedir á los dos 

tramposos, los acogiera aún más bajo su 
protección; además, venir á mezclarse 
en mis negoeios. 

—Ya sabéis que no corréis peligro 
alguno. Todoa los papeles referentes á 
vuestro hermano han sido substraídos. . . 
y vos, por este lado estáis seguro... 

E l marqués meneaba la cabeza. 
—No, no estaré seguro—dijo con im-

paciencio y turbado—mientras los dos 
vivan. 

—Si me hubiera dejado obrar—mur
muró el coloso—á estas horas ya os 
habría desembarazado de ellos. 

El Marqués tomó de nuevo las tena
zas para avivar el fuego. 

—Conviene tener prudencia y obrar 
con cuidado—dijo—según lo que re
sulte de mi conferencia con Santerno 
obraremos; pero cuidemos de no com
prometerlo todo por querer obrar de
masiado pronto. 

—Nosotros no les tenemos r enco r -
dijo el coloso sonriendo—pero si los 
sucediera una desgracia será porque se 
la buscarán. 

E l Marqués siguió removiendo el 
fuego. El coloquio parecía terminado, 
cuando Momo, que había permanecido 
silencioso, exclamó de pronto: 

—Señor Marqués ¿habéis pensado en 
nosotros? 

— i A propósi to de qué? 
—¿Y me lo preguntáis? Tenéis bien 

poca memoria. 
Y dirigiéndose al coloso: 

—¿Tú me has comprendido, Bobi? 
—Quería saber si el señor Marqués 

se ha ocupado en buscar al famoso Du
que de Morton. 

El Marqués se volvió. 
—Lo he dicho—dijo—pero no he re

suelto nada. Hace muchos años que 
el Duque ha desaparecido y nadie ha 
sabido darme noticias suyas. 

Pero en la época de la desapari
ción del Duque, ¿no os acordáis que 
fué asesinada la Condesa? 

—No, todas las noticias que he po
dido recoger son éstas. Sobre la casa 
del Duque de Morton parecía pesar la 
fatalidad y debieron ser víct imas 
de una tenebrosa intriga, de ana es
pantosa venganza. La vieja Duquesa 
una mañana fué encontrada muerta en 
su lecho, y se dijo que había sido de
bido á una congestión cerebrel fulmi
nante; el fin del viejo Duque sigue ig
norado; había partido para Calcutta y 
se encontraba allá hacia un año, cuan
do telegrafió al hijo diciendo que vol
vía á Florencia; pero en Florencia no 
se le volvió á ver. Y sin embargo se 
supo que había salido de Calcutta y 

llegó á Pa r í s ; pero aquí se perdió to
da huella de él. Lo cierto es que se 
encontró en uno de los suburbios do 
París , en un mezquino albergue, un 
hombre asesinado que llevaba en el de
do una sortija que el joven Duque re
conoció como perteneciente á su padre; 
pero no fué posible identificar el cadá
ver, porque le faltaba la cabeza y no 
había papel alguno que aclarase su 
existencia. 

—¡Oh! ¡Oh! Es extraño —dijo 
Momo, mientras sus ojos centelleaban 
como los do un gato. 

—Decid también que es horrible. E l 
joven Duque de Mortón volvió á Flo
rencia y fué bien pronto el punto de 
mira de todas las vfamilias que tenían 
una hija que colocar. E l Duque era 
hermoso y poseía una fortuna colosal, 
pero con maravilla de todo el mundo, 
rehusó toda invitación y vivió alejado 
de la sociedad. 

Se comeázó entonces á murmurar 
acerca de él: se observó que se ausen
taba de Florencia dos ó tres veces á 
la semana yi se procuró seguir al ca
rruaje para'conocer donde se detenía y 
saber lo que le atraía fuera de la ciu
dad. Pero el primar encargado de ex
piarle recibió un latigazo que le rom
pió la cara y cayó rodando al suelo: 
otro quedó casi con las piernas rotas: 
después radie pudo saciar la propia 
curiosidad porque el misterio de que se 

rodeaba el Duque era impenetrable 
pára todos. 

—¿Sabéis pues esa historia es más de-
lectable y curiosa que una novela?—ex
clamó Bobi con sincero entusiasmo— 
continuad, señor Marqués. 

—Me queda muy poco que decir: de 
pronto no se vió más al duque por nin
guna parte, después se supo que había 
salido rápidamente de Florencia sin 
despedirse de nadie y como no se oye
ra hablar de él acabaron por olvidarle. 

Quien debía de saber mucho de su 
historia era aquel Jacobo de que nos 
desembarazamos demasiado pronto. 
Pero no hablado más que cuando esta
ba borracho y era preciso tener una 
paciencia de santo para sacar algo de 
de su conversación. Lo único que se 
supo, es que un día vendría á buscarle 
una joven de parte del duque, Pero 
también de ella sacaste poco. 

Bobi dirigió una mirada de odio á 
Momo qne permanecía contrariado, 

—Siempre hemos tenido demasiada 
pr isa—murmuró Bobi—y pensar que 
si se encontraba al duque ó al menos 
se hubiese podido obtener la explica
ción de la carta que llevaba aquella 
mujer, estaba hech?. nuestra fortuna. 

—¿Tienes aún aquella carta?—pre
guntó el marqués con cierta vivacidad. 

—No la abandonamos nunca — 
respondió Bobi sacando del bolsillo in
terior de la librea una usada cartera y 

de ésta un papel amarillento y consu
mido por los puntos. 

—Déjamelo ver. 
—¿No la habéis visto ya? 
—Hace tanto tiempo que no recuer

do lo que dice. 
—Dispensad, señor marqués, prefie

ro leerlo yo. 
Un relámpago brilló en las apagadas 

pupilas del gentilhombre y respondió 
tranquilamente: 

—Tienes miedo, 
Bobi desdobló con cuidado el papel. 
— l i e aquí : al principio el duque 

dice que pane, pero que deja á Nina 
la dirección de un hombre de confianza. 

— ¿Si él supiese el fin de aquel hom
bre!—murmuró. 

Bobi no respondió porque seguía coa 
la vista fija en en el papel. 

E l duque recomienda á Nina la caji-
ta que yo quería encontrar—continuó 
el coloso—y añade que no la entregue 
aquel objeto á Dora más que en caso do 
peligro, ó si la quisieran casar sin su 
consentimiento. 

E l marqués continuaba mirando el 
fuego y pensando entre sí : 

—Convendría encontrar ante todo á 
esta Dora. 

El mismo pensamiento se le ocurr ió 
á Bobi. 

—Yo querría—exclamó—sabor quiea 
es esta Dora de que el duque se ocupa 
tanto. . , 
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ria en que venía al debate, como por 
la inconveniencia de las medidas por 
él recomendadas, fué que yo deploraba, 
como todos, la interrupción del funcio
namiento del Congreso, y que abrigaba 
la esperanza de que en lo adelante, ha
bría de funcionar regularmente. 

De esto á lo dicho por el periódico 
de su digna dirección, sin duda por un 
error de información, hay una gran d i 
ferencia, y para evitar torcidas inter
pretaciones, le ruego la publicación de 
estas líneas. 

De V. afmo. amigo, 
Alfredo Zaya$. 

Sic. Octubre 20 de 1904. 

De modo que para la legislatu
ra venidera... ¡con los mismos 
collares! 

E n P a l a c i o 
E l Presidente de la Unión de 

Fabricantes de Tabacos y Cigarros, 
señor García Marqués, el letrado 
consultor de la misma, señor 
Bruzón, y el secretario, señor 
Beltrán, estuvieron ayer tarde.en 
Palacio, é hicieron entrega al se
ñor Presidente de la República 
de una solicitud, que copiada á 
letra dice así: .. ,ri, , 

SeSor Presidente de la República. 
Honorable señor: 

Por el Ministerio Español de Ultra
mar, y bajo el número 194, se comuni
có al Gobierno General de la Isla de 
Cuba, con fecha 13 de Febrero de 1887, 
la Real orden siguiente: 

"Excelentís imo señor: Enterado de 
" la carta oficial de V. E. número 4061 
a de 3 de Enero último, elevado al 
<l Ministerio, y recomendando la fa-
" vorable resolución de la instancia 
" documentada que á la misma acom-
" paña de la sociedad titulada Unión 
u de Fabricantes de Tabacos, en solici-
" tud de que para combatir la falsifi-
u cación que en el extranjero se hace 
íl de las mareas más acreditadas de la 
" Isla, y para evitar el fraude que en 
11 los mercados se cometen, vendiendo-
" se como de Cuba tabacos de distintas 
" procedencias y de inferior calidad, 
u se le autorice para que las cajas de 
u tabacos elaborados por los miembros 
" de la Sociedad puedan llevar una 
" prescinta con el escudo nacional y el 
u facsimile del sello del Gobierno Ge-
11 neral de la Isla, inscribiéndose dicha 
u prescinta como propiedad de la Bo-
11 ciedad, y á nombre de su represen-
*' tau íe ; teniendo en cuenta que la 
u Real Sociedad Económica de A m i -
" gos del País , ha informado favora-
u bíemente esa pretensión y deseando 
" proteger á la industria de esto pa í s 
" contra los reprobados medios que en 
" el extranjero se empleau para hacer-
4' le la competencia: S. M . el Rey (q. 

"NO VALIA DNA P I M I E N T A . " 
Eso se suele decir en Cuba cuando 

ana persona se halla en tan malas con
diciones que de poco ó nada aprovechan 
para sí y para los que les rodean. ÍTo 
es muy agradable confesarse una nul i
dad, pero en la carta que motiva estas 
líneas, hay un motivo altamente huma-
D i t a r i o en ello, porqué se trata de un 
caso en que una serie de enfermedades, 
hab ía poco menos que acabado ya las 
fuerzas vitales y agotado las esperanzas 
del suscrito. 

E l que ello aparezca aqu í impreso, se 
debe al agradecimiento que la Sra. Ig-
nacia Aguiar, conocida vecina de San
ta Clara, Cuba, calle Unión núm, 1, 
se ha dignado expresar por el bien que 
recibió de las renombradas Pildoras 
Rosadas del Dr. Will iams. Su carta va
le bien la pena de leerse. 

"Muy Sres. mios—Alentada por ra-
eones de justicia, quiero manifestar á 
Vds de como, sumida en una variedad 
de pesarosas enfermedades, que por 
cosa de seis años me habían venido 
ecechando me hayo hoy felizmente cu
rada y ciertamente agradecida de lo que 
para mi han hecho las incomparables 
Pildoras Rosadas del Dr. Will iams. 

"Estaba pobre de sangre, padecía 
dolor en un costado, el estómago enfermo 
de dispepsia y sufría hemorragias y otros 
desarreglos orgánicos; en fin tantos eran 
mis males que ni los puedo enumerar. 
Lo cierto es que no valia una pimienta. 
A veces hasta tenía la fisonomía de la 
auuerte. Todos los meses m i Esposo te-
aiía que llamar el médico y con las me
dicinas que me mandaban me aliviaba 
por unos días, pero para volver á peor, 
saliendo de la cama y volviendo á ella 
c o n fiebres, de la misma debilidad. 

"Ya ni creía llegar á la fecha de es
ta carta, pero parece que nadie se mue
re hasta que Dios quiere. M i Esposo oyó 
decir de wlgunas caraciones verificadas 
por las Pildoras Rosadas del Dr. W i 
lliams, y fue á la Botica de Luis Acos-
ta á comprar tres frasquitos y melas dió 
á tomar. 

_ " E l resultado fué ciertamente hala
güeño, pues me alivié rápidamente y 
ahora me hallo buena y sana como 
nunca. Las Pildoras Rosadas del Dr-
Wil l iams han sido el único remedio 
que me ha quitado tantos padecimien
tos y toda la debilidad, y ciertamente 
que no dejo de recomendarlas á cuan
tas personas padecen enfermedades pa
ra las cuales aquel medicamento está 
indicado. 

"Gustosa y con las mira al bien age-
no, permito la publicación de esta 
anodesta pero sincera declaración, fir
mando con los testigos al pie." 

(Firmado) I G N A C I A A G U I A R . 
Testigos: Ramón Pacheco, Agust ín 

Zamora. 
ÍTingúu descubrimiento de los tiern

os modernos ha demostrado ser una 
endición tan grande para las mujeres 

como las Pildoras Rosadas del Dr. 
Wil l iams para Personas Pálidas (Dr. 
Wil l iams' Pink Pilis for Palé People). 
Siendo los nervios y la sangre su cam
po de acción dan vigor al cuerpo, regu
larizan ks funciones de las mujeres 
restauran la fuerza y la saluda la exha
usta paciente cuando todo lo demás á 
que se ha^a ajelado resulta inútil . 

a D. g.) y «n sn nombre la Reina Re-
" gente del Reino, se ha servido acce-
" der á lo solicitado por la Unión de 
11 Fabricantes de Tabacos, au tor izándola 
" para el uso del escudo nacional y el 
" facsimile del sello del Gobierno Ge-
" neral de la Isla, inscribiéndose co-
" mo marca, á favor del representan
t e de la Sociedad, la prescinta en 
" que consten los atributos indicados." 

En v i r tud de la transcripta soberana 
disposición, el entonces Gobernador Ge
neral de la isla, Excmo. Sr. D. Manuel 
Salamanca y Kegrete, concedió á esta 
Sociedad, en 27 de Marzo de 1889, la 
inscripción de la etiqueta 6 prescinta, 
que, modificada más tarde con la com
petente autorización del general D . Ca
milo Polavieja, que era el que en aque
lla época —1895— gobernaba la isla, 
han venido y vienen usando sin inte
rrupción los miembros de esta So
ciedad sobre los cajones de tabacos 
que exportan, con el objeto para que 
fué, por mandato de la Real disposi
ción copiada, con todas las formalida
des legales concedidas. 

Quince años de uso constante de esa 
prescinta, le han dado en los mercados 
extranjeros el crédito de que goza, y el 
consumidor del tabaco torcido cubano 
de todos la» países se ha habituado á 
considerar sólo como legítimos de la 
Habana los tabacos cuyos cajones la 
lleven; por consiguiente el servicio que 
á los fabricantes que esta Corporación 
representa presta esa prescinta, es de 
positiva eficacia. 

Pero cambiado el estado de derecho 
de Cuba, el escudo de armas de España 
y el facsímile del sello del Gobierno Ge
neral de la Isla de Cuba, que se usan 
en las mencionadas prescintas, ya no 
desempeñan el mismo útilísimo oficie 
que prestaban y que se quiso que pres
taran cuando se solicitó la necesaria au
torización para usar é inscribir esos 
atributos como marca, junto con la 
prescinta, y cuando fué esa autorización 
concedida; por lo tanto, á la garantía 
de procedencia y legitimidad que ofre
ce esta Corporación no le da en los 
tiempos actuales la autenticidad que le 
daban, mientras Cuba fué colonia espa
ñola, esos atributos. 

Además; la reciente resolución del 
Secretario de Hacienda de los Estados 
Unidos disponiendo, á solicitud de los 
fabricantes de tabacos del título de Ha
bana puré de aquella nación que en lo 
sucesivo el sello del gobierno america
no exijo que se adhiera á cada cajón de 
tabacos torcidos que se importe, para te 
ner la seguridad de que todo el taba 
co elaborado que entro á las aduanas 
americanas satisface los prohibitivos 
derechos del arancel Dingley, sea más 
pequeño, de forma distinta del quebas 
ta ahora ha venido usándose y se coló 
que en la parte exterior del fondo di-
los cajones, resolución contra la cua'. 
ha reclamado oportunameate esta So 
ciedad, crea una difícil situación á naes-
tros tabacos torcidos en aquel país, poi
que auH cuando esta Colectividad ga
rantiza con su prescinta la procedencia 
de los tabacos fabricados en Cuba, le 
falta á esa gurantía la que el Gobierno 
de la República debiera darle, como se 
la dió el de España en su época, para 
otorgarle autenticidad, y para quepue 
da por medio de sus representantes di
plomáticos y consulares acreditados en 
ese y en los demás países, ejercer gu ac 
ción fiscalizadora, robusteciendo la que 
ejerza esta Sociedad, contra los que su 
plalantaren, falsificaren 6 imitaren su 
prescinta, ó con cualquier t r iquiñuela ó 
por cualquier reprobado medio intenta 
ren hacer ineficaz esa garantía, que por 
el fin á que tiende y por la misión que 
cumple, debiera ser declarada de ut i l i 
dad pública. 

Así, pues, en mérito de las razones 
expuestas, la Corporación que tengo la 
honra de presidir, aspira legí t imamen
te á que el Gobierno de la jSTacióu, cu
ya primera magistratura desempeña us
ted con los altos timbres que le han 
conquistado justamente el respeto y e! 
amor de su pueblo, le otorgue eficaz 
protección á su preseinta 6 sello con que 
garantiza la procedencia y legitimidad 
de los tabacos que la lleven; y á ese 
efecto roeurro á usted, por acuerdo de 
la Junta Directiva de 11 del que cursa 
en súplica de que se digne autorizar á 
esta Sociedad para que en au mencio
nada ^resciníct se usen, y cou ella se re
gistren, en sustitución del escudo de 
España y del facsimile del sello del 
"Gobierno General de la Isla de Cuba" 
y del busto del descubridor de las 
AmenVus, el escudo nacional y el fac-
simi!;; dei sello de la Presidencia de la 
República y el busto do su ilustro P r i 
mer Magistrado con el facsimile de su 
firma y rúbrica, atributos "y retrato con 
los cuales adqui r i rá ]& prescinta de H 
"Unión de los Fabricantes de Tabacos 
y Cigarros de la Habana" la plena ga-

DE REUTER 
prevendrá y extirpará la 
caspa y otras afecciones del 
cuero cabelludo, y su uso 
para lavarse la cabeza im
pedirá que el pelo se caiga, 

^y lo volverá suave y sedoso. 

CUIDADO CON U S F A L S I F I C A C I O N E S 
c 18S5 1 O 

UN HOMBRE HONRADO. 
Sr. Editor: Sírvase informar á sus lec

tores que si me escriben confidencialmen
te, les mandaré por correo en carta sella 
cía el plau que seguía y por el cual obtu-
ve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atiofiadas. 

No es mi idea conseguir dinero de na
die; fui robado y estafado por charlata
nes, hasta perder la fé del género huma
no, pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseó de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de 
curarse. 

N o t e n i e n d o n a d a 
e n v i a r G . A . 1) no 

I j i r e c c i ó n : E , Brao 
E E . U U . 

q u e q u e v e n d e r n i 
iéf tK d i a e r o . 

1*0* i:>;. >•:,'. M i . - h . 
a í t 3u ¿-i A i r 

ran t ía que necesita otorgar á los taba
cos que se exporten de Cuba para que 
en el extranjero se les distinga perfec
tamente de los que se fabriquen en otras 
partes; y más que todo, para hacer que 
fracasen los fines que se han propuesto 
alcanzar los fabricantes de tabacos del 
titulado Habana puro de los Estados 
Unidos, con la resolución dictada y 
mantenida en la parte que más perju
dica á los fabricantes cubanos de taba
cos, por el Secretario de Hacienda de 
aquella nación; fines que no son otros 
que, los de anular — y no lo disimulan 
—el consumo que se hace—y no el que 
debiera hacerse si se le impusieran de
rechos de importación más racionales— 
en él mercado americano, del tabaco 
fabricado en la Habana, que es donde 
se elabora el legítimo y más fino tabaco 
de la Vuelta Abajo. 

Respetuosamente de usted, 
R A F A E L Q . M A S Q U E S , 

Presidente. 
La citada Comisión depart ió largo 

rato con el señor Presidente y se ret iró 
satisfecha de la buena acogida de que 
fué objeto, esperando, porque así lo 
prometió el jefe del Ejecutivo, que la 
solicitad que le fué entregada será re
suelta según conviene á los intereses 
generales de la industria tabacalera. 

, im&t 40m • 

L A P U R I S I M A 
E l Comité Central formado bajo la 

Presidencia del I lustr ís imo señor Obis
po Diocesano para las fiestas religiosas 
que tendrán lugar el día ocho de D i 
ciembre próximo con motivo del quin
cuagésimo aniversario de haberse pro
clamado por la Papa P ío IX. como dog
ma de fó la Inmaculada Concepción 
ha tomado los siguientes acuerdos: 

1?—Dar las gracias á la Prensa por 
el apoyo incondicional que ha manifes
tado dará á estas fiestas. 

2?—Nombrar una Comisión formada 
por los señores Villaverde, Palacios y 
Baños para que visiten á las casas na
vieras con objeto de que los barcos sur
tos en bahía se engalanen é iluminen 
la noche del ocho de Diciembre, como 
así mismo gestionar de la Bolsa y Lon
ja que no hagan operaciones ese día. 

3*2—El Ilustrísimo señor Obispo y el 
doctor Casado celebrarán una Junta 
con los señores curas Párrocos para la 
formación de Comités Parroquianos. 
La Comisión para organizar la fiesta 
estará formada por los señores Kosaín, 
Casado y Hernández. 

49—Nombrar como miembros de ho
nor del Comité Central á ios señores 
Presidentes y Secretarios de la Asoeia-
oión de la Prensa doctor Miguel Qar-
mendía, Lincoln de Zayas y Manuel 
V. Rodríguez. 

Designar á los señores Rivero y Ca
sado para que inviten personalmente 
al señor Alcalde Municipal y comuni-
earle el itinerario de la procesión. 

He aquí el programa de dichas fies
tas que prometen ser lucidísimas? 
Programa de las tiestas que se i i | in de 

ce lebrar eu esta e i n d a d á ; la S a n t í s i -
raa Vi rgen el d í a 8 de ,;l>iciembre, 
con motivo del q u i n c u a g é s i m o a n i 
versario de haber proclamado nues
tro inolvidable Santo P a d r e P í o I X , 
como dogmas la I n m a c u l a d a C o n 
c e p c i ó n de M a r í a . 

A las doce de la noche del miércoles, 
ó sea al comenzar el jueves, repique de 
campanas y disparo de cincuenta pa
lenques. 

A l alba se izará una hermosa bande
ra blanca en la torre de la Santa Igle
sia Catedral; se dispararán otros cin
cuenta palenques y toque de diana. 

A las nueve de la mañana, solemne 
fiesta cou orquesta y un nutrido coro 
de las mejores voces con que cuenta la 
Sabana. 

El panegírico de la Virgen Inmacu
lada está á cargo del R, P. Morán, de 
la Compañía de Jesús. 

A l terminarse la fiesta se cantará el 
Te Deum, y el señor Obispo dará la 
bendición papal á los fieles concurren
tes al acto. 

A las doce del día, repique de cam
panas y disparo de cincuenta palen
ques. 

A las tres de la tarde se sacará pro-
cesionalmente la imagen de María In-
iriaculada, recorriendo las calles de Em
pedrado, Mercaderes, Riela y Beruaza, 
regresando á la Santa Iglesia Catedral 
por Obispo y San Ignacio. Se anuncia
rá la salida de la procesión con cin 
cuenta palenques. 

A l obscurecer se i luminará con alum
brado eléctrico toda la tachada de la 
Santa Iglesia Catedral. 

A las ocho de la noche vistosos fue
gos artificiales y retreta, terminando 
la festividad cou un discurso de despe
dida, encomendado por el Comité al re-

P O R Wtó? A N O 
W A N T S J I J S N V A U D S 

rttABt •Sr 

F O O D 
^.Ei " M E L L I N ' S FCOD", 

e s altamente r e c o m e n t í a » 
d o p o r l o s M é d i c o s . C e n » 
t e n a r e s d e M é d i c o s , e s t á n 
u s a n d o e l " ñ l E L L I N ' S FOOD" 
e n s u s p r o p i a s f a m i l i a s y 
p a r a s u s p r o p i o s h i j o s . 
> ¿ S i e l " M E L L I N ' S F O O D " , 

e s b u e n o p a r a e l n i ñ o d e l 
M é d i c o , p o r q u e n o h a d e 
ser b u e n © p a r a v u e s t r o 
n i ñ o ? 

S i t u v i e s e V d . e l d e s e o 
d e p r o b a r e l " M E L L Í N ' S 
F O O D " , e s c r i b a n o s , y l e 
e n v i a r e m o s u n a b o t e l l a 
d e m u e s t r a , l i b r e d e t o d o 
gas to* 

MeiHn'n Food Co. ftoaten, M a o , 

verendo padre Paulino Alvarez, de la 
Orden de Predicadores. 

El Comité suplica, no sólo á los ve
cinos del trayecto que recorrerá la pro
cesión, sino á todos los Centros y Socie
dades de recreo y á las familias todas 
de los barrios de la capital, que ador
nen las fachadas de sus respectivos do
micilios, á fin de solemnizar con inusi 
tada pompa una fecha tan simpática 
como gloriosa para las naciones católi
cas, entre las que figura honrosa y dig
namente la joven República de Cuba. 

E L C O M I T É . 

Habana, Octubre 22 de 1904. 

Para BRILLANTES blan
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , Hi
ela núm. 37^, altos, esquina á 

uiar. 

Los E s l i i i É s F la Policía 
Ayer tarde tuvimos el gusto de reci

bir la visita de un grupo de estudian
tes, á los cuales olmos con la s impat ía 
que siempre nos inspira esa juventud, 
tan noble como bulliciosa. 

Los estudiantes, cuya es la carta que 
á continuación publicamos, se quejan 
de graves atropellos cometidos por la 
policía, no contra éstos ó los otros, sino 
contra todos los alumnos que salían de 
la Universidad. 

Nuestros simpáticos comunicantes no 
saben las causas de la severidad des
plegada por la policía. Nosotros tam
poco. Pero si en efecto los guardias 
entraron revólver en mano en los tran
vías y detuvieron con formas violentas 
á los estudiantes, parécenos algo airado 
el procedimiento. Aun suponiendo que 
tuviese razón la policía, no estarían 
justificados esos alardes de fuerza, em
pleados contra jóvenes indefensos. 

La verdadera causa de tan desagra
dables incidentes quizás esté en que las 
más de las veces se deja tomar cuerpo 
á ciertos abusos, que al principio hu
biera sido fácil contener, y que después 
de agravados por la impunidad y por 
la tolerancia, se quiere desarraigar en 
un sólo día y con violencia únicamente 
comparable á la dejadez y apat ía con 
que se dejó arraigar el mal. 

Sea de esto lo que fuere, publicamos 
la carta mencionada que dice as í : 

Sr. Director del D I Á B I O D E L A M A -

E I N A . 

Muy Sr. nuestro. 
Escandalosos resultan los actos eje

cutados contra nuestros compañeros 
por parte de los funcionarios de po
licía. 

Parece mentira. Sr, Director, quo 
en plena Eepúbl ica se ejecuten seme
jantes atropellos; revólver en mano han 
sido detenidos en la tarde de ayer dis 
tinguidos compañeros que tranquila
mente regresaban á sus hogares, fati
gados de las labores universitarias. 
¿Por qué motivo? ¿Cuál es la causa? Lo 
ignoramos; uo podemos comprender, 
como nuestras autoridades permiten 
que de una manera tan palpable se 
viole nuestra Constitución, ni mucho 
menos se asalten tranvías cou las ar
mas en la mano y se mande bajar de 
ellos á estudiantes que nada han he
cho, A nuestro Sr. Alcalde, al Jefe de 
Policía y á la opinión pública le deja
mos que juzguen estos hechos. Nosotros 
protestamos de ese atentado tan injus
to de que han sido víctima nuestros 
compañeros. 

Habana 21 de Octubre de 1904, 
Teófilo González Eadillo. —Bernardo 

Yafíez,—Alfonso Porcade y Jorr íu ,— 
Hurberto Monteagudo.—F. B, de Ha-
mel,—Rafael Pozo. 

' N E C R O L O G I A . 
Víct ima de rápida enfermedad falle

ció el domingo últ imo la señora Rosa 
Carballo de García, modelo de vir tu 
des y bondades. 

Admirada y respetada por cuantos 
la conocían, ha sido sentida de ve
ras, siendo su entierro, que se verifi
có el lunes 16, una verdadera manifes
tación de duelo. 

Reciban su atribulado viudo é i n 
consolables hijas el testimonio de nues
tra condolencia. 

V I S I T A 

Los Senadores señores For tún y Be-
tancourt visitaron ayer tarde al señor 
Presidente de la República, 

V u e l v e el Sueño Restaurad^ 

despu's de un b a ñ o c o a 

J a b ó n 

G l e n n 

í u f í i a l m i s m o t iempo que l i m . 

pia. S u s cualidades medicinales 

deian la piel libre de impurezas . 

E l sarpull ido, las quemaaas ,henaas , 

la caspa, pronto se someten a sus 

efectos curativos. 
C. N. CRITTENTON CO„ 

Í15 Fulton St., New York. U, S. A. 
P R r , J C I O N : — E l Jabón Sulfuroso da 

oienn fol único "original' ) es Incomparabfe 
y marávllloeo en sus ofectos curatlroe. Not» 
"•«o nlagun otro. Véndese en las droamii*. 

Si desea usted seis retratos 
superiores por un peso plata, 
vaya á San Hafael 32 Otero y 
Colominas, fotógrafos. 

DOS LEYES 
El Senador señor Frías, en su carác

ter de Secrstario del Senado, entregó 
ayer tarde en la Presidencia de la Re
pública, dos leyes, votadas por las 
Carairas, concedióndose aumento de 
sueldo y haberes á los jefes, oficiales é 
individuos de la Guardia Rural y auto
rizando la entrada libre de derechos 
de una estátua para Puerto Padre, 

E l señor Fr ías habló después con el 
señor Presidente, de varios particula
res, muy especialmente de la conve
niencia de realizar algunas obras eu 
los muelles y Aduana de Cienfuegos. 

DENUNCIA. DESEáTIMADA 

Ha sido desestimada la renuncia que 
del cargo de juez municipal suplente 
del J íba ro (Santa Clara), presentó don 
José Miguel Palmero. 

T O M A DE P O S E S I Ó N 

El día 17 del actual tomó posesión 
del cargo de abogado fiscal de la A u 
diencia de la Habana, don Miguel de 
Césjpedes y Coffigny. 

U N R E G I S T R O 

Ayer el capitán de policía don Fe
derico de la Cruz Muñoz, solicitó man
damiento del Juez correccional del p r i 
mer distrito para practar un registro 
en la casa de cambio de don Alfredo 
Morales, calle de Obispo número 2, por 
sospecha de que en dicho estable
cimiento existieran billetes de lotería 
extranjeros. 

Dicho registro no dió el resultado 
que esperaba el capitán señor Cruz 
Muñoz. 

C E N T R O G E N E R A L D E V A C U N A 

En el Vedado, calle 19, esquina á D, 
se vacuna todos los sábados, de tres á 
cinco, gratuitamento. 

N O M B R A M I E N T O 

Ha sido nombrado Canciller de 1* 
República del Salvador, nuestro par. 
ticular amigo el Sr, J, M. Pérez 
Alderete. 

Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T H O P I C A I i . 

F R 0 N T 0 N _ J A I - A L A I 

Partidos y quinielas que se jugarán 
el domingo 23 de Octubre, en el Frou-
tón J a i - A l a i : 

Primer partido d SO tantos. 
Urrut ia y Machín, blancos, 

contra 
Munita y Abando azules. 

Frimera quiniela á seis tantos. 
Arnedillo, Navarrete, Mácala, Petit, 

Trecet é I n i n , 
Segundo partido á SO tantos. 
Petit y Arnedillo, blancos, 

contra 
I rún y Trecet, t&xúñSi 

Segunda quiniela á seis tantos. 
Ayesterán, Gárate, Munita, Escoria-

za. Lauda y Michelena. 
El espectáculo, que empezará á la una 

del dia, será amenizado por la Banda do 
la Beneficencia. 

Desde esta fecha queda abierto el se
gundo abono de la sexta temporada, 
reservando á los señores abonados sus 
localidades hasta las diez a. m. del lu
nes 24. 

Habana 20 de Octubre de 1901. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 

a n s f o r m a c i o n 

Estas son dos fotografías del 
niño Francisco Mari* 
bona y Peraza, de la 
Habana, tomadas á la 
edad de 9 y 11 años 
respectivamente. 

La transformación 
maravillosa de nn sér 
endeble y raquítico en 
nn adolescente fuerte, 
robusto y sano, como 
lo demuestra su atlé-
tica figura, fué obra 
realizada por la 

EDAD 9 AÑOS EDAD 11 AÍtoS 

1 L - E S O r 21 « T 1 3 . ^ ^ k . 

Para los que duden de la autenticidad de esta asombrosa trans
formación, insertamos los testimonios de la Sra. Doña Catalina 
Peraza, madre del niño y del Dr. Don Roque Sánchez Quiróz, cuyos 
documentos han sido refrendados por el Sr. Notario Ledo, Don 
Francisco de Castro y Flaquer, según Acta Núm- 479, cuyo original 
extractamos. 

HABANA, 15 de Marzo do 1903. 
Sres. SCOTT & Eowxn, Nueva York. 

Muy Señores míos : En prueba do agradoci-
miento remito á Uds. las fotografías do mi hijo 

uiuo Francisco Maribona y Peraza, de once 
años de edad, el cual debido á un golpo sufrido 
en el pecho lo tare atacado de una enfermedad 
que día por día me hacia ver más cercano el fin 
de su vida; la tos y 1» fiebre lo habían aniqui
lado; su figura era un espectro, sólo huesos y 
espíritu. En ese estado, el Dr. Roquo Sánchez 
Quiroz, después do haber agotado todos los 
otros recursos lo recetó la Emulsión do Seott 
Legitima, habiéndola tomado por espacio de un 
año, El resultado tan prodigioso que nadie 
pensó, puedo verso por las dos fotoprrafías quo 
tengo tanto gusto eu remitir á Uds., autori
zándolos para que las publiquen. 

CATALINA PERAZA, VDA. DS MARIBONA. 

ROQUE SÁNCHEZ Q-JIRÓZ, Médico y Cirujano, 

CERTIFICO: qne el meuor blanco Francisco 
Maribona y Peraza. vecino de Omoa Núm. 44 
á consecuencia do un traumatismo que puso en 
peligro su vida, quedó en un estado de caquexia 
que parecía imposible pudiese recuperar la 
salud á pesar do haberle indicado los medica
mentos y el régimen alimenticio que á mi juicio 
le convenía. En esas circunstancias tuvo la 
idea de indicarle la verdadera Emulsión de 
Scott que tan buenos resultados me había pro
porcionado en otras ocasiones, obteniendo esta 
vez un resultado que á mi mismo me causa 
asombro, quedando una vez mi.s reconocido de 
las excelentes propiedades de dicha Emulsión. 

HABANA, Marzo 16 de 1903. 
Dr. ROQUE SÁNCHEZ QUIKÓÍ. 

• Conforme á su original que con el número 479 queda en mi protocolo coiriente. 
De todo lo cual y de lo demás contenido m este documento yo el notario doy fe. 

E n la ciudad de la llábana, 
á 26 de Agosto de 1903. 

T E S T I G O S 
[ P E D R O M O N T E R O 

\ C . R E Q U E N A 

D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 

Activo en la República de Cuba S f i O . O O O . 

Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
M A T A N Z A S , S A Q U A L A Q R A N D B , C A R D E N A S . 
C I E N F U E G O S , S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O . 

Agentes especíale? en todos los puntos comeroialea de la R e p á b l i c i da Cutu, y corraspoo-
salea en las principales ciudades de América , Europa y ol Kxtrema Orienta. 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al cotnorcio y al püblioo. 
Cuentas Corrientes. Cobrús por cuenta aqena. 

G i r o de Letras» C a r t a s de Cródito. 
F a g o s por Cable, C a j a de Ahorros . 

c 1897 C o m p r a y Venta de Valores. 10 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S se i m p o r t a e n C u b a , es e l d e 

cuyo solo nombre es s u í í c i e n t e g a r a n t í a para los consumidores . Como se n a 
tratado de im i t a r el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i 
guientes marcas: 

Q A J 

r S H O J E T V 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i f ias y s e ñ o r i t a s . 

Wichert&Gcirdinerl 
Pons&Ca. soaora 
« para j ó v e n e s 
P a r S O n S y hombres 

Dorscli ••• 
Bull-Dog 
Packard--

y otras uni í laá 
a l nombro d0 

p a r a j ó v e n e á 
y h o m b r o » 

D e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a * 
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Impresiones M a d r i l e ñ a s 

Durante los últimos tres años se han 
levantado en las calles y paseos de Ma
drid buen número de estatuas, mere
ciendo los honores del bronceó del már
mol personajes de tan distintas épocas 
y caracteres como Lope de Vega Bra
vo Muril lo, Goya, E l héroe de Oasco-
rro Arguelles, Quevedo y el Marques 
de'Salamanca. Ko hablo de Alfonso 
X I I porque el grandioso monumento 
que se le está levantando junto al estan
que del Retiro tardará aún bastante cu 
quedar terminado. Todos los arriba 
mencionados, merecen sin duda alguna 
tan insigne honor, aunque no en el mis
mo grado, notándose igualmente esta 
diferencia cu el mérito artístico de las 
estatuas que guardan relación con el de 
los personajes que se presentan, salvo 
la del gran Lope, que merecía escultor 
de más bríos que el modesto Inurria, 

Si Quevedo pudiera verse sobre el 
artístico pedestal de la plaza de Santa 
Bárbara, se mostraría seguramente sa
tisfecho de la encantadora estatua en 
que lo ha representado Querol. E l úni
co defecto que puede hallarse al már
mol del notable escultor catalán, es la 
elegarAfii en la actitud de gran satírico, 
que según nos cuentan, era poco airoso 
de cuerpo, pero esta es cosa que siem
pre agrada al modelo más despreocu
pado. 

En este sentido ha sido Quevedo el 
más favorecido, pero eu general Goya 
es el que puede mostrarse más orgullo
so, no solo porque le han tocado en suer
te dos tstaUiHS, sino porque una de 
ellas, la ejecutada por Benlliure, es una 
verdadera joya artística. El gran escul
tor valenciauo, que comparte con Que
ro l y Blay el más alto lugar de la es
cultura española, ha puesto en es» obra 
B U sello do gracia y originalidad, pre
sentando al genial pintor de gran levi
ta, con su célebre sombrero de copa, 
apoyándose en un nudoso bastón, ves
timenta que no es la más airosa para la 
expresión estatuaria. Debajo de la es
tatua que es de bronce, aparece en már
mol entre los monstruos y animales que 
poblaban los fantásticos grabados de 
Goya, la "majadesnuda-' delicadamen
te labrada. El proyecto de Benlliure lo 
constituía por completo una fuente, que 
aún no ha sido ejecutado colocándose 
por ahora la estatua en un pedestal pro
visional en el paseo de coches del Re
t i ro 

D B I esenitor Llaneces es la segunda 
estatua dé Goya. Figuró en el salón de 
P a r í s del año último, donde fué bastan
te noiada. Es de bronce como la de 
Benlliure y sino demuef-tra una gran 
originalidad, no está desprovista demé
r i to : representa al gran pintor aragonés 
Rentado con la paleta en la mano y ves
tido de casac-ón, reproduciendo en el 
rostro el ¿onecido retrato de Vicente 
López que pintó á su ilustre modelo 
euando este tenía 80 afíos. Ha sido co
locada la estatua en la escalera del Mu-
l*o del l'rado que mira á la calle de 
Felipe I Y , completando así con Velaz-

. gaez q i u -tsU frente al Erado y M u r i 
l lo frente al Botánico, la gran trinidad 
ole los pintores españoles, alrededor del 
luagaífico palacio de la Pintura. 

D-rs estaiuis del mismo personaje al 
l íbr* en una ciudad parece dema-

Biado y cabe praguntar si no se ha exa
gerado en ojia doble glorificación del 
genial artista. Si se considera que so-
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lamente merecen ese honor los hombres 
de gran corazón ó gran carácter que se 
han sacrificado por una excelsa idea ó 
uu noble empeño, resultan mucho dos 
estatuas para Goya, pero si se estima 
que tales houores van muy cumplidos 
á las altas inteligencias ó á los artistas 
que sobresalen sobre sus contemporá
neos, animados por el soplo del genio y 
que han dejado impreso en una ópoca 
el sello de su poderosa individualidad, 
Goya, no merece dos sino cien estutuas' 
porque difícilmente podrá hallarse ar
tista más original, más personal ó si se 
quiere más genial. Tan origiual fué que 
nunca pudo hacer una copia fiel n i á 
los comienzos de su carrera; grabó al 
agua fuerte unos cuadros de Velazquez 
y lo que hizo fueron libres interpreta
ciones de los originales. Nadie al ver 
esas aguas fuertes puede figurarse que 
son copias del autor de L a s Meninas 
pues lo que parece son caricaturas. Y 
esto que da muy mala idea del copista 
la da muy buena de la individualidad 
poderosa del pintor aragonés. 

Prueba igualmente su fuerte persona
lidad lo mediocre de sus cuadros de 
asuntos religiosos, pues siendo un ex
céptico, su sinceridad artística no le 
permit ió nunca expresar altamente esos 
asuntos. Los interpretaba ó de una ma
nera falsa y sin verdadero mérito, ó se
gún su modo de ver y de sentir perso-
nalísimo. Cuando hizo esto último, 
aunque sin el más mínimo carácter re
ligioso creó obras geniales como el cé
lebre fresco de la iglesia de San Anto
nio de la Florida. Representa ese fres
co á San Antonio resucitando á uu 
muerto, y lo que debiera ser una escena 
trágicamente sentida es la más alegre y 
animada que puede concebirse: damas 
elegantes, majas, chisperos, el Madrid 
de entonces que paseaba por la Mou-
cloa y la Florida, aparecen llena de v i 
da alrededor de la rotonda de la iglesita 
con todo el brillo y el calor de la pale
ta goyera. Yo recuerdo haber visto en 
la Sacristía de la Catedral de Toledo 
uu cuadro religioso de Goya con una 
entonación que recuerda á Eembradt, 
pero en el que la túnica que envuelve 
á Cristo parece más bien uuo de esos 
pañalotes ceñidos que tan airosamente 
realzan el cuerpo de las majas. 

Esos mismos defectos son prueba de 
su genio. Muchas veces se pregunta 
iqué es el geniol Y mejor que con una 
explicación puede quedarse satisfecho 
contemplando obras como las de Goya: 
suele uno encontrarse muchas produc
ciones de este pintor que nunca corre
gía sus cuadros llenos de defectos, y al
gunos de ellos no resisten á la crítica 
más benévola: tiene cuadros falsos de 
color, mal dibujados, con las figuras 
desproporcionadas y las actitudes i n 
verosímiles; en sus aguas fuertes donde 
la brillantez de su paleta no puede cu
brir los defectos, se encuentran verda
deras aberraciones y sin embargo todo 
aquello se admira y conmueve y hace 
pensar: es el alma, el genio del verda
dero artista, algo tal vez instintivo y 
superior á su propio disceruimiento que 
brilla en lo que ejecuta y le hace color. 
A l lado de estas obras se miran otras 
á las que no se le pueden encontrar de
fecto alguno, pero que nos dejan indi
ferentes. Sus autores lo han tenido todo 
menos el genio. 

E l afán de personalizar las obras de 
los grandes artistas ha creado dentro y 
fuera de España una imaginaria figura 
de Goya. 

En Francia sobre todo, se ha formado 

S i u s t e d desea t e n e r u n r e 
t r a t o a r t í s t i c e , a c u d a á Otero 
y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 

m m i m OÍ m m 
se c u r a n t o m a n d o l a P H P á l N A y R U I 
B A R B O de B O S Q U E . 

Bsti m e d i c a c i ó n p r o d u c e e s e s l e n t e a 
rebultados en el t r a t a m i e n t o de todas 
las enfarraedades d e l e s t ó m a g o , d i s p e p 
s i a , g a s t r a l g i a , ind iges t iones , d i g e s t i o 
nes l entas y d i f í c i l e s , mareos , v ó m i 03 
de las e m b a r a z a d a s , d i a r r e a s , e s t r e ñ i 
mientos , n e u r a n e n i a g á s t r i c a , etc. C o n 
el uso de l a P e p s i n a y R u i b a r b o , e l en
fermo r á p i d a m e n t e se t o n 3 m e j o r , d i 
g iere b ien , a s i m i l a m á i el a l i m e n t o y 
p r o n t o l l e g a á la c u r a c i ó n c o m p l e t a . 

L o s p r i n c i p a l e s m é d i c o s l a r ¿ c e c a a . 
D o c e a ñ o s de é x i t o crec i en te . 

Se vende en todas l a s bot icas de l a I s l i 

nua leyenda do su yida eu lo que han 
tenido mucha culpa los espafioles, que 
no se han preocupado en aclarar el 
punto. Más poético ha parecido que las 
obras del gran pintor sean expresión 
brillante de su propia vida. 

¿Goya gustaba reproducir las es
cenas trágicas! Pues era uu hombre te
rrible que mataba á cualquiera por un 
quítame allá esas pajas. Y siguiendo en 
esta guisa se le hizo amante de la Du
quesa de Beuavente porque durante 
mucho tiempo pintó para esa dama y 
amante también de la Duquesa de A l 
ba porque la retrató desnuda, y un to
rero consumado porque pintaba escenas 
de toreo y un gran patriota en vista de 
sus cuadros ' -El 2 de Mayo ' y ''Los 
fusilamientos." 

Un crítico de arte tan inteligente co
mo concienzudo, Araujo, ha puesto en 
claro muchas particularidades de la v i 
da del gran pintor echando por tierra 
todo el edificio fantástico tan ligera
mente levantado. Goya nunca fué pa
triota, pues no tuvo inconveniente en 
seguir de pintor de Cámara junto con 
José Bouaparte, el Eey intruso. A l pin
tar las trágicas escenas del levanta
miento de 1808 y al expresar en sus 
agua-fuertes los horrores de la guerra, 
lo impulsaba, no el odio profundo á los 
que invadían el territorio, sino disgus
to por las cruentas luchas de los hom
bres. 
: Nada existe que pruebe sus amores 

con la Duquesa de Benavente, y cuando 
pintó desnuda á la de Alba tenía más 
de cuarenta afíos y estaba sordo como 
una tapia, condiciones poco apropiadas 
á un amante de la fortuna. La anécdota 
muy extendida de que quiso pegarle á 
Wellington porque éste se atrevió á cri
ticar el retrato que le hacía, encuentra 
muy incrédulo á Araujo, que sostiene 
que es inverosímil que tal hiciese con 
el general inglés, quien siempre se dis
tinguió por las deferencias que guarda
ba á los poderosos. 

Los admiradores de un gran artista 
no se resignan á separar su personali
dad de sus obras y es más probable que 
las brillantes leyendas de la vida de 
Goya continúen teniéndose por ciertas. 
No necesita nada de eso el genial ara
gonés, para que su nombre sea inmor
tal en el arte de la pintura. Con su ma
ravillosa paleta nos da á conocer toda 
una época de una manera más exacta 
que si leyésemos una biblioteca de his
toriadores. Si Velázquez dejó en sus 
cuadros algo así como un claro y gran
de espejo donde se reproduce la vida de 
la Corte de Felipe I V , Goya no ha ex
presado menos fielmente la de Carlos 
I V , con la ventaja de que además re
trató la vida toda de Madrid, lo mismo 
la del Eeal Palacio que la del pueblo y 
de la nobleza. 

Tan extraordinario artista bien me
rece las dos estatuas que se le han le
vantado. La de Llaneces que lo repre
senta como un viejo ochentón, sentado 
tranquilamente con su paleta en la ma
no, nos da la idea de ios últimos afíos 
del Goya descubierto por Araujo. Ben
lliure que ha estimado que la estatua 
se le hacía al artista y no al hombre, 
no da la visión del Goya representativo 
de sus obras, del Goya de la leyenda, 
original y gallardo, apoyado en su fuer
te bastón, en la actitud arrogante de un 
viejo corredor de aventuras, enamorado 
y pendenciero. 

Madrid 20 Septiembre 1904. 
J A v i E S A G E V E D O . 
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^ ) Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor-
i | bútico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el 
| | liníatismo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
J pálidos, enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
J del cuello y reanimar el apetito. 

8, rae Vbienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia, 
Adoptadasportodos los Médicos,en razón 
desu eficacia contra Jaquecas, Neuralgias, 

Fiebres inlcrmiientes y palúdicas, Gofa, Reuma
tismo,Lumbago, faiigacorporalj'altadeenergia. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Mássolubles.másfáciles de tomar que las pildo
ras y grageas han puesto la quinina barata v al al
cance de todo el mundo,Frascos de 10, 20,30,100, 
510 y 1000 cápsulas. 

Ec PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. «> 

Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
flujos en 

Muy eficaz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca
tarro de la vejiga, Hematuria- /<¡^ 

Cada Cápsula lleva el m ^ \ S S 
VhUnne. y las princIpnUf rArmatiaa. 

S E P T I E M B R E 

S A L M E R O N E N C A T A L U Ñ A 

Festival in fan t i l 
Barcelona 27, 

Ha sido el festival infantil de las fies
tas más hermosas de todas las organiza
das en honor de Salmerón. 

Desde las ocho de la noche los mi
núsculos ciudadanos, formaban grupos 
freate d la casa del Pueblo, impacientá
banse por entrar, y ensordecieron el aire 
con el rumor alegre de su charla. 

Abrióse la Casa del Pueblo y llenóse 
en pocos minutos. 

Sobre las tribunas había montones de 
flores y juguetes y dulces. 

Dos preciosas niñas en el centro de las 
tribunas daban guardia de honor. 

Las flores y dulces fueron ofrecidos á la 
infancia por los obreros. 

La salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
digestión son la recompensa 
que reciben los que toman el 
Tonicum Fisioíógíco con regula
ridad. Es el mejor reconsti
tuyente de la sangre. Compre 
una botella y se convencerá. 
De venta en todas las far
macias. 

Los niños atronaron el espacio con sus 
vivas. Mientras tanto, un quinteto eje
cutaba L a Mursellesa. 

Las niñas ejecutaron varias canciones. 
Una Comisión de señoras repartía pren

das de vestir á los alumnos y alumnas. 
Llegó Salmerón, siendo su presencia 

acogida con formidables aplausos. 
Dos niñas le sirvieron de heraldos lle

vándolo de la mano. 
Le fuó entregado á Salmerón un á l 

bum, en cuya portada se lee: 
"Homenaje popular que la* obreras de 

Barcelona tributan á don Nicolás Salme
rón al conmemorar el 3G? aniversario de 
la gloriosa Bevolución de Septiembre de 
1868." 

A la una de la madrugada terminó la 
fiesta, hermosa bajo todos conceptos. 
Llegada de los republicanos madr i 

leños . 
Barcelona S8. 

Desdo las cuatro y media era enorme 
la aglomeración de "público esperando el 
tren que conducía á los republicauos de 
Madrid. 

A l entrar en los andenes el señor Sal
merón, acompañado de los diputados y 
concejales del partido, sonaron aplausos 
y vivas. 

A las cinco de la tarde llegó el tren. 
Los vivas á Salmerón confúndense con 

otros á España. 
E l entusiasmo ha sido extraordinario. 
La manifestación emprendió su mar

cha con orden, vitoreándose sin cesar á 
Madrid, como nunca se había hecho has
ta ahora. 

E l acto resultó de veras magnífico. 
A l llegar á la plaza de Palacio la comi

tiva desparramóse por las calles. 
No hubo ningún incidente. 
En Calatayud, Puebla, Caspe y en casi 

todas las estaciones esperaban el tren 
Comisiones de republicanos. 

Barcelona S8. 
Los republicanos madrileños visitaron 

la Fraternidad Republicana improvisán
dose un mitin, en que hablaron los seño
res Corominas, Catalina y Lerroux. 

La Prensa saluda á los republicanos 
madrileños, que han venido á estrechar 
Ipá lazos entre Madrid y Barcelona. 

E l Diíavio (Ww. " E l culto á la liber
tad nos une á todos; anheláis, como no
sotros, el triunfo de la libertad. Bienve
nidos seáis, republicanos madrileños." 

Eu el Clot 
Barcelona 29. 

E l señor Salmerón visitó su antiguo 
distrito de las Afueras, siendo recibido en 
San Andrés con manifestaciones de entu
siasmo. Desde San Andrés se dirigió á 
la barriada del Clot, de San Martín de 
Provensals. 

La multitud llenaba el ámplio local del 
Círculo del partido. 

Hablaron, Baró, Zurdo, Corominas y 
Salmerón. 

—La serie de emociones—dijo—que 
vengo recibiendo exceden á todas las es
peranzas y prueban el hondo renacimien
to del partido republicano. 

Hemos ganado el combate en la idea, 
y sólo nos falta ganarlo en la acción, y 
para esto es conveniente la intervención 
de la mujer, á la que dedica grandes elo
gios. 

El regreso á Barcelona se verificó re
pitiéndole las manifestaciones de entu
siasmo. 

Los federales 
Es comentado el escrito del Presidente 

del Consejo regional federalista de Cata
luña, señor-Pi y Suñer, declarando que 
l o s fcdeí'ates no acudieron á recibir á Sal
merón ni asistieron á ningún acto de los 
que se celebraron con motivo de su visita 
á esta capital. 

E l banquete de los periodistas 
A las doce se reunieron en el Tibidabo 

los invitados al banquete en honor álos 
periodistas. 

Asisten los periodistas madrileños y 
los redactores de los diarios republicanos 
de Barcelona, siendo un centenar los co
mensales. 

La fiesta de las banderas 
Por la noche se celebró la fiesta de las 

banderas en el entoldado de la Casa del 
Pueblo. 

Los abanderados desplegaron sus res
pectivas banderas, que fueron saludadas 
con salvas de aplausos. 

Las banderas reunidas formaban un ar
tístico grupo, ofreciendo admirable golpe 
de vista. 

Las cuatro banderas premiadas se colo
caron al pie de la tribuna. 

E l primer premio le obtuvo la bandera 
del Comité de Salt (Gerona). Esta ban
dera tiene gloriosa historia. Está acribi
llada de balazos de los carlistas. El segun
do, la bandera de la Fraternidad, de Sans; 
el tercero, la do Tortosa, y el cuarto, la 
de Torredembarra. Habló después Le
rroux, ensalzando la fiesta de paz, de 
cultura y de progreso que se estaba cele
brando. 

—En estos trapos—dijo—se encierra la 
historia de la lucha de la libertad contra 

S A P O S A N A : j a b ó n p a r a h e r m o s e a r el cut i s . 
L o p u r i f i c a , s u a v i z a y b l a n q u e a . I n d i s p e n s a b l e 
e n las b a r b e r í a s c o m o d e s t r u c t o r c e m i c r o 
bios. 

Cuando una mujer es saludable pasa 
sus meses sin expeiimentar dolor ni 
gran molestia. Si acuíre dolor, ex
ceso, escasez, etc. debe apelarse á 
las Grantillas que son sin duda alguna 
el mejor tónico uterino que existe. 
Pídase á la casa Dr. Grant's Laborato
ries, 55 Wor th St., í íew York, el libro 
número 12 que trata de las enfermeda
des de la mujer. 

D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a . 
COK R ALES N . 12. 
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Premiftr.f« c»t i prttfAlla de oro en l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 

C u r a l a U e l J U i d a t l e u g e r a l , c & c r ó í u l a y r a q u i t i s m o « t e l o s ü i ü o s , 

la tiranía. Otra vez os podran servir de 
emblemas en la hora de la batalla defini
t iva contra la reacción. 

Terminó diciendo:—Nosotros odiamos 
la guerra y nos consagramos á la obra de 
amor y fraternidad entre los hombres. 

L l e g a d a á T a r r a s a . — L a C a s a d e l P u e 

b l o . 

El viaje íl Tarrasa, fuó verdaderamente 
triunfal. 

En Subadell saludaron á Salmerón mi
llares de personas, y al frente el Ayunta
miento republicano, con su Alcalde. 

Tienen los republicanos en Tarrasa una 
Casa del Pueblo, con un edificio magní
fico y un gran jardín. Para la compra del 
edificio constituyóse una Sociedad civi l , 
independiente de la política. 

A l llegar Salmerón á Tarrasa, su pri
mera visita fuó para José Torroella, an
tiguo republicano y figura respetabilísima 
en la actualidad paralítico. Despuós dir i 
gióse á la Casa del Pueblo, donde se sir
vió un Twieh á los expedicionarios. El 
local se fué llenando á medida que salían 
los obreros de las fábricas, á las seis y 
media de la tarde. E l salón es inmenso y 
tiene un teatro. 

Eu las paredes hay artísticos medallo
nes, en los que se leen los nombres de 
Sellé, Pi y Margall, Figueras, Castolar, 
Zorrilla, Orense, Salmerón, Villacampa, 
sargentos de Numanda, etc. 

Los vivas á Salmerón eran acogidos 
con aplausos. 

Empezó el mit in hablando brevemente 
don Antonio Marsá, presidente de la 
Junta Municipal, para presentar á Sal
merón. 

Después habló Roca y Roca, quien, di
rigiéndose á Salmerón le dice en catalán: 
"Amich: aquí es á casa vostra; maneu y 
disposeu". 

Salmerón pronunció un discurso elo
cuentísimo, tratando déla cuestión social 
más que de la política. 

—Es muy grande—dice—el placer que 
me proporciona el hallarme entre voso
tros y el haber tenido el honor de estre
char la mano á nuestro correligionario 
Torroella, Vuestro ilustre compatricio. 

Habla de la Casa del Pueblo, enco
miando lo que representa su propiedad y 
la de su jardín. 

Parece obedecer á una ley del destino 
que los palacios de los Reyes y de los no
bles pasen con el tiempo á ser propiedad 
del pueblo. 

Lo que sucede con la propiedad pasará 
un día con el Poder. 

Vuestros hermanos mayores, los que 
os dirigen en las luchas políticas, han lo
grado esta posesión para que sea uu Cen
tro de acción del nuevo apostolado. 

Hay que unir la finalidad política á la 
educadora, pues no se haría obra repu
blicana sin instrucción. 

En las luchas de carácter social y polí
tico rigen las mismas leyes que en el 
mundo de la Naturaleza; todo se reduce 
á la unidad, á una sola energía. 

En párrafo* admirables explica la uni
dad de la fuerza, según la teoría monista. 

Lo que se levanta y asienta es el traba-
Jo, hasta cumplirse lo que dijo un esta
dista: que el capital trabaje y el trabajo 
dirija. 

No sé si á la postre triunfará la teoría 
anarquista ó la socialista; pero es necesa
rio afirmar el valor social del trabajo y 
de la inteligencia. 

Nuestra finalidad es la de que no se le
vante ningún otro Poder sobre el pueblo. 

El espíritu fanático y religioso impone 
como debe el doblar las rodillas y aspira 
al dominio de un pontífice. 

Vosotros, no, porque este es vuestro 
templo. 

La tierra de Cataluña encierra una cul
tura y una energía realmente animado
ras. 

Verifícanse en Cataluña las campañas 
por el progreso en fiestas esplendorosas 
en que domina la mujer. Así no hay 
miedo de que las propagandas sean esté
riles, por estar vinculadas en la vida fa
miliar siempre. Así el pueblo culto se ha
ce más delicado al contacto de la mujer, 
que le ayuda en sus luchas. 

Habla de las elecciones en que fué de
rrotado Roca y Roca, y diceque los repu
blicanos necesitan preparar el triunfo de 
mañana, porque Tarrasa es republicana 
y tiene fuerzas para derribar el caciquis
mo. 

Termina diciendo que volverá pronto 
para ayudarles en la lucha por el triunfo 
de la República, y hace votos por la 
prosperidad de la Casa del Pueblo y por 
el desarrolio del hermoso espíritu de aso
ciación, que es nota distintiva de Cata
luña. 

Aplausos entusiastas, que duran largo 
rato, coronan el discurso de Salmerón. 

E l m i t i n obrero.--Discurso de Salme
rón . 

Barcelona, 29. 

Acaba de celebrarse el anunciado mi
tin organizado por los obreros en honor 
de Salmerón. 

El acto se ha celebrado en el entoldado 
de los solares de la Casco del Pueblo. 

ha-t La concurrencia ha sido enorme 
hiendo entre ella muchas mujeres. 

A la llegada de Salmerón, la ovación 
fué delirante. . 

Hácenle entrega del mensaje de adh«L 
sión que le dirigen los obreros, el cual 
suscriben 30,000 firmas. 

A l levantarse don Nicolás recibe un», 
estruendosa ovación. 

Comienza agradeciendo el mensaje y 
aceptando el calificativo de compañerci 
que los obreros le dirigen, diciendo qu4 
es muy justo llamarle así, porque siein» 
pre ha sido amigo de los trabajadores. 

Entra en materia, hablando de los pro* 
blemas sociales y del conflicto entre e\ 
capital y el trabajo. Define ambos ex
tremos, asegurando que se debe comba
tir el capital tal como hoy existe; pero 
no repentina, sino paulatinamente. Afi r 
ma que para resolver ese conflicto hay 
que elevar la cultura del pueblo. 

Expone su criterio de que la transfor* 
mación de las instituciones políticas seri 
la base donde se apoye el edificio de laf 
reivindicaciones obreras. Afirma que é34 
tas no pueden conseguirse dentro de ls| 
monarquía, y que el obrero debe ser sii| 
propio redentor. Aconseja la lucha den* 
tro del terreno legal rompiendo cuanto^ 
límites se opongan áello. Dice que cuan* 
do los obreros hagan las leyes, cesarán la< 
luchas de clases. Felicítase de que lo¿ 
obreros se decidan á hacer uso de sus dere* 
chos, porque de este modo vencerán. Ca.« 
lifica de espíritus estrechos á los que dé* 
sean y abogan por el apartamento d 
obreros y republicanos. Anatematiza 
quienes desprecian las armas que dichá 
unión ofrece, y aboga por la alianza d<js 
su partido con los trabajadores, que trae^ 
rá el triunfo de la república primero, y 
la emancipación progresiva de los obre* 
ros después. 

Combate á los anarquistas con palabraf 
y conceptos muy moderados. 

Asegura que está obligado á declaraf 
que la lucha entre el capital y el trabaja 
se irá desarrollando entre transaccionef 
mutuas, aunque siempre el capital irá ce* 
diendo, pues que, dadas las leyes que rl» 
gen al capital, si éste desapareciera re-» 
pentinamente se producirían gravísima^ 
perturbaciones, de las cuales serían laá 
primeras víctimas los mismos obreros* 
Insiste en que debe procurarse que dé un^ 
manera paulatina, el capital, que hoy e l 
individual, llegue á hacerse colectivo, ^ 
que ésta debe ser la política que deben 
seguir los obreros, para que puedan r^? 
presentar la izquierda del partido repnf 
blicano. 

Estudia las diferentes tendencias quí 
existen en el campo obrero, una de la» 
cuales dice que deben ser confiadas á líj 
sociedad las funciones reguladoras do laj 
vida, robusteciendo las facultades del Es» 
tado en esta materia. Otra tendencia cref 
que el Estado está condenado á desapar» 
cer, siendo la anarquía su supremo ideas|. 
Declaróse enemigo de es ta tendenciá | 
afirmando ser socialista de Estado, y de* 
fendió á éste como necesidad ineludible, 
por lo que el obrero, entre ambas tenden
cias, después de estudiarlas serenament(fe 
debe apartarse de espejismos y decidirse 
por las ideas socialistas y renunciar á lot 
ideales anarquistas. 

Prosigue Salmerón haciendo la apolo
gía del trabajo, y recomienda la sereni
dad y la calma, pues toda precipitación 
para suprimir el capital, sería una tira
nía. Defiende la expropiación de los lati
fundios por el Estado y su entrega á log 
obreros, que los cuidarán y no los aban
donarán como hoy hacen los propieta
rios. Este problema, dice, no es nacional, 
sino universal; poro en España ofrece ca-
ractéres especiales, que impiden puedaa 
resolverse de una manera aislada y re
pentina. Hace observar que no todos loa 
obreros españoles se hallan en iguaies 
condiciones. Cita el ejemplo de los brace
ros andaluces, y afirma que el Estado tie
ne la obligación de expropiar las tierras 
por su valor. 

Asegura que los republicanos resolve
rán el problema social dentro de los lími
tes que señale la prudencia. 

Declárase partidario de la jornada de 
ocho horas, y dice que el Estado debe re* 
conocerla oflcialmente, como ya lo hizo e! 
ministro Urzáíz. Así logrará que sin vio
lencias se establezca una jornada igual 
para todos los obreros. 

Aconseja á los obreros que constituyan 
sindicatos, utilizando el crédito para con
tratar las obras que haga el Estado, el 
cual deberá preferirles á los actuales con
tratistas, que son los que hacen odioso el 
capital. Recomienda que cesen las luchas 
entre asociados y esquirols, y aconseja á 
estos últimos que se asocien también. 
Aboga porque el Estado fomente la aso
ciación obrera sin imponerla, y asegura 
que entonces habráu desaparecido los es-
quirols. 

Aconseja la creación de Jurados mixtos 
para la tasación de los jornales, y dic^ 
que el Estado debe abaratar la vida, su
primiendo el impuesto de consumos, aba
ratando los transportes y repartiendo 
equitativamente las cargas pú-blicas poi 
medio del impuesto progresivo. 

En el último período de BU discurso 
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hace el resumen de cuanto ha expuesto, 
asegurando que la República quiere que 
el obrero español se eleve & la misma al
tura del obrero extranjero. Ataca de paso 
la caridad, á la que califica de denigran
te, diciendo que en al problema social 
hay que ceñirse á la justicia. 

Declara indispensable que el Estado 
aumente el presupuesto de Instrucción 
Pública, para dignificar al maestro y ele
var la cultura del obrero, emancipándolo 
del dogma, y asegura que la cédula elec
toral del obrero capacitado tendrá más 
fuerza que el maüsser. Cuando el obrero 
tenga confianza de su derecho, no irá ya 
contra la República, pues ésta será su re
dención económica y social, y su dignifi
cación. 

Termina afirmando que, unido con el 
pueblo, él irá siempre en la vanguardia á 
luchar por la emancipación de las clases 
oprimidas. 

Kn Lérida—Mitin 
Lérida SO. 

E n el tren mixto de Barcelona ha lle
gado Salmerón. E l tren venía abarrotado 
de republicanos de los pueblos comar
canos. 

E l recibimiento ha sido entusiasta. 
Desde la estación se dirigió Salmerón 

por la Rambla al domicilio del diputado 
Perera en la Plaza de la Libertad. E l pú
blico invidía la plaza. En el trayecto no 
cesaron los vivas á Salmerón y á la XTnión 
republicana. 

E l ilustre huésped salió al balcón y sn-
ludó al pueblo republicano de Lérida, 
dando gracias por el espléndido recibi
miento, revelador de la vitalidad de las 
ideas. Añadió que urge resolver el divor
cio que existe entre el pueblo y los gober
nantes, y terminó excitando al público á 
disolverse con el mayor orden. 

E n el teatro de los Campos Elíseos se 
ha celebrado el mitin republicano. Calcú
lase en 6,000 personas las asistentes al 
mitin. 

Al levantarse Salmerón fué objeto de 
una ovación entusiasta. 

Ensalzó el espíritu de solidaridad de la 
mujer catalana y sus aspiraciones favora
bles al cambio de régimen. No siento im-
paci«nci»» por el Poder. Ahora lo que 
debe hace'se es política común con los 
elementr s liberales y demócratas, ya que 
se trat» de salvar el sagrado patrimonio 
de liMlibírtadesque emancipáronla con
ciencia. 

Dijo tener la seguridad de la ayuda de 
los liberales monárquicos para impedir 
la aprobación del Concordato, apurando 
en esta Urea todos los medios tvgales; Si 
esto no fuese bastante, apelarías»e á la vio
lencia, antes que entregar al Vaticano la 
soberanía dfl la patria. Afirmó que lo 
que hay en ftl fondo de todo esto es una 
cuest'ón política, no religiosa. En cuanto 
al aspec'o jurídico, repitió que no recono
ce el derecho á la expulsión do las Orde
nes relî -ioBas, sino el de la disolución de 
las misma». Aseguró que los republica
nos respetarán las relaciones entre el Es
tado y la Jgk-sia; pero no reconocerán la 
eficacia de los voto» perpetuos. 

IV'flrióse al proyecto de Administra
ción local del señor Maura, calificándolo 
de descuaje de la democracia, diciendo 
que es un peligro grande para liberales y 
republicanos, pues hará imposible la vi
da de estos elementos políticos en los Mu
nicipios. Anunció que lo combatiría ru-
dumente, y ofreció apoyar los proyectos 
que benefician á ésta comarca, tales como 
el canal de Tamarite y el ferrocarril del 
Noguera- Pallarésa. 

Terminó diciendo que trabajará por 
que España sea un pueblo próspero y 
culto, par» que no quede desierto el pues
to que dvbe ocupar nuestro país entre las 
naciones civilizadas. 

Al terujianr su discurso fué objeto el 
señor Salmerón de calurosos aplausos, 
vivas y aclamaciones. E l orden fué per
fecto. 

L a impresión general 
L a impresión general, que refleja la 

prensa de Madrid y de provincias, es que 
el discurso de Salmerón enajenará á la 
causa republicana infinidad de republica
nos, que no son socialistas ni pretenden 
establecer antagonismos con la religión, 
á la que el jefe de los republicanos odia 
al extremo de hablar con desprecio de la 
caridad, solo porque es una virtud cris
tiana. 

Esta impreíiÓn la condensaba un dipu
tado en el í^alón de Conferencias del Con
greso, diciendo: "Salmerón se ha decla
rado socialista y enemigo del capital; los 
tepublicanos que tienen que perder, y 
son muchos, le abandonarán por no ir á 
la conquista de la república á remolque 
de los socialistas y para que estos man
den y ellos no sean dirigidos, sino expo
liados. Kn suma. Salmerón, acaba de 
prestm' Wa gran servicio á la Monarquía; 
y si las actuales instituciones desapare
ciesen en una tormenta revolucionaria, 
los que recogerían el fruto de las predica
ciones colectivistas y antirreligiosas del 
jefe de la Unión Républicnua, serían los 
carlistas." 
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Conferencia del Dr. Dervernine en el 
Centro de Comerciantes é Indus
triales. 

( O O N C L U C I Ó N } 
De élta vierte, aeflores, quedaría en 

circulación la móníida de plata y podría 
Continuarse pngandoal pobre, al jorna
lero, al detallista, al eomerciaute al 
pormenor, al bracero, etc., una mone
da de plata del mismo peso y ley que 
el actual peso de plata, moneda que 
al cambiarse por oro, estaría en la pro
porción de 1.00 de la misma por 0.70 
de la de oro si se cambia por moneda 
americana, esto es. si se adopta como 
unidad monetaria el peso americano de 
oro, y si se cambia por moneda cubana 
de oro, si nos decidimos á acuñarla, 
cada peso de oro cubano podría cam
biarse á la par por $1-00 de plata cu
bana, siempre que, como dije antes, 
cada peso de oro cu'nano coutu viese 
solamente 7[10 de la cantidad ds] peso 
americano, ó s^ause 18[06 granos de 
oro, á la ley de 900 milésimas de fino. 
De este m'.»do las proporciones y equi
valencias serían las mismas que hay eu-
Ire la plata «spafioia y el oro anuerica-
no, dado el ombio, que parece oscilar 
poco, dentro de ese tipo de 0.70 por 
peso americano. Repito que estoy ha 
blando en globo nada más. L a Comí 
Bión que he recomendado que se nom
bre para estudiar esta materia, tendría 
que estudiür esas oscilaciones eu el cam
bio de la plata durante un período de 
tiempo dado; tendría que ver su máxi
mo y eu mínimo, para decidir si su tér
mino más constante ha do ser esa cifra 
de 0-70 ó algo más, ó algo menos, en 
que proceda fijar el valor, eu moneda 

americana, del peso plata española, co
mo también tendría que estudiar esa 
Comisión el problema de la posibilidad 
de que adquiera la actual plata espa
ñola una mayor depreciación de la qne 
hoy tiene, y de que llegase, por tanto, 
á valer menos de esos 0-70 en oro ame
ricano, eventualidad que yo no preveo 
y que creo altamente improbable. 

Opino, señorea, que éste es el más 
hacedero de los planes que pueden 
adoptarse y creo relativamente senci
lla su ejecución. A l Gobierno cubano 
no habría de serle difícil contraer un 
empréstito á muy corto plazo, puesto 
que la operación misma de esta acuña
ción y recogida de moneda, habría de 
darle medios para pagar prontamente 
ese empréstito. Compraría la plata que 
habría de necesitar para la acuñación 
de los pesos de plata, á razón, poco 
más ó menos, de 0-42 centavos por ca
da uno de esos pesos, dado el precio de 
la oriza de plata standard en Londres, 
y como emite esos pesos por valor de 
0-70 centavos, evidentemente realiza
ría el Gobierno, en cada peso, una ga
nancia de 0-28 centavos, y esa sería la 
reserva de oro con que habría de con
tar para responder al pago, en oro, á 
razón de 0-70 centavos cada uno de los 
pesos plata que acuñara y diera á la 
circulación. Tendría que obligarse el 
Gobierno cubano á pagar en oro, al re
ferido tipo de 0 70 centavos, cada peso 
plata que para ese canje se presentara, 
y es claro que, como en cada peso se 
ha ganado el Gobierno 0-28 centavos 
oro, esos 28 centavos sumados á los 42 
que por sí sólo vale cada peso plata, 
serían bastantes, más que suficientes, 
para responder de su valor, á razón de 
0-70 centavos cada uno. De este modo, 
con este sistema, y dado el valor de 
0-42 centavos, que, por sí mismo ten
dría, considerando tan sólo la cantidad 
de plata pura que contienen, cada peso 
de plata española, podría muy pronto 
allegar el Gobierno lo suficiente, en 
metálico, para devolver el importe del 
empréstito. 

Y son éstas, señores, las bases de 
orientación que, sin descender al de
talle, pudieran, oportuna y posible
mente, ofrecerse eu una Conferencia 
como ésta. He hablado, sin duda, más 
de lo que me proponía y no se me es
conde la fatiga á que he tenido someti
da vuestra benévola disposición hacia 
mi, pero, en fin, han sido bien inten
cionados mis propósitos, y creo habe
ros podido ofrecer las bases que voso
tros someteréis á vuestra crítica, estu
dio y consideración. 

Lo que sí deseo es que no se me diga 
antes de ahondar bien en el problema, 
que son muchas, acaso insuperables, las 
dificultades que presenta, pues sería 
eso retroceder antes de haber hecho 
frente á los obstáculos, y no es esa cier
tamente la actitud cívica que nos cua
dra en nuestra situación actual, pues 
si somos ya un pueblo que disfruta de 
su iudepeudeneia y libertad, preciso es 
que la ejercitemos, poniendo de nues
tra parte, el concurso de todas nuestras 
fuerzas y energías, para resolver aque
llos delicados problemas que entrañan 
supremo interés para nuestro interior 
desenvolvimiento, pues solo de ese mo
do demostraremos ser realmente libres 
é independientes, colocándonos, como 
las naciones todas de esas mismos con
diciones, á la altura de los grandes de
beres públicos y sobreponiéndonos á 
las dificultades, siempre superables, 
que puedan presentársenos. 

Este problema de la moneda, como 
otros tantos igualmente de capital in
terés para nuestro país, debe desen
volverse al propio compás que nuestra 
personalidad política, y no debemos 
por tanto, vacilar en adoptar, cuanto 
antes, un sistema propio en ese orden 
de instituciones,digno de nosotros y que 
satisfaga las necesidades del país en que 
vivimos con ese elemento de progresi
vo desarrollo, y tan imprescindible en 
toda sociedad, como lo es la posible 
perfección del instrumento monetario. 
Yo sé que, desde luego, surgirán difi
cultades, pero, ¿carecemos acaso de 
elementos con qué poderlas dominar? 
Este mismo respetable C E N T E O D E C O -

M K R O I A N T E S É I N D U S T R I A L E S D E L A 

J S L A D E C U B A , que tantas batallas 
tiene reñidas en materias económicas, 
como las que ha reñido en sus luchas 
con los Aranceles, y Aranceles bien 
recalcitrantes por cierto, como las que 
ha dado y aun está dando animosamen
te á los actuales Impuestos, y como la 
que ahora empieza ádar, con sus pri
meros toques de llamada, al caótico 
sistema monetario que impera aquí, es
te Centro, qiie cuenta en su seno con 
elementos tan idóneos para ilustrar con 
sus informes al Gobierno y que me ha
cen lisongear con la creencia cierta de 
que sus palabras y sus gestiones han 
de ser siempre acogidas por ese Go
bierno con el respeto y la autoridad 
que ellas son propias á imprimir á to-
dan sus labores, este Centro, repito, se
guro estoy de que no habrá de desma
yar ante las, más aparentes, que rea
les, dificultades, y no dudo de quejan
tes de permitir que languidezca este 
pueblo en brazos de un sistema mone
tario que eu realidad nos oprime y em 
pobreee, aún cuando fueren imponen
tes las dificultades y obstáculos del 
problema, habrá de sobrar ánimo á es
te Centro para afrontarlo y ofrecer al 
Gobierno su concurso marchando y 
procediendo en su laudable empeño ba
lo aquel lema del trágico vencedor de 
^arsaha que decía: Áut inveniam aut 
faexam vmm, ó encuentro ó me abro el 
camino. 

H E D I C H O . 

y S o c i e d a d e s . 

, S O C I E D A D A N O N I M A 

" L A R E G U L A D O R A " 
SECRETARIA. 

La Directiva de esta Sociedad, en su sesión 
del dia de ayer, ha acordado convocar 6 los 
Sres. Accionistas á Junta General Extraordi
naria, que tendrá lugar el Domingo 23 del ac
tual á las (horas) 12, en el local del Centro As
turiano, con el objeto de someter á la conside
ración y resolución de los Sres. Socios lô  si
guientes importantes particulares: reforma de 
los Estatutos actuales; prórroga del término 
social, y aumento del capital de la Sociedad. 

Se hace saber que según el artículo 168 del 
vigente Código de Comercio, es necesario para 
la constitución de dicha Junta que concurran, 
por lo menos, las dos terceras partes del nú
mero de los Sres Accionistas y las dos terce
ras partes del valor nominal del capital de la 
Sociedad, por cuyo motivo se recomienda la 
asistencia. 

Plabana 15 de Octubre de 1904. 
El Secretario. 

128S0 4t-15 5m-16 

n s 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS. 
Esíateida euia H a t o , G M . el año 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta años de existencia 

y de operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
hasta hoy S 38.781.763-00 

Importe de las in
demnizaciones paga
das hasta la lecha. . $ 1.545.829-84 
Asegura casas de manipostería exteriormen-

te, con tabiquería interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu
padas por familias, á 32'̂  cts. por 100 anual. 

Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera acupadas por familias, á 40 cts. p.g 
al año. 

Casas de tabla, embarrado, con techos de te
jas, pizarra, metal ó asbesto y aunque no ten
gan los pisos de madera, habitadas solamente 
por familias, á 473̂  cts. p.g anual. 

Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 55 
cts. p.g a' año. 

Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es
quina á Empedrado. 

Habana octubre 1.' de 1904. 
C—ISOl 26-1 O 

E M P R E S A U N I D A 
—DE— 

Cárdenas y Júcaro 
SECRETARIA. 

La Directiva ba señalado el día 31 del 
corriente, á las doce, para qne tenga efec
to en la casa número 53 calzada de la 
Reina, la Junta general ordinaria en la 
que so dará lectura á la Memoria con que 
presenta las cuentas del año social venci
do en 30 de Junio último, y al presu
puesto de gastos ordinarios para el afio 
de 1905 á 1900, y se procederá al nombra
miento de la comisión qne habrá de glo
sar aquellas y examinar éste, así como á 
la elección de cuatro señores Directores 
en reemplazo de igual número que han 
cumplido el término de su cargo; advir
tiéndose qne dicha Junta se celebrará con 
cualquier número de concurrentes; que 
ese día no habrá traspaso de acciones ni 
pagos de dividendo; pudiendo los seño
res accionistas ocurrir á la Secretaría de 
la Empresa por la Memoria desde el 20 
do! corriente. 

llábana, Octubre 14 de 1901. 
E l Secretario, 

Frarícisco ck la Cerra. 
C. 19S9 14-15 O 

m m m m m 

T E l l PARA TOLDOS DE VE3AS 
c í o - t s t l a > m , G € ^ 

H a y existencias en todos los an

chos y en cua lquier cant idad. 

A p a r t a d o 3 2 , 
C-2020 

u i a r 1 3 4 . 
15-21 Oc 

Bsnco Hipotecarií) ae Aliorros, I n v e i i e s 

y D p 

S E C R E T A R I A DE LOS GREMIOS 
de la Habana. 

Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el lie-
gistro Mercantil ds la Habana. 

FUNDADA EN E L AÑO DE 18SS, en Lampa
rilla n. 2 fLonja de Víveres). 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. ni. 

Teléfonos.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría a la que están asociados Co

merciantes, Banqueros Almacenistas, Fabri
cantes y detallistas de todos los gremios, de
sea hacer público que no se cobra cuota alga-
ta de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la lievis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 

C 19:9 26-13 Ot 

O - l i e i l l y 2 5 , — H a b a n a , 
Se cita por este medio íi los Sres. accionistas 

de esta Institución para que concurran á la 
Junta general que se hade celebrar en el local 
del Banco, O-Reilly 25, el día 31 del actual á las 
tres de la tarde, para tratar en ella dol nuevo 
Reglamento y demás reformas llevadas a ca
bo por el Directorio para la marcha futura de 
la Institución.—El Presidente, 

J o a q u í n de l a Lo*nnan(7a. 
13217 é-22 

S e h a p e r d i d o • 
en las inmediaciones do la Plaza de Armas en 
la mañana del dia 20 del actual una carta cer-
tilicada dirigida al señor A. Brandiere, Apar
tado 137, y que contiene documentos utiliza-
bles solamente para el señor Brandiere. No se 
pedirá ninguna 'espricación á la persona que 
la haga llegar á la calle de Aguacate 63, altos, 
contra gratiñeación. 13264 4-22 

Hasta el 10 de Noviembre próximo á la una, 
de la tarde, hora en que se reunirá la Comisión 
que ha de presidir la Subasta, se admiten pro
posiciones en pliegos cerrados, separada 6 
conjuntamente, para las dos obras proyecta
das en el Hospital "SANTA ISABEL" de Cár
denas, siguientes: 

1;-—Construcción de una Sala Esterilizadora 
anexa al Departamento "IVES": reparación y 
ampliación de este último. 

2';—FabrioRción de una'planta lavandería al 
vapor: adquisición é instalación de aparatos. 

Los planos, presupueslo» y pliegos de condi
ciones, están de manifiesto en la Administra
ción del Hospital todos los días hábiles de 8 
a. m. á 5 p, ra. 

Para toijiar parte en la subasta, es indispen
sable el previo depósito por cada ücitador de 
un 5 p.g del valor presupuestado para iay 
obras, ascendentes , arabas á $9.155-32 Oro Es
pañol.—El Presidente de la Junta de Patronoá, 

J. B. DESCHAPELLES. 
13206 - - 5-Ú 

P O S T U R A S D E T A B A C O S 
tle la Hacienda 

" S A N J U A N Í>E Z - A Y A S " 
Se venden en Los Palacios en la casa "Centro 
de posturas'' y en los semilleros. . ™% 

~ - ~ _ _ _ _ _2f>-30 tíb_ 

de 1,520 metros lineales de la carretera del Fn 
barcadero «ie "Rio Blanco & ^onsolafell de 
Wte.-Departamonto do Obra. Pú) s 
Je atura de, Distrito de Pinar de! S . - i S a í 
del Rio .i4 de Octubre de 19((i.-Hasta las trol 
de la tarde d.l dia 3 de NOYiembrfde i S f « 
reoibirin en esta Oficina (antiguo Cua.^ü de 
Imanterm), proposiciones en pliegos ccfracSI 
para la construecón de 1,520 metfos de4a ca
rretera de Rio Blanco á Consolación del Nor
te—Las proporciones serJn abiertas y leídas 

n«,te á la Y™, t f"ba ^ncionadat 
lini estaOtuna y en la Dirección General, Ha
bana, se facilitarán al que lo solicite los plie
gos de condiciones, modelos en blanco v cuan
tos informes fueren neccsarios.-AguStín Uor-
dillo. IngemwroJefo. . C1982 alt 6-14 

( ¡ A L D E L M A R A 8 0 N 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 

como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp., Guara, ó los Sres.Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 

C1559 26-7 Ob 

C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve

da construida con todos los ade
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N. 108 

G E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S , 

C—1611 156 Agil 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que ae cotizan en la tíoiaa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo do las in
versiones del dinero, 
Joaquín Punlonet, Perito Mercantil, 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—tín la Bolsa: 
de 2 á 4>Ó' de la tarde.—Correspondencia: Bol
sa Privada. 12463 26-0 9 

L a s a l q u i l a m o s en n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
los a d e l a n t o s moderaos , p a r a 
g u a r d a r acc iones , documentos 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus
t o d i a de los in teresados . 

P a r a m á s informes d i r í j a n s o 
á n u e s t r a of ic ina A m a r g u r a 
n ú m . 1. 

J*¡ í , fypmann & C o . 
(BANQUEROS) 

C- 1623 78—ISAg 

A R T U R O MARCOS B E A O J A R B I N 
CIRU J ANO-D ENTISTA 

Horas de consultas de 7 á 6 los dias laborables, 
y de 11 á 3 los festivos. 13209 8-22 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
te de consulta en la calle del Prado 34>i de l 
á4. c 2206 313-9 Db 

DR. F . JÜSTIN1ANI CHACON 
Médico-Cirujauo-Oentista 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
1990 26-15 O 

I > o o t o x * : F L < = > J " . A . J 3 
D E N T I S T A Y MEDICO 

Medicina, C rujia y Prótesis de la boca. 
fíernaza 3 ( i ~ l e l é / o n o n. 3 0 1 2 
C 1575 ID 

R. Calixto V a l d é s , 
DENTISTA. 

De regreso de su excursión de verano, se ha 
establecido nuevamente en la calle de la Rei
na n. 14, donde se pone á la disposición de sus 
amigas y clientes. Dentaduras postizas, puen
tes y coronas da oro. Reina 14. 

C 1965 alt 15-9 Oc 

J . V a l d é s t l f a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 8 á 11. 
12516 26-08 

DR. FRANCISCO 1, VELASCO 
Euiermedades del Corazón. Pulmones Ner* 

Tiesas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllis),— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 18 ¿2 1 O 

Dr. J . AB Trémols , 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE EN

FERMOS DEL PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 

12992 26-18 Ot 

Dr . Abraham P é r e z Miró 
Tratamiento del hábito alcohólico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Acaiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1969 o O 

A r t u r o M a ñ a s y Ü r q ü i o í a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 

AMARGUEA 32. 
C 1Í>67 

N O T A R I O S , 
TELEFONO 314. 

1 O 

D o c t o r J o r g e L . D e h o g u e s 
Oculista del Hospital a» 1 

Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4. Aguila 96. 
__1̂ 27H , 26-4 O 

C U N I C A S1FILI0 GRAFICA 
del Doctor Redondo. 

Bueúos Aires vúmero 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 

de Abril próximo, cerrándose después hasta 
nuevo aviso C 1977 26.12 O 

MEDICO DEL DISPENSARIO DK LA LIGA 
contra la tuberculosis. 

EnfermíHliulos del pecho, corazón y 
pulmones exclusiyameote: lunes, miér-
coles y viernes, de 12 á 2, cu Campana
rio 75. 

12597 26-11 Oc 

VIRUS CONTAGIOSO 
para matar ratones y ratas domésti
cas y del campo. 

Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 

C 1884 1 O 

BKKKTiMKDADW.S del CW.RKBRO V de los NHJRVI03 
Consúltea en Belascoaín 105̂  próximo á Rei

na, do Li á i C—l'JÜS 9 O 

DR. GíiETAVO G. DOPIESSIS 
('ÜlUJIA O ENE HA L 

Consultas «iiarias du á 3.—Telftfono 1132.-
Sau N.coiás n. i?. C 1875 1 ot 

r . J . Sa i í ios F 
OCULISTA. 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nuevs, O 28-21 S 

G. S á e n z de C a l a h o r r a 
C o m dor t . tu lar Notario coinernifu 
a Recibe ordenes para toda cbiae de nê ooioj. 
Binceudati y reserva en las operaoionas. 

Ama gura 70. Tolóíoao 877. 
C '¿022 22 üc 

DR. CELIO R. I E N D I A N . i 
Diagnóstico precoz de 1», tube1,;Clll̂ ÍSiPfi ¡ monar y su tratamiento. Consultas de 1 fi 4 

Prado 80. 11882 2S-24 Si 

DE. GÁLfEZ GÜILLEM. 
Impotencia . - -Pérdi 

das seminales.—Este
rilidad.- Venéreo.—Sí
filis v Hernias ó que
braduras. 

CouBultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 H A B A N A 49 

C—1888 
10 

D r . K . G u i r a l O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. ParticulareM de 2 á, 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
nobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joaé. C _2006_26:17_O 

ANALISIS °* O R l E 
Laboratorio Urolójíico dol Dr. Vildosola 

(FUNDADO EN ISS!» 
Un análisis completo, microscópico y quími

co' DOS pasos. 
Couopostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C i m 26-7 O 

DR. H. A l V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici

lio: Consulado 114. c 1981 1 O 

J o s é P e r u j o y P a t i n o 
AP>OGADO. 

Industria 27, altos. De 12 á 3. 
12850 alt 8-15 

D r . R. Chomat 
Tratamisuto eepeolal d« Sífilis y Enfermed*-

des venéreas. C'nraolón rápida, Coiusnltaa de 
12 á 3, Teléfono 864, Egido núm. 2, al toa, 

C IS.o i o 

C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana,—De 11 i 1. 
c &31 26-213 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Pa,tolo¿ría Quirlirgica y Gine

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTÜDES 37. 

C 1847 29S 

I S A A C J U A R A 
A B O G A D O 

Ha trasladado su estudio ála calle de los Ofi
cios 22, altos. Teléfono 925. 01662 52-27A 

Dr . Gonzalo A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a G. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108 .̂—Teléfono 821 

C 1865 10 

E L DR. MIGUEL SANGHSZ TOLEDO 
habiendo regresado de Europa se ofrece á sus 
clientes y amigos, en su casa, Vedado Línea 
número 15, esquina á N, Teléfono 9125. 

12845 26-15 Oc 

Doctor J o s é E . F e r r á n . 
Prado 100. Teléfono 45L 

Consultas diarias de 1 á 2>̂ . Gratis, martes y 
sábados. 12532 26-8 Oc 

Mell. Matilde Reddé 
Comadrona de la facultad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á 2 p. m. Obrapía 83. 

12361 26-5 Oc. 

Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medie na.—Ulruiano del Hospital n. L Consul
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. c 1823 26-S 26 

D r . M a n u e l D e l ñ n , 
M E D I C O D E N I N C 3 

Consultas de 12 á 2.—Industria 1 20 A. eequlra 
San Miguel,—Tele:'. 1223. G 

DR. JOSE R, V I L L A V E R D E . 
DR. LUIS DE SOLO. 

A B O G A D O S . 
Obrapía 3634, esquina á Aguiar (entresuelos) 

De 8 á 11 y de 33̂  á 5. 12277 26-4 Oc 
F r a n c i s c o G a r c í a Garofa lo . 

ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 

C 1861 1 O 

DR. FELIP3 GAMA CAÑIZARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con
sultas: Luneo, miórcoles y viernes, de 1 á 3, 
ISeptuno 114, altos Teléfono 1023. 

12259 26-4 Obre. 

Dr. F e m i É ¡ M i Capis 
MEDICO-CIRUJANO 

Ciruiatio del J íos >ital numero 1. 
Enfermedades de Señoms v Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á l1 .̂—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 Á 10 de la mañana. 

SAN M I G U E L NUM. 78. (bajos) 
esquina á fian Nicolás. Telféóno 9029. 

C_ 1826 f.6-V4 S 

CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 

DEL 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 

San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 

núm. 1212. C 1932 26-2 Oc _ 

Dr. Felipe Carbonell, 
Homeópata de París. 

Ha regresado á Manrique 102. Teléfono 1589 
Consultas de 12 á 1. Poores: jueves y domin 
gos. 12217 26-2 Oc 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
V Í A S I J R I N A R I A S 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
J©BÍIE María 33. De 12 Si 3. C1863 1 O 

r . E . F o r t u n 
Cúnecólogo del Hospital nM. 

Partos y euí'erniedudes de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12782 Teléfono 1727. 78-Otl4 

GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 

Domicilio: Samá 2, Teléfono <>331. 
Marianao. 

Estudio; Acosta 64. Telefono 417, 
De 12 ú 4. 

C 1878 1 0 
D R . A N U E L P . P Í E DRA. 

MKÜKO CIRUJANO 
Especialista es las feníermedades del está-

mago, hígado, baso é intestinos y eníermodadoo 
de niños. Consaltan de 1 4 3, en en domicilio, 
Inquisidor 87. o 18:J0 24 S 

Y 
Be hace cargo de toda clase de asuntos judi-

cial6P,*ivileá, criminales y contencioso-adini-
nistrativos, así como de la adminiattación de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Der.' Consultas de l á 3 de la tarde. 

11803 26-23 St 

Diariamente consultas y operacmes de la 3. 
SAN IGNACIO 14. C1S64 10 

S. Cando Be í io y A rango 
ABOíJVAOO. 

t> iy!>9 
H A B A N A 6S, 

16 O 
DR. JUAN JESUS V A L S E S 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Gariintiza su» «peracioiíes. Qaliano 103 (al

tos) ie 6 a 10 y d« 12 a 4. C—1991 17 O 

. Juan Pablo ( í a i c í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DK 12 á 2.—LUZ NUlVf a 
C1E69 , ^ UiVl- U. 

DOCTOR R E G U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas 

de señoras. Aplicaciones eléctricas y Ma*fi f 
Consultas de once á una. San Miguel n nn 

12228 26-2 Ob. 

D R . R O B E L i N ' 
Piel.—Síül.s.—Vemreo.—Maies de la «ansm» 

—Tratanr'ento rápido por loaftltimos sisteinao 
JESUS MARIA yl. DE 12 á ¿, aa8» 

C1872 l o 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a T " 
Catedrático de Anatomía de la Univeráidafl 
de la Habana, Director y Cirujano de la Cas» 
de Salud "La Benéfica de El Centro (iallejto" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531 

C 1992 23-15 0 

R a m ó n J . M a r t i n e s 
A BOQ \ DO. 

BE HA- TRASLADADO A AMAKUUR^ sj 
C 18C8 i O 

DR. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 

déla Facultad de Penvylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 12977 26-180t 

Dr. Julio Carrerá 
CIRUJANO DEL Hü ^PITAL N° 1. 

De 12 a 2. San Nicolás 76 A. 
C—1978 ISÜt 

D R . A D O L F O R S Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex̂  

clBEivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
fiayem del Hoanital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros
cópico. 

Consultas de 1 A 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altow.—Teléfono S74. c_iyb7 10 O 

BE. AUGUSTO IJNTE 
CIR U J ANO-DENTIST A. 

Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes Empleo anestesia local y general ' 
CONSULTAS de 7 á S.-GaMneíg M m §5 
asic esquina á O-KKILLY. cl8jl 1 O 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n. l i o . 

Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul
tas de 7 á 5. 12123 26-CO 

Cirujía en general.—V as Urinarias.—F.nfer-
medades de Señoras.—Consulta-s de 11 a 2, La
gunâ  S8.Telófono 1*42. C 1823 24 S 

Migue l A n t o n i o Nogueras , 
A B O G A D O 

Domicilio: San Miguel 64, de ocho 5 doce. 

Dr. E , Finlav 
£&peciali.sta en enfermedades do los 

ojos y de los oiíloa. 
Cotumltas de 12 á 3. Tolóf. 1787. Reina núm. 123 

Para pobres:—Dispendario Tamayo, Lunes, 
miércoles v viernes, de 4 á 5. 

C— 1870 l'̂ Oc 
Doctor J u a n E . Y a l d é s 

Cirujano Der.liata. 
D r . P a n t a i e o n J u l i á n V a l d é a 

Módico Cirujano, 
AGUILA número 7;$, 

1827 ?6-24S « I 

r m 
. . M 

£1 

Una profesora so of'rooo ú dar clase» 
de primera enseñanza elemental á domicilio 
como auxiliar de un colegio, no tiene inconve
niente en ir al campo. Precio módico. Impon
drán altos de la dulcería "La flor cubana'* 
por San José, _lo?13 4-22 

" A LOS QUE gS PSDICAN A M 
MIMICA 

les interesa saber O'JO puedén completar su» 
esrudios con el conooiaiier.to del idioma ita
liano. Se ofrece para dar clases á domicilio 
un señor que tiene las mejores referencias.^ 
Dirigirse á la Redacción de este Periódico, 

1S147 4-21 

L i J ) i i r 
Directora: Miss Criiillou. 

Clases en inglés y español. Admite un nü-
mero corto de niños de 7 á 12 años. Bernaza 
nfim. 36. 12925 8-:?0 

TAOCIÜSAFIA E IM 
Clases a domicilio: un centén mensual. Di

recciones: 3.' n. 47, Vedado, ó üaliano S'3 y Obis
po 56, Habana. 12773 150613 
Para dar clases de 1? y 2 Enseñanza 
en casa particular, se ofrece na p:OÍ'esor com
petente qué posee varios títulos académicos. 
También prepara maestro* para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. (i. > a 
Obispo 80, tienda de ropas Ei Correo de Pa
rís. ' • ¿ 20 Oc 
A<^demia de idiomas á earj^o de Ja 
inteiieente profesora inglesa Mrs. Jame'i, que 
acaba de trasladar su academia de Praai 89 4 
los altos del teatro Payret, Prado 93 A. Ll mé
todo de enseñanza es sencillo, rápido y P á 
tico. Lecciones tam den 'i domicilio. Prado 9> 
A. altos. 11S71 ot ^ 

Milasro Fél'iiándesí de Menéndez. 
Profesora de piano del Con ;ervatorio ds 

Madrid. Da lecciones á domicilio y en su casa 
Galiano 126, altos, entrada por Salud. 

12791 8-14 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su cevbi-
V fieado del colegio de íortójldro, TngUterr», 
y posee el Español, da clases tolos ios días on 
su casa y á domicilio. Precio un centén men
sual clases alternas y dos centenes todos loa 
días. Referencias y dirección r>'-(-'&2^0' 
Reina m _12792 26-0114̂  
Miss ísabeila M. v.ox. proiesor» do 
inglés de Londres (certificada). Excaknteu 
recomendaciones. Desea.dar lecciones á runos 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Ho
tel de Francia, Teniente Rey 15. 12o:)3 lo-tf̂  

lüngl.sli conversalion 
BY MR. GRECO, muchos están estudiando 

INGLES hace años, y ni entienden ni saben 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha
blan y entienden á cualquier americano, y asi 
ahorran íime and Jnoaei/, Sic. Aguacate 122. 

12158 26-1 Oc L 
Un profesor de instrucción primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid,sa 
ofrece álos padres de famü'a que deseen uti
lizar sus servicios á domicilio. También da cl«r 
ses de latín. En la Administración de ê e Pe
riódico informarán. O ASa 

CITASE D E P I A N O 
Una buena profesora 3e ofrece para dar lec

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana nn. 101. Precios módicos, _ 
Una señora ingrlesa qne ha sido di
rectora de un colegio y tiene dos diplomas 
uno en inglés y otro en español y mucha expe
riencia en la enseñanza de idiomas é in'itv.io-
cíóngenoral, se ofrece & dar lecciones á domi
cilio y en su morada, Refugio 4, 

12194 36-l_Oc 

m í o DE m m m í 
D i r i g i d o p o r l o s P . P . A g u s t i n o s 

Se abrirá el curso el día 5 de Septiem
bre, Esta Institución ofrece todas las fa
cilidades para la educación de los jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán eií In
glés y en Espaflol. Se dará atoacióu es
pecial á los estudios científicos y comer
ciales. 

Para catálogos y demás informes pue
den dirigirse al Parque del Cristo, es
quina á Bernaza. 

Superior de los Agustinas, 
0-19 J 8 Ind 10 
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N O C'£ P O N E R A M A 
Las preparaciones hechas de aceite de 

pescado 6 de grasas animales por lo 
general causan desarreglos del estóma
go y los intestinos cuando se toman 
durante la estación calurosa. L a Emul-
Bión de Angier es la medicina ideal 
nara verano. Nunca se pone rancia. 
Se hace de petróleo combinado con gli-
cerina ó hipofosfitos y es mejor en todo 
respecto que otras preparaciones de su 
clase. Es agradable al paladar. 

ISTOCIIKS D E L A E É J A N E . — L a función 
que ofrece esta noche en nuestro gran 
teatro Nacional la Compañía de Mme. 
KéjanQ corresponde á la segunda de 
abono de la temporada. 

Djará comienzo con la obrita cómica 
titulada Incóynilo, estrenada reciente
mente en el Vüudeville, de París. 

En su desempeño tomará parte la be
lla aem Susana Abril. 

Después se pondrá en escena la pre
ciosa comedia en tres actos, L a petite 
Marquise, de Meilhac y Halévy, estan
do á cargo de la eminente Mme. Eéja-
nes el papel de Jíenriete de Kerqazon, 
protagonista de la obra. 

De L a petite Marquise hemos oído 
elogios muy lisonjeros. 

Es una comedia de fino corte. 
Antes de su representación pronun

ciará una breve conferencia, en espa
ñol, el distinguido literato y autor dra 
málico señor Darío Niccodemi. 

Mañana, Zazá. 
Esta obra, expresamente para Mme. 

Eójane, la estrenó en París la ilustre 
actriz. 

E l lunes descansará la Compañía pa 
ra seguir desde el martes hasta el otro 
lunes sin una sola noche de tregua. 

L a temporada expira, detinitivamen 
te, el 31 del presente. 

U N C O N C I E R T O E N M A R T Í . — E l Con-
Bervatorio de Música y Declamación 
dará un concierto en Martí el primer,1 
domingo del entrante, con la coopera-; 
ción de la Sociedad de Conciertos Po-: 
pnlares y de otros valiosísimos elemen
tos aiiísticos. 

E l producto del Concierto se destina
rá á la adquisión de un piano y un 
violín para los aventajados alumnos de 
dicha institucióu, la niña Matildita 
González y el jóveu Joaquín Molina, 
respectiva mente. 

Será una fiesta muy notable. 

A L É I S u . — C o n s t a la función de la 
noche en nuestro teatro de la zarzuela 
de tres tandas, como de costumbre, á 
CUal más atractiva. 

Véalas el lector: 
A las ocho: Los Granujas. 
A las nueve: E l pobre Valbuena. 
A las diez: M Cabo primero. 
La segunda tanda, la de M pobre 

Valbvena, en la que toma parte la cele-
bradísima Blanca Matrás, es la tanda 
de honor de la noche. 

Mañana habrá matinée en obsequio 
de la gente menuda. 

Y en ensayo: Abanicos y Panderetas. 

C U B A Y CANARIAS.-—Recibimos invi
tación para un baile. 

Lo ofrecerá esta noche la sociedad de 
recreo y adorno Cnba y Canarias en la 
casa de la calzada de Jesús del Monte 
mi mero 714. 

Empezará á las nueve en punto. 

P A Y E E T , — E l Médico dé las locas, me
lodrama sacado por Javier de Monte-
pin de su célebre novela, es la obra que 
llena en la noche de hoy el cartel dê  
Payret. 

Consta E l Médico de las locasúe ¡diez 
actos! y en su desempeño todos los ar
tistas de la Compañía Galé-Valero. 

Sigue la rebaja de precios. 
Se prepara el decorado del Tenorio 

para las representaciones que se darán 
en los primeros días de Noviembre del 
famoso drama de Zorrilla. 

¡ E X Q U I S I T O ! — A s í , con la exclama
ción del epígrafe, se expresan todos 
cuando al vermouth torino de J . Broc-
chi se refieren. 

Es el vermouth por excelencia. 
Ninguno más delicado, más fino, ni 

de condiciones tónicas mejores. 
Su reputación se ha hecho universal 

á fuerza de reconocer todo el mundo 
que, á despecho de cuantas competen
cias se le han hecho, mantiene siempre 
inmaculado el prestigio de su superio
ridad. 

En esta isla, el consumo del ver
mouth de esa clase ha llegado á hacer-
Be exnaordinario. 

Es el favorito de los inteligentes. 
Dígalo, si nó, la constante demanda 

que del mismo se hace en la acreditada 
casa receptora del señor IT. Avignoue, 
en Industria 138. 

Es ese el mejor y más cumplido de 
los testimonios. 

B A Z A R I N G L É S . — A u n q u e por las di
mensiones del anuncio que hoy publica 
el Bazar Inglés en el lugar correspon
diente bien podíamos eximirnos de lla
mar sobre él la atención de los lectores, 
queremos recordar á éstos, sin perjui
cio de que pasen la vista por dicho 
annneio, que ninguna época mejor que 
la actual para hacer una visita ¿5 IAH 
grandes almacenes de la 
Aguiar. 

E l amigo Campa no se duerme en 
sus laureles 

Prueba elocuente de esto la tenemos 
en que apenas asomaron las primeras 
rachas del invierno abasteció todos los 
departamentos del Bazar Inglés de ar
tículos que son en la estación de uso 
indispensable. 

Una visitaá los populares almacenes 
la mejor y más oportuna recomen

dación. 
Está el Bazar Inglés convertido en 

nn gran arsenal de novedadees. 

N O T A E L K G A N T E . L a da siempre 
ecn sn eah-r.do de primer orden la bien 
Biutula peletería L a Frinresa, situada 
en Muralla y Habana, en la cual el 
mnigo Torrea ha puesto á la venta mi 
calzado propio para las noches de la 
l\ójane. 

Para salida 8é diario tiene L a PW>;-
cesa el calzado blanco y el amarillo, 

que es cosa de gusto, lo mismo que 
calzado para niños, que tiene fama por 
su duración. 

También en L a Princesa hay una lin
da colección de alfombras de todas cla
ses y colores, cosa exquisita. 

Las familias que deseen adquirir 
buen calzado acudan á esa peletería 
que allí todo es bueno y barato. 

L A N O T A F I N A L . — 

Entre novios: 
—Estoy muy triste, Eicardo. 
—¿Por qué, hija mía? 
—Porque temo que te cases conmigo, 

tan sólo porque mi tío me ha dejado 
una gran fortuna. 

— No lo creas, amor mió. Me casaría 
contigo lo mismo, aunque te la hubiese 
dejado cualquier otro. 

M K B t N 
11, Rué Royalo 

91 P A R Í S 

í m m . 

á l p M 
un bonito local con su gran cocina, hace es
quina, con cuatro puertas a dos calles, acaba-
cio de pintar y reedificar, a media cuadra de 
parques y teatros, propio para Fonda, Cafó u 
otro establecimiento por ser muy claro y ale
gre, alquiler muy módico. Consulado 109. kn 
los altos está la llave ó informan. 13221 4-22 

_ Patente con previlegio oxclnsivo. Unico que mejora y per-
/ / fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los mé

dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinándola cintura cuanto se quiera. Unica fábrica v depósito Neptuno 86. 

Una joven peninsular, desea coloca
ción criada de mano, es inteligente, cumple 
bien su obligación y sabe coser a mano y a ma
quina; tiene personas que la garanticen. In
forman en Teniente Rey 32. 

13180 4-22 

Neptuno 19. E n esta liermosa y ven
tilada casa, á una cuadra de los parques, pa
seos y teatros, á personas de moralidad se 
alquilan habitaciones con vista á, la calle con 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada á 
todas horas. Carros eléctricoe para todas las 
lineas. 12S24 ^OÍG 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de mediana edad do por
tero ó criado de manos en casa de comercio 6 
almacén; tiene buenas referencias. Informan 
Neptuno 55. Í3185 4-22 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para una numerosa familia 
en Galiano 53, altos. 13193 4-22 

l ü r i s MM 

En loa cnsoa de diabetes y Rrlioosuria, acudid al 
ELIXIR POLIBUOMURADOIVON, con el cual no 
son de temer las manifestaciones cerebrales que el 
bromuro solo produce. 

Hotel y Restaurant LAS N U E Y I T A S . 
Dragones 5 y 7, 

Una cuadra de la Estación de Villanueva. 
Fernandez y Bandín, nuevos dusnos. Habi

taciones y comidas lo más económico. No hay 
quien comoita en precios. Se alquila un local 
para casa de cambio y puesto de tabacos y ci
garros I.os abonos se hacen resalados. Cerca 
del Parque de Colón y tranvías de toda la ciu
dad. 12109 26-29 St 

Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de cocinera y ayudar á 
los quehaceres de la casa, duerme en el aco
modo, sabe cumplir y tiene referencias. Infor-
maran Inquisidor 29. 13194 4-22 

7SJBPTÜNO 2 A., frente al Parque Central.— 
- ^ E n esta magnífia casa fresca, con baños, 
entrada á todas hora.9 y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

1\221 loo-ll bt 

DIA 22 D E OCTUBRE D E 1904. 

Este raes está consagrado & Nuestra 
Señora del Rosario. 

E l Circular está en San Nicolás. 
Santos Melario y Veremundo, confeso

res; Heraclio, mártir; Santa Salomé, 
viuda, y Alodia, virgen y mártir. 

San Veremundo, confesor. Fué natural 
de Italia y heredero de un rico patrimo
nio; lo renunció todo para consagrarse á 
Dios. Retiróse á vivir en la soledad, de 
la cual fué después como arrebatado para 
ser consagrado como obispo de Verona. 
Atemorizado con esta carga, que creía 
superior á sus fuerzas, pasaba el dia tra
bajando sin descanso en el arreglo de su 
diócesis, y las noches en oración, pidien
do al Señor le ayudara en el buen acierto 
de sus obras. 

E l cielo le oyó bondadoso, y San Vere
mundo fué uno de los prelados más reco
mendables, no sólo por sus extraordina
rias virtudes, sino.por la visible protec
ción que el cielo le dispensaba, obrando 
por su medio muchas maravillas. Fué 
sumamente venerado y querido. 

Se cree que murió en santa paz duran
te el siglo V. 

F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes.—En laCatedralla de 

Tercia á las ocho, en San Felipe y Santa 
Teresa, y en las demás iglesias las de cos
tumbre. 

CORTE D E MARÍA.—Dia 22. Corres
ponde visitar á la Anunciata en Belén. 

¡Mi i e S a i M M 
E l domingo 23 del corriente, tendrá lugar 

en esta Iglesia los cultos mensuales de la Ar-
chicofradía del Santo Niño Jesús de Praga. 

Por la mañana, á las 7}4 la Misa de Comu 
nión general. 

Por la tarde, á las 3, Plática y Consagración 
de los niños como de costumbre; á cuyo acto 
asistirá el Iltmo. y Rvdmo. Monseñor Aurelio 
Torren, Obispo de Cienfuegos. 

13149 L, D. V. M. 3-21 

E l demingo 23 del corriente y á las ocho y 
media de la mañana, se celebrará en la parro
quia del Vedado una fiesta en henor de la mi
lagrosa Santa Eduviges, tomando parte en ella 
conocidos profesores, con sermón á cargo del 
Edo. P. dominico José de Cienfuegos; invitan
do sus devotas por este medio á los fieles para 
la asistencia al acto. 

Habana 20 de octubre de 1904. 
13120 3-20 

EÜSTASIA CIORDtA DE SOLDEVILLA 
Peinadora vizcaina. 

Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
Calzada del Cerro 821, altos, 

á las señoras y señoritas que gustan ir peina
das con distinción y elegancia. Pueden pasar 
recado y serán servidas con prontitud. 

P K E C I O S MODICOS. ^ 

Excelente peinadora.-Doña Desam
parados Villar, recién llegada de la península. 
Ofrece sus servicios á domicilio, trayendo gran 
variedad en peinados elegantes de última no 
vedad. Calzada del Cerro 606, interior. 

13045 8-19 
E l Globo, gran taller de instalaciones 
de cañerías para gas y agua, instalaciones sa, 
nitarias y toda clase de composiciones, á pre
cios muy reducidos, San Rafael 20, Teleíono 
1334 13024 4-19 

Friiílifa Real y m v lltre. ArcaicoMia 
DE 

M- S i m a , de los D e s a m p a r a d o s 
por gracia extrfiordmaria de S. S. el Papa 

Leen X I I I , ha Eido declarado '* Privllefiflado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam
parado" en la Parroquia de Monserrate, Lo 
que ee anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo, KICANOR S. .TROKCOSO. 
C 1SS9 1 O 

visita á los 
calle de 

A l a s s e ñ o r a s 
Estuve sufriendo seis años á consecuencia de 

un mal parto; hace un año me dejé practicar 
el raspado porque me aseguraron que queda
ría bien del todo, pero no fué así, siguieron las 
hemorragias y los sufrimientos. 

El doctor que me operó me dijo que era de 
necesidad volver á operarme, á lo cual me ue-

f ué. Una amiga á la que el Dr. Garganta ha-
ía curado sin operación me acompañó á con

sultarle. Seis meses estuve en manos de tan es
clarecido doctor, y sin operación me encuentr o 
hoy como si nunca hubiese estado enferma, 
por lo que aconsejo á las señoras que antes de 
decidirse á la operación se vean con él. Apro
vecho la ocasión para repetir al Dr. Ga.iganta 
las gracias de todo ccrazoíi, tanto por haber— 

| me curado, como por la considerable rebaja 
que me hizo en sus honorarios. 

Adela G. de González. 
13199 4-22 

Seeivtsíría. 
De orden del Sr. Presidente, se cita por este 

medio á todos los Sres. asociados, para que se 
sirvan concurrir á la Junta ereneral ordinaria 
que se verificara en el Ea'ón de sesiones del 
Centro el próximo domingo 23 del mes actual, 
á las doce del día con objeto do tratar los d i 
versos particulares á que sé refiere el artículo 
19 del vigente Reglamento. 

Es de advertir, que habiendo acordado la 
Junta Directiva, en sesión extraordinaria efec
tuada anoche, resignar sus poderes ante la ge
neral, ee procederá, en el mismo acto, á l a 
elección de Presidentes y Secretarios de mesa, 
con arreglo á lo que determina el art ículo 32 
del citado Reglamento, para efectuar oportu
namente las elecciones generales. 

Para poder concurrir á la Junta, será preci
so que los Sres. socios lo hagan provistos del 
recibo correspondiente al mes en curso. 

Habana 18 de Octubre de 1904. 
El Secretario General, 

JUAN G. PUMAKIEGA. 
C.2013 4t 19 4in-20 

R E N O V A D O R D E B A 6 Ü E R 

en Apacaíe 1 2 2 . 
Vuelve á venderse el bueno, el que cura de 

verdad el asma ó ahogo, cuyos accesos termi
nan al cuarto de hora, con las primeras cu
charadas; los catarros rebeldes y la tisis en su 
principio, «1 gran reconstituyen ce que r.o con
tiene sustancias que puedan causar daño, el 
consuelo de los enfermos del pecho. 

Cuatro cucharadas que se dan á probar, grá-
tis, á los asmáticos, bastan á convencerlos de 
que sanarán con el uso del RENOVADOR D E 
BAGUER. 

Corra por la República y vengan á Aguaca
te n. 22, entre Tejadillo y Empedrado. Haba-
a. 13012 6-19 

LA COMPETIDORA GADITANA 
«US FAHKICi n UBACOS. fítARROS j PA1{Ü1IT88 

D1S F I C A U U U A 
Djfi L A 

VtUi . d e 3 í a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

PAUTA CLARA 7, —HABANA 
C 171*0 d26 14-4Í70t 

Participa á su numerosa y distinguma clien 
tela y á todas las señoras y señoritas en gene
ral el no haber cambiado de domicilio de 
O'Reilly 78 altos, donde recibe órdenes y tie
ne el saloncito para los peinados. 

13052 8-19 

SE PLIEGA ACORDEON 
Arturo Galludo Osvald. Dragones 37 

y 10 cts. vara. 12832 
Cinco 

8-15 

L A S R A . C O N C E P C I O N M 1 R E T 
se ofrece á las señoras, para arreglar la- cabe 
za , cuenta con las últimas novedade» en pin
turas "ideal," en castaño obscuro y c lareó ne 
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, en 
trada por San José, altos de la Ferretería. Se 
sirve á domicilio á precios convencionales. 

12543 15-9 

t O M E J E N . SE MATA E N CASAí 
j Se garantiza: M U I ? A L L A 80 | 
y B E K N A Z A NUM. I V . — G a r d a . 

122S5 26-40t 

E . Morena, Decano ElectricisDa, constructor 
fe instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torrés, panteones y bu 
ques .garantizando su instalaoíóa y matenaioa 
Reparaciones de los mismos, siendo reconocí 
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rentía. Instalación de timbres elóotricaí. Oda 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Sa ga 
rantizan todos loa trabajos. Corapostela 7. 

11492 2i5St8 

¡Se ileisca comprar una easa en el ba 
rrio de Colón ó Monserrate, que tenga altos 
baios v no pase de 6 á 8.000 pesos. Dirigirse 
J. P; M., Apartado 801, Habana. 

13151 4-21 
A los rtneños de casas en buenos mm 
tos de esta ciudad, les compro una cuyo valor 
sea de diez y doce mil pesos. Cristo num, 22 
altos, de 8 á 12. 13032 8-19 

ü n a señora de moralidad, acostum 
brada a servir en casas respetables, desea en 
centrar una casa decente para el servicio de 
mano, sabe peinar y coser a mano y en máqui 
na. Tiene personas que respondan por su con
ducta. Teniente-Rey 63, panadería de Santa 
Teresa, darán razón. 13215 4-22 

Se solicita en la casa calle de Animas 
156, una joven de color que tenga buenas refe
rencias, para criada de mano de una corta fa
milia. Se prefiere que sepa coser. 

13169 6-21 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera óá media leche. Tiene quien la garan
tice. Informan Escobar 133. 

13157 4- 21 

A LOS SEÑORES MEDICOS 
se solicita uno para el campo. En Animas 105 
altos, informaran. 

13197 4-22 
R E G E N T E 

Se solicita uno, informaran en la farmacia 
El Aguila de Oro. 13190 6-22 
Desean colocarse dos jóvenes penin
sulares de criadas de mano ó manejadoras; son 
cariñosas para con los niños. Informan Morro 
ni 22. 13224 4-22 
Se solicita un buen cocinero en Amis
tad nV 29, Si no es bueno y no tiene referencias 
que no se presente, 13225 4-22 

C O C I N E R A 
Se necesita una, sin grandes pretensiones y 

no ha de sacar comida para la calle, Compos-
tela 114 B, bajos, 13219 4-22 
Una señora peninsular desea colo
carse úe criada de mano. Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la garantice. 
Informán Pernandina 27. 13210 4-22 
E n Habana 90. Se solicita un mu
chacho para criado de mano, que sepa su 
obligación y traiga referencias. 

13202 ^ 4-22_ 
na joven recien Llegada de España 

de seis meses de parida det- \ colocarse á le 
che entera, la que tiene buena y abundante, 
en Paula 38. 13203 4-22 
Se solicita una criada de mediana 
edad para atender una niña y ayudar á los 
Quehaceres de la casa. Sueldo §10 plata y ropa 
limpia. Dragones 14. 13201 4-22 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora, es cari
ñosa con los niños y sabe cumplir, tiene quien 
la garantice. Informarán Compostela 18, ba 
jos. 13211 4-22 
Un joven desea colocarse de portero 
ó camarero ó da sereno de casa de comercio ó 
particular. Tiene buenas referencias, Infor 
marán Paula 45. 13212 4-22 
Una general cocinera vizcaína desea 
colocarse en casa de comercio ó particular, Co 
ciña con perfección a la española y criolla 
Hace dulces. No tiene inconveniente en ir al 
campo. San Ignacio 102, 13216 4-22 
Desea colocarse un matrimonio de 
24 años de edad, sin familia, peninsulares, ella 
de criada de mano, entiende de cocina y sabe 
cumplir con su obligación, él de criada ó de 
portero, entiende de dar lechada, no son re 
cien llegados y dan informes de las casas don
de han estado. Informan San Ignacio 138. 

13222 4-22 

Un joven peninsular desea colocarse 
de dependiente de sedería ó bar ar, es trabaja
dor y cumplidor en su deber, tiene quien lo 
recomiende. Informan Amargura 52, 

13142 4-21 
Una joven peninsular desea colo-

carsede criada de mano ó manejadora, en
tiendo de costura y es cumplidora en su deber 
tiene quien la recomiende. Informan Inqui
sidor 29, 13146 4-21 
Un buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular, establecimiento 
(i hotel. Cocina á la francesa, americana, es
pañola y criolla y tiene quien lo garantice. 
Informan O-Reilly 82, bodega. 13107 4-20 
Desea colocarse una señora peninsu
lar de cocinera en casa particular ó estableci
miento. Informan Estrella 64, En la misma 
hay una criada de mano, 131-35 4-20 

Se solicita una criada peninsular 
para los quehaceres de la casa, sueldo dos cen
tenes. Aguila 162, altos, 13.05 4-20 

Y O F 

Z8-J12á 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie
ne quien la recomiende. Informan Apodaca 17 

13039 4-19 
Se solicita una criada de mano penin
sular que sepa sn obligación, para un matri
monio. Prado 30, entresueloa, 

13043_ 4-19 
Se solicita en Monte <t7, altos, una su-
periora cocinera y una criada de mano con 
buenas referencias. 13041 4-19 
Se solicitan una criada de mano y una 
manejadora de mediana edad, de color y la 
criada de mano que traiga referencia. Animas 
ñuto ero 89, 13042 4-19 
Desea colocarse una peninsular de 
mediana edad de criada de mano ó manejado
ra, sabe coser algo á mano y á máquina, pue 
den pedir informes en las casas donde ha esta 
do. Dan razón en Oficios 74. 

13033 4-19 
Se solicita una muchacba 

de color de 12 á 14 años, que sea formal, Infor-
man Habana 52, altos- 13085 4-19 
U n a - s e ñ o r a peninsular desea colo
carse de cocinera en casa particular ó esta
blecimiento. No tiene inconveniente en salir 
de la ciudad si le dan buen sueldo y paga el 
pasaje. Informan San Nicolás 103. 

13026 4-19 

Dos muchacbas peninsulares desean 
colocarse, una de cocinera en oasa particular 
ó establecimiento, cocina á la española y crio
lla y la otra de criada ó manejadora, tienen 
quien responda por ellas. Informan Bernaza 
af}¿ 13128 4-20 

Una peninsular desea colocarse 
dr criada, de mano en casa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene recomenda
ciones de las casas donde ha servido, Jníor-
man Inquisidor 29. 13129 4-20 

U R G E N T E . - Se desea alquilar una 
casa grande, propia para Hotel, en punto cén
trico, que tenga 20 ó más habitaciones, buena 
paga y contrato. Por correo ó personal. Amis
tad 93, Ciudad, 1Ü1S7 4-20 

Desea colocarse de ciiada de mano 
una joven penimular, sabe cumplir con su de
ber. Informan Factoría 29, accesoria. 

13131 4-20 
Una criandera peninsular de quince 
días de parida, con buena y abundante leche-, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
gárontice. Informan Monte 176. 

13123 4-20 
Una criandera peninsular 

de dos meses y medio de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse. Informan 
Someruelos 24. 1CÍ25 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, prcñrhmdo 
de manejadora, es cariñosa con ka niños y sa
be cumplir con su deber, tiene quien la reco
miende. Informan Sol 51. 13889 4 20 
Desea colocarse un joven, de morali
dad de portero ó de criarlo, sabe su obligación 
y tiene buenas referencias, dirigirse a la Man
zana de Gómez altos. 13111 4-20 

Una señora desea colocarse 
de cocinera en casa particular ó estableci
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie 
ne quien la garantice. Informan Plaza del 
Vapor, AguilaÓl 13220 4-22 
Cerro o4<5^ se solicita una criada pa
ra ayudar en todos los quehaceres de casa.. 
Sueldo 8 pesos plata española y ropa limpia. 
Se prefiere peninsular, 13176 4-21 

Desea colocarse un joven peninsular 
de camarero, dependiente café, fonda ó res
taurant, entiende de cantina y no tiene incon
veniente en ir al campo, ha trabajado en bue
nas casas y tiene quien garantice su conducta, 
informan Bernaza 15 bodega, esquina á Obra-
pia. 13109 4-20 

C a r p i n t e r í a , Sol 6 
hace falta un operario y aprendices, 

13168 4-21 
.Se desea colocar una joven peninsu
lar de criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene recomendaciones. Informan 
Teniente Rey 87, 13173 4-21 

Jardinero se ofrece al cultivo de 
hortalizas y jardines, un joven peninsular con 
8 años de práctica en España y dos años en es
ta ciudad en casas de respetabilidad, de las 
cuales tiene referencias de su moralidad y tra
bajador intachable. Informan Plaza del Va
por, calle Central 38, Cantina. 

13092 4-20 
E N R E I N A (í 

se solicita una joven con pocas pretensiones, 
para un destino apropiado á su sexo. 

13103 4-20 

Desea colorarse un criado de mano de 
color y una criada de mano de color, Bernaza 
n , ^ 13019 4̂ 19 
Una buena cocinera peninsular de
sea colocarse en casa particular ó estableci
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie
ne bueeas referencias. Informan Esperanza 111 

13020 4-19 
Una criada de mano se solicita para 
una corta familia. Informan San Ignacio 50 
entre Obrapía y Lamparilla. 13023 4-19 
Una criandera peninsular desea colo-
locarse á leche entera que tiene buena y abun
dante. Tiene personas que la garantice. Infor
man O-Reilly 52. 13017 4-19 
Ün joven peninsular con 10 años en 
la Isla, desea colocarse de criado de mano, sabe 
cumplircon su obligación y tiene buenas re
ferencias de las casas donde ha trabajado. In-
forman Cerro 543. Teléfono 6013 13059 4-19 
Üna cx*iandera peninsular de dos me
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Morro 58. 
_ 1.3057 ; 4-19 
Una joven peninsular de**"» colocar
se de cHacia df mano ó manejadora, es cariño
sa con I»? ?ilfi«is y sabe cumplir con ta deber, 
tiene qui«n 1». recomienda, In'orman Carmen 
46, fono a, frente á Esperanza. 

130̂ 5 4-19 
Ha d e s t í n colocñr de criadas de 

man» ó sriRE.*jodoras dos penitt2'.iiaí«s recien 
l leja^aí . t'enien quien rrspond'i. por ellas, i n -
fórirva» Jestis María 27, bodega. 

136?9 4-19 _ 
De^afe colorarse un..«oren peninsular 

jjaiís íirüidf d^ tfitino aa servido en buenris ca
sa* 4« e»ta caritai y ii<?n« bat-.-íip recomenda-
<-;one5, Infornuin Zulucta 71 esquina á Dra-
j-oric!. 1S021 r d 5 ) _ 
Dos crianderas peninsulares con bite-
na y a»»n'l»n(e leche y cou sue niños que se 
puedea »fr, d^setm colocarse • leche entera. 
Tienf-B cui*n responda por ellas. Informan en 
San Lízaíro 255. En la misma hay una criada 
de mediana, edad, 13C83 4-19 

Cocinero. Se solicita en el Vedado 
para matrimonio, que ayude á los quehaceres 
de la casa. Informan Prado 11, bajos, do 2 á 4. 

130S2 4̂ 19 

Un joven peninsular de 3 años en el país, sabe 
leer y escribir, desea colocarse de ordenanza 
ya sea de un escritorio ó casa de comercio de 
ambos sexos para trabajar por la calle y en 
casa, sabe cumplir con su obligación, es hon
rado y trabajador, tiene buenas referencias 
de la casa donde ha estado. Dirigirse Teniente 
Rey y Zulueta, vidriera de tabacos, á todas ho
ra^ 13175 4 21 
Se solicita un joven inteligente en 
trabajos de escritorio y que sepa escribir en 
máquina al dictado. Dirigirse J. P. M. , Apar
tado 801. Habana. 13150 4-21 
Se desea vender ó cambiar por una 
casa el terreno calle de Quiroga n. 2, detrás 
de la Iglesia de Jesús del Monte, dá a tres ca
lles, mide 25 por 95 varas. Informan desde las 
nueve de la mañana en la calie de Aguacate 28 

13166 4-21 
Kn Alejandro Ramírez 2 B , frente á 
la Quinta de Dependientes. Se solicita para 
una Sra. sola una mujer de mediana edad que 
sepa algo de costura y cocina, ha de dormir 
en la casa, 13164 4-21 

Se recibieron una pequeña partida y se de 
tallan crudas á 20 centavos libra, asadas al 
"horno 25 centavos, desde las cuatro y me 
dia de la tarde en adelante. Sidra pura recibí 
da en barricas procedente de los más afama
dos lagares de Asturias y se detallan, á 40 cen 
tavos botella, media 20 centavos. Achampaña
da de Colunga 50 centavos botella, 25 media 
botella. Vino blanco puro de Castilla, botella 
40 centavos; idem tinto superior de mesa, 25 
centavos (tráigase envase). Vinagre del jugo 
de manzana 20 centavos botella. Perdices do 
Toledo en escabeche y estofadas |l-25 lata. 
Percebes al natural 40 cts. lata. Chorizog ado
bados á 90 cts, libra. Sardinas en tomate de 
Candas, clase especial, \í lata 12 centavos. 

MANIN, Obrapía 95. entre Bernaza y V i 
llegas, cta, 2021 , 2rt-21-2-m-22 

Se solicita en Neptuno 17, altos, 
una buena cocinera del país blanca ó de color 
para un matrimonio sólo. Sueldo 10 pesos pla
ta^ ' 13163 4-21 
Se solicita una criada de mano que 

entienda algo de cocina. Se le dá buen sueldo 
y es para corta familia. San Miguel 48. 

13156 4-21 

Se solifita una mujer de toda forma
lidad para criada de mano y coser ropa blanca 
es para ir a una finca cerca de la Habana, suel
do §14 y ropa limpia; y que traiga buenas re
ferencias. Informan Acosta 27. 

13187 4-22 
Un peninsular de mediana edad de
sea colocarle de cochero en casa particular ó 
con un medico; sabe el oficio tiene buenas re
ferencias. Informan San Rafael 168. 

13183 4-22 
S E N E C E S I T A 

una buena sombrerera que tenga referencias; 
buen sueldo, Villegas 73. Casa de Modas, 

13184 4-22 
Una joven de color 

desea colocarse de criada de mano. Sabe de
sempeñar bien BU obligación y tiene quien la 
recomiendo. Informan Cerro 585. 

13181 4-22 

Una joven peninsular desea colocar
se de manejadora ó criada de mano. Informa
rán Neptuno y Aguila, carnicería. 

13153 4-21 

S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular para corta familia en 
San Miguel 198. 13155 8-21 

Para Camarero.-Se ofrece un joven 
español para casa particular ú hotel, habiendo 
trabajado en las mejores casas de aristocracia 
de Madrid, Paris y Habana, donde tiene refe
rencias, habla francés. Dirección Zulueta 26 
barbería, á todas horas. 131T0 4-21 
Para un matrimonio.-Se solicita tina 
muchacha joven peninsular, para todos los 
quehaceres de la casa j cuidado de un niño, 
fía de ser de moralidad. Sueldo $10 y ropa 
limpia, Crespo GS-altos. 13174 4-21 
Se solicita una criada blanca ó de 

color, para manejar un niño de dos años y 
limpiar dos habitaciones y una cocinera que 
cocine á la española, blanca ó de color, Ville 
gas 91, tienda de ropa Bazar del Cristo. 

13179 4-21 

Una cocinera peninsular desea colo
carse en casa partieularó establecimiento. Sa
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Belascoain 3S, 

13127 4-20 
Se solicita una cocinera, que duerma 
en la colocación, sueldo 2 centenes y ropa l im
pia, si no tiene buenas referencias que no se 
presente. San Lázaro 83 altos. 

13035 ^20 
E X AÁi U I L A 143 

se necesita una buena criada de mano blanca 
ha de traer recomendaciones, 

13101 4-20 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano, sabe cumplir con su obliga
ción y tiene quien la garantice. In íonuan 
Belascoain 6. 13093 4-20 
Lavandera.-Una muy buena que sabe 
lavar toda clase de ropa ae señoras y caballe
ros, desea colocarse, tiene quien la recomien
de. Informan San Ignacio 69. 

12988 4-2̂ ) 
Aviso. 

Se solicita una.criada peninsular que quiera, 
ir á una población del interior para el servicio 
y cuidado de «n niño y quehaceres de la casa,. 
Sueldo dos centenes, informan en Galiano 42. 

13091 4-20 
Desea colocarse una criandera astu
riana, recien llegada, con buena y abundante 
leche, es muy cariñotia con los niños. Calzada 
del Monte 259. Tiene muv buenos informes, 

13122 4-20 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de manos, también .se ofrece para 
portero, dependiente de carrmería dot/a c*al-
quier giro, tiene buenas referencias y sabe 
cumplir con su obligación. Informan en M i 
sión 63 á cualquier hora. Su favorito es de cria
do de manos para corta familia. 13113 4-20 

Una criandera peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
áleche entera. La garantiza el Dr, Delfín. 
Indastria 120 A. 13110 4-20 
Se solicita una señora blanca de me
diana edad paia coser, cuidar y atender á to
dos los quehaceres de una Sra. ha de tener re
ferencias y ha de ser sola, se le dá habitación 
y un centén, San Rafael 14, entresuelos, de 10 
de la mañana a 3 tarde. 13036 4-20 
Una señora de color de mediana edad 
desea encontrar colocación de cocinera ó la
vandera para corta familia, es cumplidora de 
su obligación y tiene buenas referencias. In
forman Merced 62. 13106 4-20 

Desean colocarse muchachos de 14 
años, criados de mano, prácticos en el servicio 
y con buenas referencias, asi como un cochero 
y cabailericero. Informan Inquisidor 29. 

13172 4-21 
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Doña Josefa Campo Fernández de 
Agustín, desea saber el paradero de su her 
mana Manuela, casada con José López, que se 
supone estén establecidos en esta ciudad ó en 
sus cercanías. Dirigirse á Egido 73. 

13090 4-20 
Costurera* Desea colocarse una jo
ven recien llegada de la Península, sabe cum
plir su obligación como tal. Baratillo 9, bo 
dega, 13114 4-20 

Desea colocarse 
de criada de mano una joven, sabe coser á 
mano v máquina. En Neptuno 114, bajos, i n 
forman. C 2012 4-20 
E n Neptuno 114, bajos, se solicita 
una cocinera blanca y aseada, se prefiere del 
pais y que tenga referencias, que sepa cum
plir con du obligación. Es para corta familia, 

C 2011 4-20 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropaa. g 20 Oc 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de dos meses y medio de parida, de 23 
años, de criandera, con su niña muy sanita que 
se puede ver á leche entera, la que tiene bue
na y abundante, y la otra de criada o maneja 
dora. Tienen quien responda por ellas. Infor 
man Carlos I I I é infanta kiosco. 

13010 4-19 

Una criíuuicra peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera. Tiencquien la 
g".rantice. Informan Concordia 181. En. la mis
ma bay una criada de mano. 13078 4-79 
Se desea un profesor de teneduría de 
libros para dar claso en la casa. Es inútil que 
se pr^eentc GÍ no tiene buenas garantías. I n -
forman en Consulado 90. 13058 4-19 
Dos peninsulares desean colocarse do 
criadas de mano 6 manejadorse. Son cariño
sas con los niñog y saben cumplir con obli
gación. Tienen quien responda por «Ua*, In 
forman Apinti».'; !>?, J8045i 4-19 
U n a b v t « n a cr iandera penInsulAr con 
buena y rVund^nte leche, de*»» c«l^-ftr»« ft le
che entera é ir.ed'a ¡«che: no Ue»" iaoonve-
nieu'c O'-Í ir a3 ca-aipo. T1«me quien la reco-
m-¡«D¿". IcíofMcan Tenient* Rey 81, con ella 
una aaníjadorft . ISú'O 19 

M A T l í D K í >(> V ALi 
desea saber el )!«r»¿íro n« m»4r« D l̂srfea 
Dova:, natwr'-l de FigrrB», provintn* de Ja Co-
ruña. Para la? noticias dlrirlr«e á ^nfoísidor 

39. 13051 ^-8 _ 
U na j o ven" p e ni n § u! a r d^s*«- colocar so 
de criftda de mico. Snbo ii¡iiíeiwp»8*r b:e-; su 
obliffíciéw y tiene quien la recomiende. In 
formal» Aguila 11. 

13654 4-: 9 
Dos j ó v e n e » p e n i n í o l a r f i s desran co
locarse ¿« criadas de lauvo 6 ir.an»;adora». 
Son c^iooste con los niñ*f y sa^en csmplir 
con su o'tlii'acióTi. Tiene» qvmn las veoww.ien-
de. Informan Mcrro número 74, 

130;)5 4-19 
S E S O L I C I T A 

un sereno de mediana edad en Egido 7, altos. 
13014 

Un joven peninsular «lesea colocarse 
de criado de manas^ Tiene bueaaü referencias 
de casas donde estuvo. Bermww n. 45. 

13077 4-19 
Una joven peniusular déte a e« loc-rso 
de criad.-, do mano» ó m-»ejadera. Es oarifio-
sa cfri los niñog y «afee cuurplir c e s? deber. 
Tiene quien la recomiesd*. InforB6.au, C.'Uios 
n. 70 18073 

B A K B K R O S 
Deseo un aorendií, Uaíiia«o73, salón "Ori-

za!\ iSr/Q 4-lf) 
De n f ane j ado ra 6 para arnáar á la 
costar*, deseu coio^a-r «e wa» »ea»p« peninsilar 
Informes, Cuba número 5, ^•ri#rfa, 

18067 4-19 
Se s o l i c i t a un criado de isiar.o de l í » á 
18 ;ioo« qwe no sea reoíes Ufgado y ^ue haya 
servido nu casa part íci lor á de famU'.a. Suel
do: 2 centenes y roña liwpia. De á, 10 de la 
mañana v de 2 á 4 de la tarde. Virtwde» n, 130 
esq u mar ¿Gervasio 130̂ 8 4-19 
Cr i ande ra—Se desea colocar una bue
na criandera á leche euterQ, con t tM meses de 
parida; No tiene inconveniente en ir al cam
po. Informan, Suspiro número 14. 

13066 4-19 
Depe iu l i en le . - -Un j o v « í i p e n i n s u l a r 

de 19 años de edad deve» colacarse en tienda 
de ropa 6 sedería, conoco alfc-ar <?• dicho* giros 
y cuenta con buen»a recomen^acionee de la* 
casas donde ha oslado. Informan vn los altos 
del almacén de paños ' La Tijera de Oro", Dra
gones n, 48 13060 4-19 

Se solicita una muchacha de do<'« á 
catorce aftot para cuidar una niü». Sueldo: un 
centén y ropa limpia. Buralillo n, 3, habitación 
28, fi todaji horaa 13074 i l 1 ^ . . . 
Una joven pcuinMilar des«»a cok-carso 
de criada de mauoi, Habe desempañar muy 
bien su obligación y tUme quien la recomiend» 
luíbrraan. Amargura 54 13362 4-19 

C 1757 

Desea colocarse un general cocinero. 
Tiene personas que lo garanticen. No tiene in
conveniente en ir al campo. Informan Cuba 5, 
entresuelos, 13037 5-19 
Una peninsular desea colocarse, de 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga
ción y tiene quien la garantice. Informan Em
pedrado 56, 13038 4-19 
Un asiático excelente cocinero y re
postero, desea colocarse en casa partieularó 
establecimiento, sabe cumplir con su obliga
ción y tiene buenas referencias. Informan San 
José 36, esquina á San Miguel. 

13035 4-19 
Una señora peninsular aclimatr-da en 
el país, desea colocarse de cocinera ó camare
ra d© ««tel. Informan Corrales 50. 

4-19 

Dos jóvenes peninsu lar<'s desean co
locarse de criadas de manos ó mnBejadora. Sf>n 
cariñosaa con los niños y saben cumplir COR SU 
deber. Tiene quien responda por ellas. Infor-
man, Mowte ifl» J ™ ™ £*? 
Criado de manos^-Deíea co>ocar»<rÜ 
de camarero, ee. practico en ambos. Tienf» bue
nas recomendaciones, Monserrate 123, barbe
ría 13063 4-19 
Se solicita una seflfir» de. mediana 
edad, catalana, para cuidar unoa niños do cor
ta edad, que no'tens;» inconveniente en ir pa
ra Sontiatío de Cuba. Informan de 7 á 9 maña
na Rastró letra H, entre líclascoain y Campa
nario. 1292C 8-18 
Desea colocarse u n a excelente c r i a n 
dera peninrulnr aclimat ada en el pais cr.n bue
na y abundante leche, á media leche 6 á le
che entera, la qiie tiene »u niño robusto que 
se puede ver y reconocida por los mejores 
médicos oye responden por ella y las ca
sas donde ra estado criando. Informan Glo« 
ria 9 y en el sueldo no repara. 

12913 í-16 
Se sol ic i ta una criandera de color, 

joven, de dos á tres meses de parida. Buen 
sueldo. Preséntense en calle 15 nüm, 30 es-
quina á D. Vedado, 12909 6-16 
100 agentes con referencias se nece
sitan para nn negocio lucrativo, de 8 á 10 de 
la loanana, San Ignacio 63, 12871 8-16 
Para un ingenio en la provim ia do 
Santiago de Cuba, se solicitan dos manejado
ras y una cocinera que sepan su obligación* 
Dirigirse á E , Ortiz, Oficios 48, altos, de 12 á 4 

12823 lé-15 Oc 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
PAGINA DE ALBUM. 

Adelantáronse del brazo por la pla
ya hasta que les cortó el paso la conti
nua cascada de encaje, que el mar es
cupía sin cesar sobre la arena. 

L a apasionada pareja sentía la atrac
ción invencible del infinito, de aquel 
inmenso desierto azul y palpitante, es
pejo del cielo donde fulguraba la re
verberación solar hasta cegar los ojos. 

Largo rato estuvieron él y ella con
templando la imponente majestad del 
espectáculo sin proferir palabra, hasta 
que él, por fin, preguntó tímidamente: 

—¿En qué piensas? 
—¿Y tút—demandóle ella á su vez, 

ruborizándose. 
Entonces él, tomándole una mano 

para acariciarla suavemente entre las 
suyas, temblorosas como alas de palo

ma, y quedo, muy quedo, como suele 
hablar Amor: 

— E n nuestra unión eterna,—respon
dió. 

Era en lo que ella estaba pensando: 
una lágrima indiscreta lo reveló. 

—¿Por qué lloras1?- -preguntó enton
ces él ruborizándose á su vez. 

Y ella, inclinando la cabeza, y con 
voz llorosa, respondió: 

—¡Eterno! ¡Eterno'.....¿Hay acaso al
go que lo sea fuera de ese infinito? 

Era también en lo que él estaba pen
sando: una lágrima indiscreta lo re
veló. 

Y henchidos de emoción sublime 
alejáronse, silenciosos y más mudos 
que nunca, como caminarán eterna
mente Amor y Poesía... 

N A R C I S O O L L E B . 

Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
Si no fuera suficiente lá respetable opinión de los señores Profesores pa

ra acreditar la superioridad de estos excelentes pianos, apelaríamos al legí
timo testimonio de más de 300 familias que actualmente los poseen á su 
satisfaeción. 

L o s r e c i b e ú n i c a m e n t e y v e n d e á m ó d i c o ' , p r e c i o , t a m b i é n los 
d á á p a y a r p o r m e n s u a l i d a d e s d e s d e D O S C E N T E N E S . 

M I A l m a c é n d e m ú s i c a d e «T- O r l x ^ l t , O ' I O L o i l l y O I . 
c 1900 alt 13-1 O 

Se solicita una señora peninsular de 
mediana edad para ayudar en todos los queha
ceres de una casa, Es te vez 24 B. 

12751 8-U 
P R A D O 46 

S3 alquilan Jos bajos de esta casa, la llave en 
los- altos. Informará en Cuba 7b y 78, Pedro M. 
Bastiony. 12675 10-12 

Quedan aún als^mas vacantes en el 
C R E m T O VETÁL1CÍO D E C U B A , 
Empedrado 42, que se cubrirán con 
personas de buenas referencias. 

26-90 
Soeiedad f•La iXnióh de Cocineros 

de la Habana^' 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta

blecimientos y casa i particulares que los soli
citen. Pueden dirigirse á las cocinas de "Mi-
ramar". "Parió"', "ILouvre", "Telégrafo" y en 
el CENTRO Industria 115^ (altos), de dos á 
cuatro y de ocho a disz de la noche, que serán 
atendidos con puntualidad. 12151 263t30 

Concluida de pintar en nueve cente
nes se alquila la casa Cerrada del Paseo 24 ca 
si esquina a Salud, con sala, comedor, (3 cuar
tos, Mgua, patio y traspatio y servicio sanita
rio. La Uave en el 7, iníorraan Cuba 56. 

13198 ( 4-22 
Jesús del Monte ;540 

Hermosa casa, sala, comedor, cuatro cuartos 
grandes y dos chicos. 13186 4-22 
ICn Jesús María 71 se alquila un local 
alto con dos departamentos espaciosos, suma
mente fresco, balcón a la calle, llave de agua, 
local para cocina y la casa es de mucho orden. 
También hay ducha. 13191 8-22 

VEDADO 
en 7 centeues se da en alqal'er una casita, ca 
Yíi P entre 15 y 17. Informan en 15 esquina á 
Baños. 13200 6-22 

Se alquila en el punto más sano d^ la loma í 
cuadra y media por el fondo de la Quinta de 
Lourdes ó sea calle 15 n.' 23 entre E y D. La lla
ve dueño en Villa Carolina esquina ¡1 calle 15 y 
Barios. Tiene 4 cuartos y otro de criados, sala, 
comedor, baño, gas, asna, pisos mosaico, 2 ino
doros, patio y jardín; entrada independiente de 
criados; á una cuadra del tranvía calle 17; se du 
barata. 13196 4-22 
Se alquilan los espi. ñosos altos deb í 
casa Animas 102 acabados de reconstiuir se-
gf.n las últimas disposiciones del Deoavtamen-
to de Sp.nidad. Informan San Ignacio 76. 

13205 8-22 
Próxima si desocuparse, se alquila la 
casa de const rucción moderna Jesfis del Mon
te 460 (en 1* Víbora) tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos, PJcina., agua on abundancia. Toda la 
casa tiene suelos de mosaicos y está en el pun
to más céntrico frente á la sociedad " E l Pro
greso". Se puede ver á todas horas y para de 
m ' s informes en O'Reilly 33 Sombrerería. 

1!208 4-22 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de Monte 177 esquina á 
San Nicolás, propios para una familia de gas
to y pueda pagar buen alquiler, reúne condi
ciones higiénicas y son muy frescos, vista hace 
fe, üe pueden ver de 12 á 3 de la tarde, para 
más informes en Obispo 72. tienda La Orien-
tal. 13188 4-22 . 

Se alquila 
la casa San Lázaro 101 entre Galiano y Blanco. 
Informan en Nepluno 99. 13226 4-22 
Vedado. E^qulaU. de la brisa Línea 
101. Gran casa C;uint4 roicada de árboles fru
tales del país, ac alquila por años mediante 
contrato. Informes en el 103. 13167 9-21 

L E A L T A D 145 
Be alquila esta hermosa cas», cómoda para nna 
numerosa familiaó también para almacén de 
tabaco. Informes en la misma de 11 a 4. 

13178 4-21 
Se alquila un piso alto de esquina 

en Vigía y Romay con 6 habitaciones recien 
^"«truída, á una cuadra de los eléctricos con 
toda higiene moderna, 5 centenes. 

13165 4_2i 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha

bitaciones á caballeros solos ó matri
monios sin niños y que sean persona 
de moralidad. Teléfono 1639. 

13162 26-021 
Para establecimiento 

muy barata, se alquila la casa Manrique n 81 
esquina á San José. La llave enfrente. Hablen 
conj^jlucño Prado n. 7. 13158 4-21 
(ral iauo 134. altos, frente á la plaza 
del Vapor, se alquilan hermosas habitaciones 
con muebles ó sin ellos y entrada á todas ho
ra^ 13010 8-18 
Altos de Monte 12.-Se alquilan her-
mosas y ventiladas habitaciones, hay depar
tamentos para familias, precios módicos, con 
Ksistencia y sin ella, baño y luz, entrada á to-
das horas. 13159 13-21 O o 
Se alquila una sala con pisos de mar
mol, también hay uii« kabmción, punto cén
trico, en la misma se «irv, comida á domicilio 
INeptuno 53. 1SJ44 8-21 ' 
Vedado.-En 4 centenes alquila un 
departamento con comodidaies para corta fa
milia, en la Loma, frente al parque. 

13143 4-21 
Se alquila San Juan de Dios 17, 

con sala, comedor, 3 habitaciones, patio, baño 
etc. Dueño cal/.ada de Jesús del Monto 418 
Teléfono 6022, la llave al frente. 

13132 ^ 
Se alquila el alto independiente de 
la casa Escobar 81 casi esquina á Neptuno 
tiene sala, recibidor, saleta do comer, cuatro 
cuartos, inodoro, etc. Precio once centenes 
Informes Aguiar 00. 1313Í 4-20 
Se alquila el bajo independiente de 
la casa Escobar 81, casi esquina á Neptuno 
tiene sala, comedor, cuatro cuartos grandes' 
baño, inodoro, etc. Precio 9 centenes. Infor-
njes Aguiur 60. 13133 4-20 
Tedado. Se alquila unacasa en la ca
lle 15 entre F y Q, con sala, comedor, 4 cuar
tos, cocina, baño, 2 inodoros, patio y jardín 
en ocho centenes al mes. Quinta Lourdes. 

13141 4-20 

A 4 centenes.--Se alquilan cinco ca
sas acabadas de fabricar, con sala, comedor, 2 
cuartos, cocina, agua, inodoro y baño, sus 

isos de mosaico, situadas en Soledad entre 
eptuno y San Miguel, las llaves é informes 

en las mismas. 13115 4-20 
Se alquila Belascoaín STO.-En 13cen-
tenes estos hermosos altos, frescos y ventila 
dos, grandes salones de marmol, escalera con
sola, con toda clase de comodidades y con vis
ta al frontón, en el zaguán informan á todas 
horas. 13102 4-20 
Virtudes 84.-Se alquila, con 4 Im-
bitaciones bajas y 2 altas y pisos de mosaico, 
la llave en la bodega é inibrmaií en Amistad 
número 78. Í3097 4-20 
Salud n. íJO.—Se alquilan los altos y 
ios bajos independientes de esta moderna ca
sa; cada uno tiene sala, saleta, comedor, cua
tro grandes cuartos, dos inodoros y cuarto de 
baño. La llave en Escobar n. 166. 13117_8-20 
Vedado, —En la caüe í t entré B, y C. 
se alquilan tres casas que tienen cada, una cua-
tro_cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelanto; higié
nicos; están acabadas de pintar y situadas e,i 
el mejor punto de la lomi, á nna cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 

13099 26-20 Ot 
Se alquila en <> centenes Hospital ^ G 
á dos cuadras del parque de Trillo y próxima 
á los ómnibus y tranvías, compuesta de sala, 
comedor, 4 cuartos, espaciosa, cocina y dos 
patios, construcción moderna. La llave Espa
da 49. Informan Príncipe 12 0 ds S á 12 y en 
Cuba 57, bodega, de 5 á 7. 13108 4-20 
ie alquila con fiador del comercio I;. 
casa 14 esquina á 11, Vedado á una cuadra de 
ios tranvías, tiene sala, comedir, 4 cuartos, 
cocida y baño, agua abundante. Informan al 
ado. 13588 4-20 

Se alquila la bonita casa 
calle de Amargura 5S, entre Habana y Com 
oostela, la llave al lado nüm. 30 é informan. 

1306 4-19 

SE ALQUILAN 
los elegantes y frescos altos Compostala fren
te á Belén. La llave en los bajos, pisos de mlr 
mol y mosaico. Informan Prado 29, altos. 

__13027 8-19 
Cuatro centenes—Se alquilan los altó
le la casa Hospital 5 entre entre Neptuno y 
•Joncordia con sala, dos cuartos, comedor, co
cina, agua é iuodoro: pisos de mosaico: entra 
da independiente: la llave en los bajos: infor
man Amargura 62 13075 4-19 
Manrique 152, entre Reina y Estrella 
Se_ alquila esta casa moderna, propia para fa
milia de gusto, tiene sala, saleta y sala de co
mer, tres cuartos bajos seguidos y dos altos, 
dos inodoros, baño y todo el servicio sanitario. 
La llave é informes en Reina 71, botica. 

13069 4-19 

La finca "Santiago" por siete años. Está si-
luada en José de los Ramos, provincia de Ma
tanzas. Informan los señores M. R. Angulo v 
Hermanos. Amargura 77. 

13034 13 19 Obre^ 
Se alquila la casa Crespo 56 

compuesta de sala saleta v cuartos, piso de 
.uosaico, en 53 pesos oro. La llave en el n. 54. 
informes Monte 57, altos, ''Casa de familia", 

1L08J 4-19 
E N O B I S P O 16 

se alquila un departamento para bufete 6 es 
ciritorio. Interinarán en la misma. 

12931 4-19 

SE ALQUILA, 
un piso alto y otro bajo del espléndido edifi
cio de moderna construcción, situado en Mon
te y Castillo, en un precio muy módico. Infor
marán Sabatés y Boada. Fabricantes de jabón. 
Universidad 20. 13065 15-190 

PRECIO MODICO se alquila la casa de 
nueva construcción y a una cuadra del par

que Central, calle Progreso n. 30, con sala y 
.aleta, cuatro cuartos grandes, pisos de már
mol, cuatro llaves de agua. La llave é infor-
man O-Reilly 33 sombrerería. 12969 4-19 
Se alquila un hermoso departamento 
para escritorio ó para matrimonio sin niños, 
' )bispo 39. Barbería. 13084 4-19 
Se alquilan los altos de San Miguel 

146, sala, comedor, 4 cuartos y un salón corri
do, entrada independiente, precio 9 centenes, 
la llave en la sedería La Epoca, Neptuno y San 
Nicolás. 13079 4-19 
Habitaciones con toda asistencia si 
se desea, Be alquilan en Monte 57, altos, frente 
al Parque de Colon. Casa de familia. Se dan v 
toman referencias. 13081 1 5 0 9 Oc 

ARRENDAMiLNTO. 
Se arrienda una finca rústica como de siete 

y media caballerías de tierra, toda cercada de 
alambre, con aguadas fértiles, corriente y po
table y buen pasto. Se halla situada muy pró
xima á la villa de Guanabacoa. Darán razón 
de las condiciones en la Habana calle de In
quisidor 42 y en Guanabacoa calle de Máximo 
Gómez n. 85. 13015 4-19 
^ " IO centenes, se alquila una casa 
con sala, portal, saleta, 5 espaciosos cuartos 
corredor, cocina, baño, dos inodoros, patio v 
traspatio, bituada calle B. número 17 entre 
Linea y 11, al costado de la Sociedad del Veda
do. La llave en el 21. Informes Galiano 44 

13061 4-19' 
S E A E Q U I L A 

un cuarto alto á matrimonio sin hijos 6 seño
ra sola. O'Reilly 78, entre Aguacate y Ville-
gas. 13053 4_i9 
Ag-uacate 17 entre Empedrado y Te
jadillo, con tranvías por ambos lados, saía, dos 
saletas, tres cuartos grandes y dos pequeños 
patio, traspatio, amplia, cómoda fresca. $53 ai 
mes y fondo usual. Informes Aguiar 100 

13044 8-19 
E n Escobar 126—Se alquila un de
partamento propio para una familia, compues
to de gran sala, un cuarto grande y servicio de 
inodoro y cuarto de baño. Informes, en la mis
ma 13071 8-19 
Se alquilan los espaciosos altos de 
Campanario numero 88, esquina á Neptuno. 
Informan en Galiano 79. c 2004 8-19 
Importante. E l caball ro, seglar ó sa l 
cerdote que tenga que vivir en hotel ó casa de 
familia, 1* es muy interesante cambiar refe
rencia en Manrique 128, dondu se le informará 
de local y asistencia inmejorables. 

13002 5.18 

Se alquila en 10 centenes la casa Bar
celona 8, con sala, comedor, tres cuartos bajos 
y dos altos, baño é inodoro, toda de mosaicos, 
al frente está la llave, é informan en Campa
nario 138. 12944 8-18 
Se cede un local de esquina para esta
blecimiento, barato, en la misma se vende un 
carrito de mano para cualquier industria, con 
sus vidrieras. Informan Jesús María y Curazao. 

12948 8-18 
Se alquila un locat ' 

para almacén ó bodega, con todos sus enseres. 
Jesús del Monte 227. informarán en el 225, el 
dueño. 13008 8-18 

C a s a d e c r i a n d e r a s 
IVlanrique mim. 71. 

Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 

12993 15-Otl8 
Finca San Lorenzo (a) Quintana 

Se arrienda en San Antonio de los Baños, 
tiene once caballerías de tierra, pozo, propia 
para siembra de tabaco. Informarán Aguaoa-
12S, Habana. 11974 " ia 8-18 

ALTOS REGIOS. 
SE ALQUILAN 

En Carlos III 189 A dos cuadras de Reina, 
compuestos de dos departamentos indepen
dientes para familia y criados á la brisa, aca
bados de pintar, suelo, escalera y balcón de 
mármol, cuartos, galería etc. mosaico, cons
trucción moderna. La llave en el 191 (Café).— 
Informan Reina 125 y San Rafael 2. 

129ñ3 5-18 
Vedado.-Se alquila la casa calle 11 

núm. 35 entre 8 y 10, con portal, sala, antesa
la corrida, 4 cuartos, cocina, inodoro, baño y 
un gran patio con árboles frutales, la llave al 
lado y darán razón en San José 8, Habana. 

13007 8-18 

GALIANO 75. TELEFONO 1481. 
E n esta acreditada casa de familia 

HAY HABITACIONES 
13001 5-18 

R E I N A 2 2 
Se alquila el hermoso bajo de esta casa com

pletamente independiente, tiene sala, 5 her
mosos cuartos, baño, inodoro, cocina, inodoro 
de criados, comedor espléndido, portero y luz 
eléctrica en el vestíbulo pagado por el dueño, 
se puede ver á todas horas. Informan en Kei-
:na 91, de 12 á 1><Í ó de 7 á 8 de la noche. 

12920 8-16 
Aguiar 59.-Se alquila el zaguán de 
esta casa que está próxima á San Juan de Dios 
iniorman Cerro 795. 12862 8-16 
Se alquilan en Santa Clara 41 esqui
na á Cuba, frento á la plazoleta ámplias. boni
tas y muy ventiladas habitaciones propia para 
escritorios ú hombres solos, Hay servicio com-
oleto, inodoro y una magnifica ducha. 

12897 8-16 
C A R N E A D O 

Alquila casas en el Vedado con sala, come
dor, dos cuartos y demás servicioj á $ 15 90 oro 
por año más barata. 12863 8-16 

O B K A P I A 14 
esquina á Mere ideres, se alquilan habitacio
nes á precios módicos. t2!5S S-15 

Se alquila un buen local de tres 
departamentos, propio para oficinas, en la 
'. alie Habana 53. 12S69 8-15 
Se alquila la casa Sol 12, de alto y 
bajo, propia por su capacidad para toda clase 
le industria y comercio; en los altos tiene 10 
oosesiones. gran cocina y azotea, etc. Infor-
nanAguilaJt)2. 12838 8-15 _ 
Se alquila < n !a Plaza del Vapor por 
Dragones CP.SÍ esquina á Galiano, la casilla n. 
H, local de mucha vista para toda clase de co-
nercio. Informa en la casilla n. 24, el dulcero. 

12839 8-15 
Se alquilan los herniosos altos 

le las casa Camp mario n. 8S A. Informan en 
Galiano 79, de 11 á 3 p. m. C 19S7 12-15 Oc 
Se alquila la espléndida casa calzada 
leí Cerro 563, acabada de edificar, altos y ba
os independientes. Es bien ventilada, fresca y 

dene todos lo< adelantos sanitarios. La llave 
en el 6791 12821 8-15 

SE ARRIENDAN 
ra la Jurisdicción de Guamutas, Matanzas, 
>K caballerías de tierra cercada,-, las que se ha
llan entre dos ramales del ferrocarril üe^Cih--
denas y Júcaro, muy próximo á dos paraderos 
y varios Centrales,—Informará bástalas 12, a. 
m. y después de las 6 p. m. en la Habana Nep
tuno 19, altos, Sara Aguirre. 12851 8-16 

OJO A LA ECONOMIA. 
Se alquila en la calle G, pegado á la de 23, 

por donde pasa el carrito Universidad y Adua
na, dos hermosas casas nuevas juntas, con todo 
•al servicio sanitario á la moderna y con el ob
jeto de que siempre esté alquilada, se dan ba
ratas. Las llaves en la bodega de 23y'Gysu 
dueño en Aguiar 116. 12755 S-14 

Se alquila la casa Escobar líJíi, 
•ntre Reina y Salud, con sala, saleta, cinco 
cuartos bajos, dos altos, pisos de mosaico y 
.narmol, baño, dos inodoros, patio y traspatio 
í nfor meŝ  Rayo 17. 12744 15-13 
Mn Virtudes 88, se alquilan á un matrimonio 
sin hijos ó señoras serias de moralidad, 2 boni
tas habitaciories altas, corridas, con un depar
tamento para cocina, con agua y azotea. Los 
demás informes verbalmente se explicarán. 
Alquiler 12 pesos oro. 12712 10-13 
Vedado.-Se alquila en módico precio 
'a casa de esquina, Tres y C, tiene seis habita
ciones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
llave en la ca-a del lar o, informará en San Pe
dro 10, de 2 ? 4, p. m. 12637 26-12-0 

Mercaderes 38, altos 
Se alquilan cómodas habitaciones á precios 

: educidos, punto céntrico y comercial. 
12(586 15-12 

Próxima á desocuparla su dueño, la hermo
sa, fresca y moderna cas >, San Lázaro n? 219 
A, para una regular familia, con todas las co
modidades. Precio doce onzas, si hacen con
trato por más de un año, se hará rebaja razo
nable. En la misma informará el portero á 
todas horas. 12670 15-12 
Teniente Rey número 14.--Se alqui
lan los bajos de esta casa, propios para alma
cén ó establecimiento importante: informan 
en la Notaría del señor Antonio G. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 

12389 26-6 0 
Campamento Columbia. Casa nú
mero 10.—Se alquila hasta el 1? de Junio de 
1905, en 30 pesos oro americano mensuales: in
forman en la .Notaría del señor Antonio G. So
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. ra, 

12390 26-6 0 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero. Continúo dando en hipotecas 
y alquileres la cantidad grande ó pequeña que 
se necesite á móoico interés. De 11 á 1 y de 5 
á 7, Habana 114 esquina á Lamparilla. 

13145 4-21 
l ,20O pesos oro se toman al 10 por 
100 con garantía hipotecaria de casas demam-
postería de construcción moderna, en Guana
bacoa, que ganan 7 luises mensuales, Dirigir
se al Administrador del "Diario de la Marina" 

C 2009 4 19 
Oinero barato en hipotecas, 

Al 8 por 109 desde $500 hasta la m Is alta can 
tidad en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relejería, de 2 á 4. 12924 8-16 

Hermosa casa ó chalet en uno de los 
"í*8 Píntoresco3 y saludables del Vedado. 

^ L f i 8 P1,8»8'. torre y gran mirador: jardín, 
Frr^n68/ ^ ^ 0 COn ^ Bala y ^leti , CUa-
tro cuartos cocina, &. E l principal, sala sale-
¿l4-CUart09', t0^0 magnifico cuarto 
? h í f COn d+09 modor^> lavabo do marmoh 
Sbueuos cuartos para criados y buen patio 

Se vende sin intervención de corre
dor la casa calle de Estrella 151, toda de mam-
posteríay azotea: tiene 4 cuartos, sala saleta 
cloaca, cocina; libre de gravamen. Informa
ran su dueño a todas horas Gervasio 168 

13192 8-22 
T E R R E N O S E N L A V I B O K A 

Se dan á Censo y se venden á plazos y al 
contado 100 solares frente á la bodega " L a 
Campana" ó sea en ¡o más alto y mejor de la 
Víbora. Cada solar mide 1.00J metros cuadra
dos y están hbre de gravamen, informes de 
R á lOde la mañana y de 1 á 3 de la tarde.—En-
Mercaderea l, Escritorio nfim. 2 de Lie ó v apar
tado de correo 194. ISlüI y 21 

Se venden dos cuarterías en Jesús 
del Monte, Fomento 29 A y 29 B, esquina á To-
yo, libres de todo gravamen. Iniorman en la 
misma y su dueño San Nicolás 6, Jesús del 
Monte. 13148 ^ l 
Se vende una boí!e?ra, sola en la es
quina, con buena barriada y un taller de laya
do con nueve tareas de ropa á la serafina In
forman Inquisidor 29. 13171 4-21 fsaocio 

Se venden juntas ó separadas las casas si
guientes: . . . . 

Puerta Cerrada núm. 77 esquina fi Antón 
Recio, $4.500 con 6 accesorias, Antón Kecio 
núm. 87 de esquina, 4 accesorias, $4.250; tuer
ta Cerrada 50 con dos cuartos, sala y pasillo, 
$1.950: Alambique núms. 68 y 70 y los derechos 
y acciones del 66 y del nüm. óSdePuorta Cerra
da esquina á Alambique $2.500; Vedado calle 
J , de cantería entre calzada y 9, se compone, 
sótanos de 3 ms. de altura divididos en 15 apo-
stntos con portales y pasillos, altos de la mis
ma casa, son 2 casas separadas, una 6 sala y 
saleta, la otra sala, saleta y 3 cuartos, to las 
tienen agua, baño y cocina de azulejo, tienen 
por, al y pasillo y un mirador de 2 x 9 ms. ren
ta 81 centenes en $12.000; calle M, entre la cal
zada y 13, próxima á terminarse, 11 cuartos, 
sala y comedor, baños, agua y buena cocina 
en $8.090. Informes Salón H, de 10 á 12 y de 5 
á 7, Teléfono 850. ó en la calle M esquina á la 
calzada, Sr. Buergo. 

13152 i-21 
Eechería.-Se vende una muv acredi
tada, la vende su dueño por no poderla aten
der. Informa Fernardina 34, puesto de frutas 

13338 4-20 
Barrio de Guadalupe.—En $7.o()0 
último precio vendo una preciosa casa moder
na con sala, saleta, 3 cuarto; bajos, 2 altos, sa
leta al fondo, baño, 2 inodoros, toda loza por 
tabla, á Uá cuadra de la Iglesia, José Figarola 
San Ignacio 21 de 2 á 5. 13101 i i 2 ü _ 
G^jígaT en el Vedado.--Solares á 60, 
70 y 85 centenes con censo de 5̂00 en el Veda
do. Los tiene en distintos lugares. Del Monte 
y Leí Monte, Habana 78. 13124 4-20 
Vendo 12000 metros de terreno en 
lo más alto de la Habana en $6000. Una casa 
en el Vedado en 8000, dando 2000 de contado. 
Dragones 45, Sr. Abreu. 
Buen negocio. Se vende un puesto de 
frutas, buena vecindad; se da en once centenes 
que le pueden quedar libres en un mes. No pa
ga patente. Pueden verlo Romay 21 ó Santo 
Suarez 7. 13064 8-19 
Solares del Vedado—Se vende 2 sola
res frente al paradero de Carmelo, propio pa
ra hotel y caté; también se venden otros dos 
en la Ca'zada á $1,000 oro americano. Infor
man Manrique 5Í3^, altos, de 11 á 1. 

13013 4-19 
Calle de la Zanja—Se vende en 4,500 
pesos una casa calle de la Zanja, de zaguán, de 
3 ventanas, toda de azotea, 6 cuartos, es casa 
nueva; libre de gravamen. San José 30 ó Ha
bana 66 de 12 á 4. Sr. Rufin. 

13C48 4-19 

S E V E N D E 
junto ó separado, muy barato, por no necesi
tarlo su dueño, dos muías, maestras, sanas, 
nuevas y sin resabios; un caballo americano, 
maestro de coche sin resabios; dos carretones 
de dos ruedas, casi nuevos; dos juegos de arreos 
de uso; una valanza plataforma de 110 Ib. el 
brazo, con muy poco uso; una caja de hierro 
hermosa, grande, pesa dos toneladas, moder
na; y una pecera de 2 varas de largo con peces 
y un ruiseñor cantando. Informes, Cuba 79, 
de 6 á7>á y de 10>á á 11 a. m. v de 6 á 10 p. m. 

13016 4-19 
Solares en venta—Se venden dos so

lares, uno de 500 metros, en la calle de Hospi
tal, con dos esquinas á Zanja y á Salud, y otro 
en el Vedado calle 21 esquifa á C de 24.66x50— 
Informes, Marqués González 12, esquina á Zan
ja 12960 8-18 
¡Ocasión! Véndese un establecimien
to compuesto de amplio salón con dos vidrie
ras á la calle y puerta espaciosa en medio. 
Punto Comercial. Pocos gastos. Apropósito 
sedería, ropas, casa comisione-, etc. Admí-
tense también proposiciones armatostes y vi
drieras. Razón Agniar 73, La Emperatriz. 

12914 8-16 
Se venden dos casas, una en Jesús 

del Monte Dolores 11 y otra en Zequeira 101 
Cerro. Informa Juan Criado, O-Reilly 33, Pa
jarería. 12S85 8-16 

F A R M A C I A . 
Se vende una en buen punto y acreditada. 

Informa F. H. Cuba 85. C 1988* 15-15 Oc 

Buena oportunidad. 
Por ausentarse para el extranjero se vende 

una finca para crianza con 18 caballerías, tie
ne un gran palmar, agua corriente y varias la
gunas, cercada de piedra, dividida en cuarto
nes, cóbrale?, enfermería, todo en al mejor es
tado. En la actualidad tiene 400 reses y 400 
puercos, se halla á una hora del paradero de 
Artemisa. Darán razón Muralla 97. Habana. 

12820 15115 Oc 
Carbonería. 

Se vende una situada en buen punto y paga 
poco alquiler ó se admite un socio que sea ea-
tendido en el ramo. Informan San Ignacio 90, 
altos, habitación n. 17, a todas horas. 

12768 8-14 
pARA FABRICAR.—En el mejor punto de la 
^ calzada de Jesús del Monte, próximo á la 
Iglesia se vende en una ganga un solar de 
varas frente por 47 fondo, libre de gravamen. 
Informa su dueñ o Manrique 169, de 6 á 8 a. m. 
y de 5 á 7 p. m. y á todas horas, Neptuno nú
mero 121. 12778 8-14 
Taller de lavado.-Se vende uno en 

proporción por no poderlo atender su dueño, 
informan Chavez 1, de 10 á 12 a. m. y de 5 á 7 
p. m. 12774 8-14 
Vedado.-Se vende un solar de esqui
na de fraile, en la calle 16. Precio moderado. 
Situación inmejorable. Informan calle 2 nú
mero 17. de 9 á 11 de la mañana. 

000C0 8-14 
Se vende una hermosa casa en los 
Quemados de Marianao, toda con piso de 
mosaico, San Federico 22 la llave está en el 20* 
Inmíorme Monserrate 93 entre Lamparilla y 
Obrapía. 12731 26-Oc. 13 
Se vende un lote de 12G3 « aballerías 
compuesto de potreros de guinea, monte y 
palmares con buenas aguadas y gran cantidad 
de terrenos laborables, cerca de Ciego de Avi
la, lindando con el ferrocarril de Júcaro á San 
Fernando y próximo al Central. Precios 75 
pesos oro español por caballería. Para más 
detalles. Juan Bta. Colomer, Ciego de Avila. 

11705 26-24 bsre 
Sin intervención de corredor 

se vende la casa calle de San Nicolás n. 161, 
para verla é informes en el número 212 de la 
misma calle. 11945 26-27 St 

SE VENDE UNA FINCA 
de más de dos caballerías de tierra, próxima 
al Ricón, buena aguada y potrero. Dará infor
mes en el Rincón el Agente del "Diario de la 
Marina" y en la Habana, Consulado 67. 

c 1959 15-8 Oc 
Se vende la finca Arang-uito, dividida 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba
llerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal de Guanabacoa. Informan 
á todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 

12409 26-6 
Para que sea reformada á gusto y 
conveniencia del comprador se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
en el n. 155 é informes en Aguiar 100. 

11924 ' 26-27 Sp 
G U A N A B A C O A . - S e vende ó cambia 
por una propiedad en la Habana la gran casa 
Quinta Amargura 52 de alto y bajo y 2 cuadras 
del Eléctrico, para informes Hijos de Uriarte 
y Villalba, Cuba 96. 11808 26-23 Sb 

OE ñMíi 
S E V E N D E 

nn lote de muías en buenas condiciones. Ve
dado calle D n .' 4 dan razón. 13223 5-22 

SE V E N D E 
una yegua de magníficas condiciones, propia 
para persona de gusto, se dá barata por no po
derla asistir. Informan Reina 115. 13136 8-20 

S E V E N D E N 
100 ó más reees Venezolanas, gordas, aclima
tadas, propias para yuntas. Informan Te
niente Rey 3C. 13119 4-20 
g E VENDEN Carneros pelo de buey, vacas 

próximas, bueyes maestros, cochinos varics 
tamaños, chivos y chivas raza Isleña, caballos 
maestros y varios enceres, los animales crio
llos, informes Aguila 66 y finca La Vizcondesa 
callejón de San Agustín, carretera de Mana
b a - i3()87 4.20 

SÍk voiulo mi cabal lo moro 
maestro de tiro; muy bonito y un potro retin
to de monta, es criollo. Morro 10 á todas ho-
ras. 12965 6-19 

M U L O S Y C A B A L L O S 
Muy baratos y nuevos, maestros de tiro y 

monta. Tenerife 63 esquina ft Rastro, cerca de 
loa UUÍLTO C*ViiaM. 1X806 13-15 Uo 

F A E T O N . Se vende uno fabricante 
Coutiller, completamente nuevo, con sunc.ios 
de goma, el fuelle se quita; se puede ver de \¿ 
á iy¿ en Reina 91. 12919 S-f) 

Un faetón fraucós se vende 
6 trata ñor duquesa ó milord. Belascoaín 53. 

12492 1¿>-suc 

T R E N DE CAREETONES 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carros de tumbi con 1¿ 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclunata-
das, en la misma se vende un Faetón Francos 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 li2 cuartas de alzada, 
bueu cííminador, dan razón en el Vedado, ca
lle 9 núm. OS, de 6 a 8 de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde. 11826 26-24 St 

DE CARRUllJES 
S E V E N D E 

un milord francés con dos caballos criollos en 
110 centenes. Informarán Morro 28, de 1 a 3. 

13214 4-22 
Ganga.-En 120 centenes, una du

quesa Coutiillier casi nueva y un tronco Idem. 
Puede verse en Marianao Real 136 y para su 
ajuste Lealtad 15). 13130 4-20 

D E G A N G A 
se vende un tilbury de tres cuartos vuelta y un 
precioso mulo criollo, de 6 años y 634 dé alza
da, de tiro; se da barato por ausentarse sudue 
ño. Acosta 61. 13056 4-19 
Se vende tin faíüillnr. ¡Üo§ tilbury, un 
príncipe Alberto, un cabriolet. un vis-a-vis, 
un carro grande de 4 ruedas, un brek, dos ca
rros chicof, zorras muy ligeras. Monte 268 es
quina á Matadero, taller de carruajes. 

13047 8-19 
Se vende una duquesa francesa en in
mejorable estado, con tres arrogantes caballos 
de buena alzada. Informe Fábrica número 3, 
Jesús del Monte de 2 á 4. 

13031 10-19 

V E N D E Y S E C A M B I A 
una duquesa completamente nueva y monta
da y vestida con los mejores materiales fran
ceses á la última novedad, con la misma se 
vende un caballo de 1̂4 gallao, maestro de ti ro 
y monta y un bogui, se puede ver á todas ho 
ras, San josé número 93. 

1301á 4-19 
Ganya.-Se vende un vis-a-vis marca 
Coutiller, de medio uso y suncho de hierro, se 
dá barato por no necesitarse; también se ven
de una duquesa francesa de medio uso y de 
suncho de hierro marca Millón Guet. Drago
nes 42, establo. 12978 10-18O 

Se vende una pajarera en forma de 
casita de alto y bajo con una par \jita de cana
rios y un negrito, para personas de gusto. Se 
puede ver en Marqués de la Torre letra A, Je-
sús delJHonte^^ 13195 4-22 

Se vende un juesro de cuarto 
color nogal, otro de comedor del mismo color 
un espejo con marco de cedro, un coche de 
mimbre, sin uso, un fogón con cuatro horni
llas y muchas macetas con flores y plantas fi-
nas, en Paula 12 altos. 13218 4-22 

J U E G O D E M I M B R E 
se vende uno regio compuesto de diez piezas. 
Además un escaparate tres cuerpos. Un apa
rador grande y su auxiliar. En Estrella 22, al-
tos. 13154 8-21 
Hermoso juesro de sala.-Se vende un 
flamante juego de sala Luis IV de perillitas-
está completamente nuevo y se da en propor, 
ción. Campanario 124. 13177 4-21 
Por no necesitarlos—Se venden 4 s i 
llones americanos nuevos, un aparador de no
gal, una nevera, una mesa corredera y otros 
muebles en Amargura 62, de 12 á l , y de 6 áS 
de la noche 13076 4-20 

Venta Panteones de piedra, 
á 2 y 3 centenes, cruces á 1 luis y 1 centén, 
Cuba70! 13094 6-¿0 
Gang-a.-Se venden dos buenas cajan 
do hierro de doble puerta y cien docenas sillas 
de viena nuevas, para cafés y fondas, tres tipos 
á ?21-20 docena. 13096 8-20 
TTORRORÓSA GANGA!!—Se vende un mag-

Anífico fonógrafo de "Edison Standart" nue
vo, con diagframa de imprimir, bocina gran
de, trípode y escaparate para20 tubos, ademís 
10) tubos imiiresos con óperas, cantos, two 
steps, vals, danzones, guarachas y puntos cu
banos. Informarán en la sedería La Ib^rin. 
Aguila 213. 13n_6 4-20 
Se vende un ina.tfnífico escritorio pla-
no, con 5 gavetas y dos escaparaticos para pa
peles, está nuevo y se da muy barato. Puede 
verse á todas horas. D. Madan. Príncipe Al-
fonso 412. 13098 4-20 

A V I S O S R E L I G I O S O S . " 

Elegante modelo de cuerdas cruzadas, mue
ble de cedro enchapado de Palisandro, garan
tizados los vende 

ANSELMO LOPEZ, 

O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos &.—Pia

nos de alquiler. 
S E A F I N A N Y COMPONEN. 

C 1906 alt 13-1 O 

PAJAROS Y PECES DISECADOS, 
hay colección numerosa. Poleas y palanque
tas para gimnasio, catres americanos de cam
paña, gran surtido de muebles, ropa de hom
bre y prendas garantizadas, todo muy barato. 

L a Almoneda, Monte n. 9. 
13100 4-20 

¡ O J O ! 
En Habana 131 se vende una máquina Smith 

Premier, en 10 centenes. 12121 8-20 

Alemanes de varios tamaños. Venden E . 
CUST1N. HABANA 9t. 

1 30-20 Oc 

de poco uso, y en buen estado. Venden, E . 
CUSTIN. HABANA 94. 

1 30-20 Oc 

y discos, gran surtido. Vende, E . CUSTIN. 
HABANA 94. 

1 80-20 Oc 

de alquiler de varios fabricantes, donde, E . 
CUSTIN. HABANA 94. 

1 30-20 Oc 

para aprender inglés. Venden E . CUSTIN. 
HABANA 91 

1 30-20 Oc 
3ES1 i p i í X i i i s t r t , 

(tocador de Piano mecánico) aplicable á todo 
piano los vende B. Custín. Habana 94. 

1 30 -20 Oc 

la maravilla de la Exposición de San Luis, para 
tocar á mano y mecanicameate, ios vende E . 
Custín. Habana 94. 1 30-20 Oc 

M U E B L E S A N T I G U O S 
modernos y de todas clases se veaden, cam
bian y alquilan, á precios módicos, también se 
compra toda clase de muebles y objetos de ar
te, antiguos y modernos. Antigua M U E B L E 
RIA GAYON, Galiano 78. Teléfono 1747. 

13126 4-20 

Cuchillos mesa | 8-00 doco i . 
Cuchillos postre | 7-00 * 
t acharas mesa | 7-00 " 
Cucharas postre | " 
Tenedores mesa i 7 .00 " 
Tenedores postre | 6-50 " 
Cuoharitas café $ 3-75 • 
Tenedores ostiones | 4-2i * 

Trinchantes cucháronos. —Cubierto? 
ensaladu—Tenacillas para, azúcar. 

C-1922 

J . BORBOLLA 
COM P O S T E L A r>i¿ A L 58. 

L A M A R G A R I T A 
es la gran máquina de coser y se vende i pa
garla con un peso a la semana. No so exige 
fiador, c-asa dé Xiqués, Galiano 106. 

13118 6-20 

¡ M U E B L E S ! ¡ M U E B L E S ! 
Novios á casarse y á comprar los muebles en 

la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior; hay juegos de cuarto y de comedor, 
todo de nogal, cedro, también de meple gris y 
majagua, todos últimos modelos, asimismo se 
construye por encargo 6 modelos todo lo que 
se pida sin ningún com promiíio, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho. 

Pasen á verlos á Virtudes 93, ebanistería. 
13139 10-20U 

R o s e n e r , S t a u b & Co. , O e h l e r 
B h i U m e r . 9 

En caas macizas de cao Da, (no creará el 
Comején). 

E . C u s t i u . - H A I i VNA 94; 
0 30-20Ot 

FABRICA M MUEBLES. 
Neptuno 70, frente á La Filosofía, 

En esta casa encontrará el público gran sur. 
tidode toda clase de muebles, más barato que 
nadie, todo fabricado con cedro á la vista del 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. Hay juegos 
de cuarto listos y de comedor, lo mismo pie
zas sueltas de todas clases, todo bueno, bien 
hechoy narato. E l público puede tomar pre
cios p -r teléfono 1608. No olvid irse, Neptuno 
n. 70, La Habana elegante. 13141 10-020 

O a O L 

M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co

medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del país. 

Se compran y cambian prendas y muebles 

62- KcDíiiiio 62. cutre Galiano y S. Nicolás. 
0 26-019 

ÜN P1AÑÍN0 PLEYSL ' 
Se vende uno muy barato en los Hayos X. 

Salud n. J. 13046 4-19 

AMAS 84 CASI ESQUiNA Á GALIANO. 
Realizámos uu gran surtido de mue-

ies. « aínas, lámparas, relojes, máqui
nas de coser, allui jas y ropas. H ) a m o 9 
dinero solue prendas, interés módico. 

1S025 15-190t 

SÜARFZ N. 45 
entre Gloria y 

Apodaea. 

Gran realización de m tela y en curie. 
Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla

se de ropa par» caballero, hecha y en corto; 
haciéndose la confección y arreglo de la ropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 

Para señoras el surtido es inmenso, hay do 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios in
discutibles y paraslgusto más escrupuloso. 
I>os J u a g f i i í ñ e o s pianos casi recalados* 

Muebles, prendas é iuliuidad do 
objetos, t o d o baratísimo. 

GASPAR V1LLARINO Y COMPí 
1 13- 2i Oe 

los vende José R. Monserrat. asi como de otros 
fabricantes y también construidos en su alma
cén. Concordia 33, esquina á San iNicolás, Te
léfono 1431, ha recibido un e ;pléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos. 

0 2G-6 O ' 
Fábrica de Billares de Viuda éhi^jos 
de J . Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de efec
tos franceses para las mismas, gran rebaja en 
¡os precios Bernaza númsro 53. 

10S16 78-2 St 

Los que deseen comprar, hacer 6 compaasr 
una prenda á la perfección y á módico pracicv 
diríjanse á Villegas 51 entre Obisooy 0^9111». 
Se compran bmlantas, oro y plata. — Páli* 
Prendes. _ _ C 1892 26- 1 O 
Centenes á .$4.—Familia próxima éi 
embarcarse para el extranjero vende todos 
sus muables y efectos domésticos. Hay de todo 
v para todos. De 8 á 12 a. m. y 2 á 6 p. m. 
Blanco 37, bajos. 12529 15-8 Oc 

HGAOBA MACIZA!! 
Kcí'ractarios del Comején. 

SON LOS MEJORES Y LOS V E O E A 

E . CUSTÍN, H A B A N A NUM. 94. 
t0759 30-30 Ag. 

B E 9 A 
31otor de sas—Se vende uno m a u n í -
ñcode 6 caballos efectivos, con todos sus ac
cesorios y tuberías, propios para cualquier 
industria. Informan, calle Marqués González 
12 esquina 6 Zanja 12959 8-13 . 

V E N D E MAQUINA 
vapor -'Saxters", seis caballos, San Rafael nfi-
mero 154. 12958 8-13 

M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I O a t J O L c i y - . 

Bl motor mejor y mas barato para extraoí 
el agua de los pozos y < levarla á cualquier altu
ra. En venta por Francisco P. Amat. (Juba 'JO 
Babana. C. 1905 alt 1 O 

mmm Y mnmm 
E l mejor depurativo de la Sangre 

. ROB DEPURATIVO G»..d«i 
IMA.S DE 40 AñOS DE CURACIONES SOKPBBí*-

DENTB8, EMPLEESE EN LA 

Síñlis, Llagas, Herpes, etc, etc. 
ly en todas las enfermedades P^XríV^?? 
¡de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 

HEREDADO 3. 
Se vende en todas lasbotlm*. 

C-1912 »lt 26-10 

M I S C E L A N E A 
Carriles usados para fabricar y otro» 
usos de 20, 50 y 60 en yarda, se vende muy 
barato en el taller de León y León, calzada do 
Concba al lado de la Benéfica. 

13160 fe-21 _ 
O I E S X » I R L O S * . 

A cinco leguas de la Habana 
por carretera, se venden. Informan calzada 
del Cerro 530, esquina á Tulipán. 

13011 15-18 Oc 

MELOCOTONES, PERAS C1RÜELAS 
y frutales del pais de todas clasft» y o» canti
dades. Plantas do salóu, álamo» y planta» « • 
jardín. Vaya 6 escriba por informes al 

J a r d í n " E l C l a v e l " 
el mejor surtido y el que más barata vendo. 
Adolfo Castillo n? 9. Telefono 1051. Quemado» 
de Marianao. 12725 15-d-l3 15-a-13 
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